
o TEMPO, - Pressão Atmosférica Média:
1011.7 milibares. Temperatura média do dia
24.70 máxima insolação 36.40 mínimo 17.60 (no
Planalto média mínima 15.80) Cumulus, Stratus,
de claro a encoberto. Nevoeiro noturno. Tempo
no Planalto: com trovoadas 'esparsas passando a

bom. No litoral: bom, durante o dia, com instabi­
lidades passageiras à noite. Previsão: A. Seixas'
Netto.

'
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EMPLACAMENTO ENCERRA AMANHÃ -

Encerra-sé amanhã, o prazo para renovação de
licenças, de veículos cuja placa tenha o final 9
'(nove). Por outro lado, informa o Detran, que
aqueles que não receberam, pelo Correio, as

guias de recolhimento da Taxa Rodoviária Única
- TRU -, poderão procurá-las naquele órgão
que lembra, aínda, que vencido o prazo para o

licenciamento destes veículos, os proprietários
faltosos estarão sujeitos à multa.

Empate' em 'C",·cl·u'ma' o empate de ontem em Criciúma entre o Comerciá-,
• I rio e a Chapecoense favoreceu, especialmente, o

, Avaí, que se vencer o.clube do' Oeste no próximo

aumenta importância domingo e Paysandu na quarta-feira em Florianópo­
lis, conquistará o título de campeão do Estado por

•
\

"

" antecipação. A Chapecoense mostrou um futebol

do ,ogo entre A"al m?ito cauteloso e �ofreu�m gol quan�o fa�tavam três
. "� � .,', .mmutos pata o fim do Jogo. No pnmetro te_mp_p, CJ

c,h quando foi melhor, poderia ter assegurado a vitória
e

I apecoense se tivesse aproveitado as chances de marcar. (P.Sl

Crise·econômica pode levar
militares a-depor Suarez

Vasco conquista
o título com a vitória

de ontem
con'r-a:·_ -�Men90 �

,

Páçjina 7

Capita� fic_á Sf!1I1
CerVeja ._o. v_ao

" ' Página'16 ,

A Assembléia Legislativa
realizou ontem uma sessão
bastante diferente das
habituais. Foi uma
sessão especial em
homenagem à.Sernana do
Idoso. Muitos "velhinhos"

compareceram àquela Casa

Legislativa, prestigiando
a sessão, presidida
pelo deputado Waldomiro
Colautti, estando
presente também' o Vice

Governador Marcos
Buechler. Falaram, na
ocasião, o deputado '

Miranda Gomes (Arena) e

Fausto Brasil (MDB).

Reuniã'o de 10 mine entre
I

Ulisses e Francelino
inicia entendimentos'

Os presidentes da Arena e do MDB conversaram

ontem, por um mero acaso durante 10 minutos no
salão de acesso ao plenário e trocaram pontos-de­
vista sobre a necessidade de entendimento,
político-partidário, visando a normalidade demo­
crática. "Foi o início do diálogo", confirmaram os

dois líderes (Página 2).

O Governo Adolfo Suarez, da Es­
panha, está enfrentando nova e

I

séria crise. 'Centenas de policiais
pediram, ontem, a queda do re­

gime, no sepultamento de um ca-

• pitão da Polícia Armada, assassi­
nado a tiros em Madri. Ao mesmo
tempo houve violência nas ruas e

um Ministro demitiu-se. Adolfo
Suarez enfrenta também forte
crise econômica, a principal
causa. Tudo isso agora se agrava
com a chamada insatisfação polj­
ciaI. Durante o funeral do Capitão
Arguedas foram ouvidos, entre
os dois mil policiais presentes ao

ato, gritos que diziám: "Basta de
, medalhas. Queremos mais Justiça
e Segurança". "O Exército no Po-
d " "Abai S ""Mer . aixo uarez. orram

1

os Traidores". Este está.' sendo o
grande pretexto, dos inimigos ,de

, Suarez para derrubá-lo. (pg, 11).

Governo,Uruguaio
expulsa do país
'o redator-chefe
de �-tEI Dia"..

Págína 11

O Governado r de Alagoas, Divaldo Su ruagy, disse
ontem nesta Capital que o aprimoramento do
processo democrático está dependendo de um

amplo diálogo entre a Arena e MOS, mas está
convencido de que a solução virá somente com a

criação de mais dois partidos. Observou, con­
tudo, que face ao apelo de Francelino Pereira, n-o
sentido de que se dê crédito ao bipartidarismo,
"vou aguardar os acontecimentos". Na sua opi­
nião, as eleições do próximo ano dirão se o bipar­
tidarismo é viável (Página 3).

Arnin pede terreno
para ,irar depósito
de lixo d� mangue

o Prefeito Esperidião pretende soluctonar, a

curto prazo, o problema que a Corncap criou com

o depósito de lixo no mahgue, onde a Ufsc pre­
tende criar peixe. Mas não vê onde comprar um
'terreno. "Que me diga onde há um terreno para
fazer um aterro sanitário". A doação de um seria a

solução, segundo Amin. (P.16).

Assembléia
.

faz sessão
especial

/' e rende
homenagem

à Seniana
dos Idosos

Suruagy diz
que diálogo
é a solução

mas defende
4 "partidos
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que o diálogo "muito. propor­
cionou" inclusive uma "onda
de perdão" dos que se opuse­
ram a .revolução, "dos que
estão prestes a instalar no Bra­
sil uma nova democracia".
A revolução e os que a ela

serviram nada tem a recear:
estão anistiados, pelas forças
antagônicas, a priori. Pára que
a segurança seja total, os que
foram derrubados e punidos
se comprometem a nada am­
bicionar politicamonte,
sacrificando-se pela democra­
cia. Pedem apenas que ela se
dissolva.

Ele di�se que atualmente
tornou-se perigoso falar-se de
revolução no Brasil: E "lou­
cura defendê-Ia", pois que tal
ouse "torne-se vítima da má­
quina feita para mentir e intri­
gar, mentir e intrigar sempre,
sobre tudo e todos" e frisou:
a diáloqo até mesmo contra

personatldades e instituições
a diálogo gerou força e se­

gurança, de modo que mentira
e intriga são lançadas até
mesmo contra personalidades
e instituiçóes.

o ESTADO - 29 de setembro de 197

Evelásio deseja o

fortalecimento do

mercado interno
Brasília - a senador Evelá- tanto devido às exportações,

sio Vieira defendeu ontem ,a que reduzem a oferta de im;'­
tese de' uma nova orientação meros produtos essenciais,
para a política econômica bra- quanto em função da importa­
sileira, de modo a equilibrar as ção de bens, serviços e capi­
transações comerciais do País tais, encarecidos no mercado '

com o exterior, internacional, e também pelo
conciliando-se o mecanismo de reduzir o con-

mercado interno com as ex- sumo via preços mais altos.

portações, levando-se· em;/. 4 ---: M�nutenção dos r��u­
conta o potencial produtivo zidos tnd.lces de consumo I_n­
existente em nosso território. terno, dificultando a expansao
_ Não estamos propondo do mercado naciqnal para .os

um modelo de economia fe- setores produtivos com maior

chada serri comércio exterior. coeficiente de emprego de

Isto s'eria um contra-senso, mão�d�-obra � propriedade de

uma negativa aos benefícios brasileiros.
_

que podem ser produzidos por' CONT�ATAÇAO
todo tipo de intercâmbio, in- Depois de ?Ita�, estudo pu­
clusive o comercial. Mas, se blicado na revista Conjuntura
ampliarmos o [losso mercado �conômica", da Fundação ��­
interno teremos a chance de túlio Vargas, que menciona o

també� exportar mais, com )condicionamento ,exercido
preços baixos, reduzindo, as- pelo atual elevado nível de ,e�­
sim os nossos compromissos, dividarnento externo do pais ,

ext�emamente elevados no ex- Evelásio Vieira afirmou que "a
.

terior. política de abertura ao exterior
Em reforço à sua tese, Eve- provocou, a redução do mer­

lásio Vieira passou a analisar a cado interno brasileiro", No

situação do comércio brasi- seu entender, tal .tato
lei ro com o exterior, entre 1968 "tornou-se mais evidente ..,ela
a 1976, quando às exportações política social posta em prática
atinqirarn um crescimento su- nos úlimos anos, acumulando

perior a cinco vezes, sendo sobre os salários dos traba­

que no primeiro período - Ihadores
-

injustificáveis. des-
"ano-base do milagre brasi- confianças",

I

leiro" - o país exportou 1.881 - Assim encurralado, entre
milhões -de dólares; e nove pressões de diversas natureza,
anos depois, em 1976, o mon- o mer?ado interno brasileiro é

tante exportado alcançou con!raldo, de mais a mais, ao
10.130 milhões de dólares. ,Inves de seprocurar, pela me-
_ Uma observação superfi- Ihona salarial dos trab�lhado­

cial leva a grandes distorções res brasileiros. expandir a pro­
de análise. Por isso cabe apro- cu�a voltada p�rao interior 90
fundar o estudo, pois assim o pars, a

_

insistência de mal�r
otimismo inicial cede lugar à dimensào recai s_obre a poli-

.

realidade. Assim' é que parte uca de exportaçao. Esta, no

decisiva dos aumentos, em va- entanto, ao mesm� tempo em

lor, das exportações brasilei- que distorce a propna estru­

ras pertence à inflação rnun- tura, Interna da economia �ra­
dial, impulsionada mais ela- sileira, esbarra gradatlva­
ramente a partir de 1973, ape- mente, em barreiras protecio­
sarde que antes já produzia os nistas e manobras de diversos

seus efeitos. tipos, erquidas e sustentadas
Acrescentou Evelásio Vieira nos países importadores.

que, "descontada a inflação �u�cando o testemunho d,o
mundial, reduzida à expressão propno presidente _da Repu­
mais simples a avalanche de blica, em declaraçoes felt.as
pagamentos do país ao exte- durante o 2° Encontro NI;ICIO­
rior, pouco resta a festejar do nal de Exportadores, em, se­
modelo de abertura excessiva tembro de 1974, EvelaslO
ao mercado internacional". Vieira afirmou' que "as autori-

IMPORTAÇÓES dades bras�,leiras, que,tanto in-

Como consequência desse Sl_st�,m no exportar e a.�olu­
quadro - acrescentou o par- çao , reconhecem as dificul­
lamentar - "o País mesmo dades representadas pelo pro­
que não queira, é lev�do a irn- teciónismo, principalmente
portar e, enquanto as exporta- em relaçao �oa produtos ma­

ções passam a segundo plano, nutaturados".
sobressaem os custos internos SALARIO
da pólífica de -éx'portar _:. Ac-rescentou o represen­
corno" solução". Afirmando tante catarinense, que, a seu

não ser o único a pensar desta ver, a expansão do mercadç in­
maneira, lembrou declarações terno brasileiro está na depen­
do ministro Simonsen, em dênciade uma maior atenção à

1975: "Na realidade, aumen- política salarial do governo,
tamos as nossas exportações sem que isso reprssentê "es­

para poder pagar o incremento premer os índices para que os

das importações". reajustamentos sejam sempre
- As repercussões dessa, inferiores ao custo de vida".

política são por demais eviden- Por assim entender é que
tes, eis queJsão afetadas, nega- Evelásio Vieira defende a tese

tivamente\ por tal política, di- de "exportação" para oI mer­
versas variáveis fundamentais cado interno, "por intermédio
ao desenvolvimentoL tais de uma política social mais
como: ampla, "vendo em tal proce-

1 - Aprofundamento da de- dimento "conveniências eco­

pendência do país em diversos nômicas, com efeitos positivos
setores bás.icos, retardando, sobre o nosso comércio ex te­

conseq�entemente, a expan- rior".
são de iniciativas idênticas 10- - Cabe olhar para de,ntro,
calitadas em t�rritório brasi- não numa atitude subjetiva de
leiro. contemplação, mas no séntido
2 - Desequilíbrio das finan- de rever concepções supera­

ças dos estados exportadores, das, projetando o paí!> e o seu

por força das i"seções de ICM povo numa nova senda de

nas vendas externas, impli- progressos, percorrendo os

cando em ex'cessiva rigidez da caminhos internos do nosso

carga tributária bruta interna, território, confirmando, assim,
que recai sobre os contribuin- a independ.ência nacional bra­

tes brasileiros. sileira - concluiu Evelásio
3 - Elevação dos preços, Vieira.

RECEPCIONISTAS

FLORIANÓPOLIS PALACE HOTEL
precisa para seu quadro de RECEP­
CIONISTAS, de, ambos os sexos, co'm
ótima aparência, com curSQ secundá­
rio, maior de 20 anos e, se possível po­
liglota,
Tratar com Dna. Warner, na Rua dos
Ilhéus, na 26.

HIDREL DEST.A
SEMANA É:

o PREÇO '00,'
MATERIAL
ELÉTRICO

I.

DIÁLOGO FRANCElINO-ULYSSES
,

ACO,NTECEU ONTEMPOR ACASO
Boaventura condena

_
Brasília _ Porum mero acaso, os presidentes da Arena e Congresso. OMDB, por sua vez, está defendendo a tese da

do MDB conversaram ontem, reservadamente, mas à vista constituinte, que consideramos ortodoxa e inviável.
demuita gente, durante 10 minutos, no amplo salão que dá _ O Sr. abordou esse problema noencontro com o pre-
acesso ao plenário da Câmara. Ambos, depois, confirma- sidente do MDB, há instantes?
ram que trocaram, rapidamente, pontos de vista sobre a _: Não houve tempo. Além disso, temos dito sempre isso
necessidade do entendimento político-partidário, objeti- pelos jornais. Mas estamos confiantes no entendimento,
vando a normalidade dernocrâtica. que deverá ser feito. Ninguém está 'advogando a unanimi-
Os Srs. Francelino Pereira e Ulisses Guimarães chega- dade, mas· o consenso, entre forças representativas, de

, ram ao edifício do Congresso, após o almoço, no mesmo dentro e fora do parlamento, em tomo da' reforma política,
instante, por volta' das 15 horas. Ambos deixaram seus com vista ao aperfeiçoamento de, nossas instituiç_éjes, de·
carros e se dirigiram juntos para o elevador, e, na saída, acordo com as diretrizes anunciadas, várias vezes, pelo
ficaram conversando em pé. A conversda foi interrompida presidente Geisel.
quando a porta do elevador se abriu, saindo os Srs, Marco O Sr, Francelino Pereira esclareceu, também, que o seu Brasília _ A decisão suces­
Maciel, João Linhares e 'o diretor-geral da Câmara, Sr. rápido encontro com o Sr. Ulisses Guimarães não teve sória deve ser, antecipada,
Luciano Brandão. ,qualquer sentido de preparar a anunciada reunião do pre- mesmo que possa causar pro-
_ Foi o início do diálogo, presidente? Perguntaram os sidente do MDB com o senador Petrônip Portela. Ele blemas na área administrativa

.

com a criação de um governojornalistas ao deputado Francelino Pereira. Sorridente, ele aproveitou para destacar a missão do presidente do 'Se- paralelo pois, no campo poli-observou: nado., falando do contato de ontem, do senador Dom Ivo tico "a revolução obteria
_ É, pelo visto vocês querem arrumar um texto para a Lorscheider, na CNBB. enormes, vantagens, pelo fato

foto. Eu e o Ulisses somos. velhos amigos e, coincidente- _, Alguma proposta con,ereta sobre o que o governo de 'proporcionar uma orienta-"i'
, ção a opinião pública nacio-mente, chegamos aqui juntos e conversamos um pouco. pretende, na reforma política? nal, promovendo melhor or-Vocês podem incluir a palavra "diálogo" na materia, que _ Ainda não. Essa primeira fase é praticamente uma denamento das questões de

estarão certos. missão e boa vontade, para criar ambiente favorável ao natureza política, econômica e
•

.

social"._ Começou o diálogo com a Arena, presidente?' - Foi a entendimento; não ignoramos que. o clima político ficou
pergunta feita, mais tarde, ao Sr. Ulisses Guimarães. Sem difícil, depois das reformas de abril, mas justamente essa é on�::;' ��Si�rsOc���oa�:i��i�:
sorrir, mas descontraído, o presidente do MDB não negou, dificuldade que estamos procurando superar.

. Câmara, pelo deputado Sinval
mas disse que sendo um antigo colega e amigo do depu- O presidente (ta Arena, tomando conhecimento que na Boaventura (Arena-MG), o de­
tado Francelino, trocaram -algumas palavras "sobre pro- noite anterior vários deputados voltaram a criticar o cha-. putado falou durante o grande

-, expeoiente para condenar oblemas de que vocês estão cientes". mado "senador biônico", numa reunião realizada no aparo. diálogo e a constituinte, que
_ Abordamos a necessidade de que haja bom entendi- tamento do vice-líder Herbert Levy, voltou a dizer que as surge como "um meio de se

mento político, em benefício, sobretudo, das nossas insti- reformas de abril não serão alteradas. Reiterou também sua implantar no país u� nova

tuíções. Foi muito curto o encontro, já que nos avistamos opinião de que os partidos não serão extintos, nem, antes, ordem". Ele acha qu'e a consti-
. tuinte pretende liquidar a revo-casualmente à entrada da Câmara e pegamos o elevador nem depois das eleições. lução. A tese. a seu ver, só so-

juntos. É claro que somos favoráveis ao diálogo, ao enten- O Sr. Francelino Pereira disse comp reender que nu-. breviveria se a própria revolu­,

dimento, capaz de colaborar para a redemocratizacão do merosos deputados do seu partido estão receosos das elei- ção tivesse tomado uma inicia-
, I" .

-

'd 78 "S
.

di h id d d tíva, tendo por fim a sua insti-pais ,acrescentou.
.

çoes e . er c ISSO, mas recon eço a capaci a e e
tucionalização.O presidente da Arena, logo depois de se despedir do, liderança de cada parlamentar da Arena e o poder de mobi-

presidente do MDB, conversando com os jornalistas, de- lização do partido. Por isso mesmo estou confiante na vítô- Irônico, Boaventura disse
clarou: ria (lo nosso partido em 1978" - frisou.

_ Li nos' jornais que o Sr. Ulisses GUimarães havia No seu gabinete, o Sr. Ulisses Guimarães, depois de
comentado que se o governo e a Arena, desde que aprovam informar que havia falado com o presidente da Arena da
a tese da constituinte, poderiam apontar omelhor caminho necessidade do entendimento, comentou a opinião do Sr.
para restaurar a normalidade democrática. Nós temos esse Francelino Pereira, favorável à revisão constitucional e

caminho e já o apontamos: a revisão constitucional 'sem a contrário ,à constituinte.
constituinte. _ Bom, se o presidente da Arena acha que o caminho

Segundo o dirigente arenista, a diferença que existe para restabelecer a normalidade democrática no país, que
en • .'e as posições de um e de outro partido é a maneira de todos almejamos, é o da revisão constitucional,' vamos
promover a constitucionalização do regime. aguardar alguma manifestação concreta nesse sentido. É
_ A Arena acha que a constituição pode ser amplamente preciso conhecer o que o governo pretende rever na consti­

modificada com os poderes constituintes inerentes ao atual tuição em vigor _. foi sua observação.

Nova lei do Inquilinato aprovada
��� f;�mis5êi� de J"$ti�a. do' S��,�d�- __

.

Brasília -·A 1}0llc.leLdo inquilinato, de acordo com substitutivo tiva no prazo de 30 dias; 6)'não' é licllÕrao iocatano reter o prédio.da Câmara dos Deputados, foi aprovada ontem pela Comissão de locado, exceto em caso de benteitorias necessárias devidamente
Justiça do Senado. Como foram aprovadas emendas propostas comprovada ou benfeitoria útil aprovada pelo locador.
pelos senadores Leite Chaves (MOS-PR) e Oto Lehmann

. . I
(Arena-SP), o substitutivo terá de voltar a Câmara depois de Estabelece o substitutivo que se o prédio necessitar de reparos
votado na Comissão de Economia e no Plenário do senado. urgentes, o locatário será obrigado a consenti-los e se durarem
Antes de julho do próximo ano, no mínimo, não estará apro- mais de quinze dias, poderá reivindicar abatimento proporcional

vado pelo Congresso o substitutivo, que elimina a denúncia va- no aluguel; 7) pode o locador exigir do locatário a caução de
zi.a,princípiopelo quat o proprietário pode retomaro imóvel,findo dinhe�ro o� valores .mobiliários, fiança e seçuro: 8) a caução ef!lo contrato, se não se interessarem renova-lo. A corntssáo rejeitou dinheiro nao pod;ra exceder ao valor de tres meses; 9) a atuali-
o projeto�do senadorAgen_or Maria (MOB-RN) e§tabelecen�o que zação dos alugueis das lo.caçõ�s residerciai6, contra�adas antesa elevaçao de aluguel nao poderá ser superior a metade da de sete de abnl de 1967, se fara por arbitramento JudiCial ou por
percentagem de aumento do salário-mínimo.

.

acordo entre as partes: 10) o aluguel dos prédios urbanoss so�
Incluindo as alterações introduzidas pela comissão de justiçaa mente poderá ser reajustado toda a vez que for alterado o

nova lei do inquilinato passa a ter, como princípios básicos: 10) as salário-mínimo e na forma das tabelas expedidas pela secretaria
locaçÕes palra fins comerciais ou industriais continuam regidas de planejamento da Presidência. O aluguel da sublocação não
pelo decreto 24.150, de 1934; 2) a cessão da locação, a subloca- poderá exceder o da locação.

.

ção total parcial'e o empréstimo do imóvel dependem de consen- São as seguintes as condições para despejo: a) não pagamento,
timento prévio e escrito do locador; 3) o locador é obrigado a do aluguel ou dos outros encargos; b) infração de obrigação
pagar os impostos que'incidem sobre o imóvel, a pagar o seguro legal contratual; c) se o proprietário, promitente comprador oudo Imóvellocado.e taxas e quaisquer despesas·de intermediação promitente,cessionário pedir o prédio para residência de ascen­
ou administração imobiliária, bem como as despesas extraordi- dente ou descend'ente que não dispuser, nem o respectivo
nárias de condomínio, (os contratos vigentes qu.e atrit>uem estes cUnjuge,de, prédio próprio;d)se o locador qiJe residir ou utilizar
er,..;argos aos locatários serão considerados válidos).. preolo propno pe.OIr outro de sua proRn�dade, para seu uso, .

4) o locatar�o sera obrigado a p�gar pontualmente (> aluguel, os conprovada e� !UIZO a neces.sldade do pedido; e) se o empr�l!a­encargos de limpeza, forçae luz, agua e saneamento é despesas ·dor pedir o predlo locado a empregado, quando houver resclsao
ordinárias de conpomi'nio; 5) no caso de venda, promessa dd do contrato de trabalho e a ocupação do imóvel se relacionar
venda ou cessão de direito, o locatário de pr-édio residencial tem com o emprego; f) se for real i.zad a nova construção que aumente
preferência para adquiri-lo em igualdade de condições com ter- a área do imóvel em pelo menos 20 por cento; g) se pedir o prédio
ceiros, obrigando-se o locador a dar-lhe conhecimento do negQ- para reparações urgentes, determinadas pela autoridade pública
cto, mediante notificação judicial ou efetuada através do cartório e estas não puderem, nbrmalmente, ser ,executéldas com a pre­
de títulos e documentos, para que manifeste sua intenção aquisi- sença do ·Iocatario ..

CONSULTÓRIO DE TRATAMENTO
DE PROBLEMAS PSICO·SOCIAIS

Dr. MAURO PEREIRA DOS SANTOS
Dr. CARLOS CESAR PIRES

Dra. SHIRLEY G.R. DOS SA�TOS
Carlos Garcia
Celso A. T. Moreira
J. Aloísio Della Giustina
Mário W. Mussi

.

Av Osmar Cunha 68
Fones 22-1477 e 22-1798, no
horário das 8.00 às 20.09 horas.

Desarmonia conjugal, fadiga, educação de filhos, funcio­
nários problemas, tensão, angústia, dificuldade nos estu­
dos, depressão, insônia, preparação tratamento médico,
orientação casamento, distúrbio de conduta, problemas

da velhice, dificuldade de relacionamento.

Rua Saldanha Marinho, Ed. Olga Boabaid, 1,2° andar, sala
. 11, tone 22-0269, atendimento.das 13:00 às 22:00 horas.
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• CLlNICA DE DDENCAS
OSTEDARTlCUL ARES

Rua Presidente Coutinho, 85OSTEOCLlNICA
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,
REUMATOLOGIA

, ORTOIRAUMATOIOGIA
fiSIOTERAPIA

,

{Dr.
Jaime Baião

REUMATOLOGIA
- Dr. Udson PiazzaCARRO NO

ABASTEÇA SEU
fones: 22.7666 e 22· 7116

POSTO' 1Dr.
Luiz Fernando De Vicenii

ORTOPEDIA E, Dr. Paulo de Tarso da Luz Fontes Jr.

TRAU,MATOLOGIA Dr. Carlos Alb'erto Pierri

Dr. Jose Correia de Mpllo Filho
I

AVENIDA
Rua Oelminda Silveira, 1 Ql

Agronomica\
I,

�-----------------------------
---_..... _ ... _ -_- _ ...... __ ..._-----
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na Câmara o diálogo

e a' Constituinte

Divórcio: regulamentação

- roi emendada no Senado

Brasília - d projeto de lei
reçulanõo os casos "de disso­
lução da sociedade conjugal e
do casamento", de autoria dos
senadores Nelson Carneiro
(MOB-RJ) e Acçioly Filho (AR­
RENMPR), emendado na ses­
são de ontem, voltou à comis-
,são de Constituição e Justiça
do Senado. A comissão exa­
'minará às três emendas apre­
sentadas pelo senador Bene­
dito Ferreira (Arena-GO) e o
substitutivo CIo senador José
Sarney (Arena-MA).
a senador Benedito F,erreira

(Arena-Go), um dos mais fer­
renhos anti-divorcistas, pre­
tende qU!3 "a faculdade de re­
correr ao divórcio" só possa
ser utilizada uma única vez;
que aos filhos do casal que se
divorciar caiba a metade dos
bens p'ossuídos, seja qual for o
regime de comunhão; e, final­
mente, que homolog�da a se­

paração amigável por sen­

tença, o juiz dela reíorrerá

"ex-otticlo". a senador José
. Sarney objetiva regular a lei
que instituiu o divórcio civil. •

O senador Benedito Ferreira
iustificou sua pretensão de li­
mitar a uma única vez a pos­
sibilidade .do divórcio, ale-
'gando que a lei 'foi 'aprovada
sob 0�argumento de que "era
.precjSCi!::ctªr aos qus.Jracassa­
ram no casamento uma nova

oportunidade, ora,41ão se jus­
tifica, por conseguinte, a con­
cessão do divórcio senão uma
'única vez" � disse.

Quanto à emenda estabele­
cendo o recurso "ex-officio"
mesmo nos casos em que a

'separação se der amigavel­
mente, o senador disse que
com isso "abre-se a possibili­
dade de um mais cuidadoso
exame dos magistrados, em
vista do reexáme dos tribunais,
o qual, de per si, será uma oca­
sião a mais para que irregula­
ridades e injustiças sejam sa-
-nadas" ..

I

oMELHOR NEGOCIO

LOTES - Av. IVO SILVEIRA
Cr$ 85.000,00

LOTEAMENTO PINDORAMA
C,r$ 55.000,00 ÕU em 30 vezes.

APARTAMENT·OS
Cr$ 50.000,00 e saldo financiado

RESIDÊNCIAS FINAS
Com dois ou um pavimentos. A partir de'Cr$ 70,
mil e saldo finánciàdo. Rua CeI. Pedro Demoro,
1825 _ Fones: 44-3000 e 44-2966.

·TOMAZ
,

D ,O máximo em Refrigeração Comercial e Indus­
trial.

TOMAZ GARANTE O QUE FAZ
Rua São João Batista, 60 - Fone 33-1768

Florianópolis-SC.

LAJES PRÉ MOLDADAS

LAJES P/FORRO E PISO - LAJOTAS P/CALÇAMENTO E

MOIRGES - VIGAS E COLÚNAS PRÉ-MOLDADAS P/GALPGES
,

INDUSTRIAIS _ ESQUADRIAS EM GERAL (PORTAS E JANELAS)
ECONOMIZE TEMPO E DINHEIRO· ENTREGA IMEDIATA

ASSISTÊNCIA TEONICA

TAl' INO E COM E.SC SANTOS SARAIVA. 441 FONE 44.{)l66"�r DE CONST l TOA
nOA1ANOPOllS se FABR PEDRO BRUM LOl JARDIM FPOuS F.ONE 44-0258

"_",

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,Siqueira explica na Ufsc a
política de descentralização

- o que-se busca é tornar mais forte e respon­
sável o chefe. Eles verão como é duro adminis­
trar pessoal, especialmente, quandoeste pes­
soal está muito próximo".

O diretor geral.do Departamento de I\dminis­
tração do Serviço Público (Dasp). Coronel
Darci Siqueira foi o conterenclsta da manhã de
ontem no VII Seminário sobre Computação na

Universidade que está se realizando, desde
segunda-feira, na Ufsc. Além de adiantar as

principais modificações impostas à (8dminis­
tração de pessoal nos organismos federais, Si-
queira solicitou aos analistas e técnicos em

computação presentes que enviem sugestões,

sobre o enquadramento de suas carreiras.
Siqueira iniciou abordando a descentraliza­

ção dos organismos federais Y,jsando uma

maior eficiência. "As vêzes, cheçãvamos a ob­

jetivos não desejados; o órqào centralizador
era o detentor da verdade. Vinha daí uma luta
permanente entre o Dasp e os organismos se:
toriais e locais", disse, referindo-se ao sistema
anterior. _

Agora, a meta do Dasp - explicou o diretor - é
atribuir uma maior participação' aos adminis­
tradores locais na' administração do pessoal.,

As principais novidades neste setor é a passa­
gem do encargo de Avaliação de Eficiência e

Aumento por Mérito aos chefes imediatamente
, superiores aos funcionários.

Assim, comentou a avaliação será mais exata
já que o administraâor conhece bem o desem­

penho de seus subordinados. Ele achaque esta
medida dará um valor maior aos servidores pú-
blicos.

.

Entre os novos critérios na administração do
funcionalismo público, está a eliminação das
vantagens aos professores por cursos realiza­
dos. "Somente o desempenho será rnedido";
dis_c Darci Siqueira.
Outra inovação, também destacada pelo di­

retor do Dasp, é o levantamento de necessi­
dade de treinamento. Os chefes diretos dirão
quais os cursos de Aperfeiçoamento que seus

subordinados necessitam para melhor desem­
penhar suas funções.

PROJETOS

Os participantes do VII Secomu ouviram
ainda do presidente do Dasp os três projetos,
.que o' órgão está desenvolvendo junto com o

Grupo para aperfeiçoamento da administração
de servidores públicos.
O primeiro deles é a criação de uma folha de

pagamento padronizada. A folha com projeto
sanciónada no início desta semana, visa, se­
gundo Siqueira, discriminar rigidamente' as

.

consignações em folha dos funcionários.
Ouando do plano de reclassificação, os técni­
cos do Dasp encontraram mais de 700 ítens de
consignações, que' agora serão reduzidos. .

O segundo projeto se refere a informações
gerenciais, que ficarão junto do Serpro, para a.

utilização racional dos recursos financeiros
nos' pagamentos de pessoal.

_.

O terceiro projeto se destina a Avaliaçao,
Aumento e Progressão do funcionário nos

quadros. Este último cadastro ficará junto ao

Dasp.
Encerrando seu pronunciamento, Darcy Si­

queira fez um apêlo para que os técnicos em

computação de entidades oficiais enviem su­

gestões ao Dasp para melhona n� enqua­
dramento de sua carreira. "Nós sonhamos
acompanhar os salários do mercado nacional,
'mas não podemos porque somos limitados

pelas disponibilidades do Tesouro. Portanto,
mantenham os pés no chão, não sonhem",
completou o coronel.
Estão participando do Secomu mais de 170

elementos ligados a trabalhos de computação
em universidades e empresas brasileiras.

Assembléia homenageou dia do
idoso,. canl sessão,especial

Em sessão especial, realizada ontem, a As­
sembléia Legislativa homenageou a Semana
do Idoso. Em nome da bancada da Arena falou
o deputado Homero de Miranda Gomes e pelo
MDB o deputado Fausto Lobo Brasil. Além de
autoridades, participaram da sessão grande
número de idosos, lotando todos os lugares
existentes nas galerias. No final da sessão, os
deputados saudaram os idosos com palmas, e
estes, da mesma forma, retribuíram a gentileza.
O primeiro orador a usar da palavra, depu­

tado Fausto Lobo Brasil iniciou o seu pronun­
ciamento fazendo um relato sobre a Geronto­
cracia, frisando que "em quase todas as socie­
dades primitivas a idade provecta representava
autoridade e. prestígio, onde.se encontrava fa­
zendo parte de seus Governos, uma Assem­
bléia de Anciãos".
Na Medicina - continuou o orador - chama­

mos de Gerontologia o estudo científico do
envelhecimento, quer como aclínio e desen­
volvimento, quer como-declínio e senescência.
A finalidade principal da Gerontologia - frisou­
não é prolongar a vida do idoso, deixando-o
cada vez mais velho, mas sim, evitar o envelhe­
cimento prematuro, retardar o processo de en­
velhecimento e reduzir ao mínimo' as perdas e

ir1capacidades trazidas pelo mesmo. Dentro da,
Gerontologia - continuou - rrós varnos encon­
trar dois rarnçs da imedlclna: a geriatria e-a,
eugeria. Geriatria é uma especialldade nova'da
medicina, que cuidado estudo e tratamento do
idoso doente, bem como da prevenção das
doenças que costumam acometer as pessoas
de idade. A Eugeria é o ramo do conhecimento
humano que ensina a envelhecer acertada­
mente, a envelhecer com sabedoria.

A certa altura, o deputado
Fausto' Brasil se congra-
tulou com o Ministério da Previdência Social,
que através da sua Secretaria Social ,encarre­
gou ao IÍIIPS de cuidar do problema do Idoso.
Os coordenadores deste trabalho - especificou
- primeiramente, mostram, às famílias que pos­
suem idosos em seu seio, a solidão, e a tristeza
em que ficam os mesmos quando internados
em casas de benemerência, por melhor que
estas sejam. O Instituto Nacional de Previdên-,
cia Social de Florianópolis - frisou - já possue
um Serviço de Assistência Social ao Idoso, que
funciona em edifício próprio.
Finalizando, apresentou sugestões aos ido­

sos, dizendo: "Idosos de Santa Catarina, verti-­
caliza a tua coluna vertebral. Levanta, bem alto,
a tua cabeça, pois que as experiências que
adquiristes e as superiores qualidades de tua
mente precisam ser transmitidas.

POLíTICA SOCIAL'

O deputado Homero de Miranda Gomes, que
falou em nome da Arena, inicialmente disse

que "desejava externar o seu convencimento
do acerto da política social preconizada pelo
Governo Federal e manifestada pelo Ministério
da Previdência e Assistência Social". Esta polí­
tica oficialagora encetada - ressaltou - nos faz
relembrar, as atividades pioneiras e generosas
das entidades religiosas' mantenedoras ou

mesmo dos asilos dos idosos, no que concerne
aos reteventes serviços prestados à nossa co­
munidade, ao Estado e ao País

E recente a preocupação efetiva dos Gover­
nos nas dimensões recomenda?as - diss� mais
adiante. Poder-se-Ia mesmo afirmar - pfosse­
guiu - que contemporaneame!"te, em 1974, tio'
vemos a intervenção do INPS· , quanto à res-

ponsabilidade do atendimento ao idoso. Como
seguimento - disse - a lei do amparo a velhice,
em 1976, foram conçretizados três seminários
regionais e um semfnário nacional, que diag­
nosticou o quadro da situação do idoso. Foi
formulado um diagnóstico de ação e configu­
rado perspectivas operacionais para a atuação.
Ficou constatado - frisou - que os ldosos

estavam marginalizados e se marginalizavam
espontaneamente, gerando um quadro d� difí­
cil solução, pelo elevado contingente passivo
de uma população que era sumariamente ex- .

clulda dos nossos levantamentos estatísticos.
Mais adiante acentuou que "recomenda-se

que se dê ênfase à implantação de um pro­
grama nacional de divulgação dos benefícios e

serviços previstos na legislação previdenciária
e social para o idoso, com a participação efe­
tiva das instituições dedicadas à velhice, que se

organizem em âmbito regional. Sobretudo,
promover programas especializados com o ob-:
jetivo de criar a imagem positiva do idoso e sua

participação na família e �a comunidade.
Outrossim acrescentou ainda

recómenda-se que o atendimento instituciona­
lizado deverá considerar os critérios realistas
para a celebração de convênios partindo das
características regionais e das condições em

que se encontram as entidades mantenedoras.
. As di·retrizes devem ser' définidas - f'l;fsóu,flr
nalmente - para que se âtcancem ilbvas·hit1ãà:.
lidades de convênios que permitam�as,er;1tjçta­
des atingir padrões exigidos para o atendi­
mento do idoso e estender convênios para
aquelas que prestem serviços dispensando in­

ternação. Estabelecendo-se principalmente,
diferenciação entre convênios com entidades
que atendam o idoso sadio e o idoso com alte-

.

rações patológicas, incluindo o custeio do me­

dicamento e considerar a celebração de con­

vênios e a participação de grupos voluntários
quê prestãm serviços às entidades.

CONSCIENTIZAÇÃO

O presidente da Assembléia, deputado Wal­
domiro Colautti, ao encerrar a· sessão fez as

seguintes considerações: "Ao ensejo da Se­
mana do Idoso, esta Presidência se associa às
manifestações de conscientização da comuni­
dade em taver do bem estar do idóso. Todos
nós desejamos a methoriadeste mundo, tO?OS

-,

nós ansiamos por um mundo de paz e de JUs­
tiça, mas só podemos ter paz conõsco fazendo
justIÇa ao idoso".
Vamos interromper por alguns minutos os

nossos compromissos - prosseguiu - paremos
um pouco em nossas vidas e olhemos com

amor aquelas pessoas, que na idade vetusta,
isolados do mundo atrtbulado- em que vive­
mos, padecem e sofrem, resignados, o destino
que a todos nós é reservado, irreversivelmente
- a Velhice.

.

Conscientizar a comunidade - adiantou - em

favor do bem estar do idoso é uma preocupa­
ção que resulta da nossa responsabilidade e da
nossa consciência. Devemos todos, unidos,
:lando-Ihe uma subsistência digna,
proporclonando-lhe meios de se sentirem mo­

tivados e úteis de alguma forma, levando-lhe o

conforto, o carinho e, priricipalmente, a espe­
rança.
Ao final, afirmou: "essa preocupação de so­

lidariedade, meus senhores, é uma maneira
humana de vivermos úma esplrttua­
lidade plena de amor com o nosso seme­

lhante".

MUNIC.PIO DE FLORIANÓPOLIS
SECRETARIA DE OBRAS

PROCESSO TOMADA DE PREÇOS
\

A Secretarla'çe-Transportes e Obras da Prefeitura Muni­
cipal de Florianópolis, com sede em Florianópolis, à Rua
dos Ilhéus nO 8 - Edifício Aplub - 1° andar,através do
Grupo Executivo de Licitações, torna público que fará
realizar Tomada de Preços para Publicação do Trabalho
PROJETO CURA - CONTINENTE I. I
As propostas deverão ser entregues até as 11 :00 horas

do dia 17 de outubro de 1977, na Secretaria de Transportes
e Obras, no endereço supra mencionado. A abertura dos
Documentos de Habilitação será no mesmo dia e local
mencionados, as 15:00 horas.
O· Edital encontra-se à disposição dos interessados

nesta Secretaria, onde poderão ser retirados mediante o
recolhimento da quantiá de Cr$ 200,00 (duzentos cruzei­
ros) no horário das 08:00'as 12:00 horas e das 14:00 as
16:00 horas.
Florianópolis, 22 de setembro de 1977.

Adv. Ricardo José da' Rosa
Presidente do GEL

LEIA

EDITAL N° 034/77

EngO Marcos Ricardo de Almeida Brusa
Secretário de Transportes e Obras

Castello: a imprensa não
tem candidato à sucessão

Caste/lo Branco falou de sucessão e disse que há oficia/mente dois candidatos lançados

Suruagy diz que saída

o jornalista Carlos Castello Alguns não concordam com seu

Branco, do Jornal do Brasil, disse progr�.ma que é o mesmo do presi­
ontem nesta Capital, onde profere dente Geisel - a distensão - e outros

palestra hoje na Assembléia Legisla- não admitem a política de constitu­

tiva, que "existem hoje, no Brasil, clonalizaçào que está negociada
oficialmente, duas candidaturas à pelo senador Petrônio Portellla".
sucessão de Geisel:· a do general Depois de observar que pela pri­
João Batista Figueiredo, que conti- meira vez, neste período revolucio­
nua dizendo que não é candidato, e nário, o Presidente da República
a do senador Magalhães Pinto, que permitiu que saísse do Palácio do
diz que é candidato".A contrário do Planalto o lançamento de uma can­

que afirmam alguns - acrescentou - didatura - citando o-secretária parti­
o general Figueiredo não é um can- cular do general Geisel, Heitor de
didato da Imprensa, porq_ue não foi a Aquino, como responsável pelá dis­

Imprensa que o lançou candidato, tribuição do material bibliográfico e

nem distribuiu o álbum de família do fotográfico do general Figueiredo-,
general para divulgação. Ela se limi- Castello Branco apontou o trabalho
tau a cumprir seu papel: antes, vei- dos ex-ministros Costa Cavalcanti,
culando apenas um fato político e, Mário Andreazza (que arregimenta
depois, "comentando o fato, emi- as classes empresariais), Pratini de
tindo sua opinião a respeito deste Mor.aes e Delfim Netto, além do atual
fato.' ministro Már� Simonsen, como par­

. ·�:O gener-al. Figueiredo' esta que- Íidá'riós'mqitarítes 'era canàidatura
<renoo ganhar a sucessão corn.a no- do Chefe do -SNh 'Entende que os

tícia, porque sabe que vai encontrar estrategistas da campanha - "pre­
dificuldades no meio do Exército-e sumo que esteja por detrás o gene­
no meio político. Ele se utiliza de um ral Golbery do Couto e Silva" -.deci­
estilo americano de comunicação e, diram antecipar o lançamento da'
em entrevista ao "Correio arazi- candidatura do general Figueiredo,

. I

llense", admitiu a hipótese de vir a paradeixaráogenerC!ISylvioFr'.>tao
ser candidato. .ônus de contestar sua candidatura.
Na opinião de Carlos Castello

Branco, o general João Batista Fi- Mais-adiante o cronista político do
gueiredo nem sempre é bem aceito Jornal do Brasil lembrou que "das

porque vende aos quartéis a ima- \ divergências 'atuais devem surgir
gem do homem de conciliação dos convergências para a solução de­
militares com os civis. "Sabe-se que mocrática do País", para concluir
há uma restrição miiitar contra o que vai se viver um período de con- \

Chefe do SNI, porque não tem al- frontação, de avaliação de .torças
cançado o topo-hierárquico militar. para saber quem tem mais •.

.

\

EngO Civil ,Sérgio R. Beims
Diretor de Construção

Política/Administração - 3

está no diálogo amplo

SECRETARIA
DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

AVISO DE LICITAÇÃO
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA,

através do GRUPO .EXECUTIVO DE LlCITAÇÓI;,S (GEL), leva ao conhecimento
dos interessados, que se acha aberta a CONCORRÊNCIA - EDITAL N° 79/77,
para execução de serviços de ATERRO MECÂNICO e OBRAS DE ARTE COR­
RENTES entre as estacas 176 a 217 e 1392 a 1420 na RODOVIA DE CONTORNO
NORTE DE FLORIANÓPOLIS, numa extensão total de 1,400 km, com prazo de
entrega das propostas até às 9,00 (nove) horas do dia 18 de outubro de 1977, no
Procolo Geral do DER-SC, situado no 7° andar do Edifício das Diretorias, em
Florianópolis.
Cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos junto ao

.

GEL, no endereço acima mencionado.
DER-SC, em Florianópolis, 28 de setembro de 1977. "

Eng. Civil Osny Berretta
Chefe do GEL

Ninguém constrõ� em bases sujas-------.....

Tudo tem seu lugar. O lixo também.

Suruagy: Constituinte é "idéia meio"

"Estamos vivendo mais uma fase de nova encruzilhada polí­
tica e econômica da Nação, e para transpormos esse momento é
hecessário um amplo diálogo entre todas as forçasexpressivas
do País, principalmente entre Arena e MDB, oferecendo sugest­
ões, idéias, visando o aprimoramento do nosso processo demo­
crático", declarou o governador de Alagoas, Divaldo Suruaqy, ao
fesemoarcar ontem no aeroporto Hercílio Luz, para, hoje, às 20
horas, proferir palestra em Joinville no ciclo de conferências
promovidos pela ADESG/SCtendo como tema "A formação poli­
tica do Brasil";
Divaldo Suruagy, no entanto que manteve com a imprensa,

disse estar convencido de que "ninguém mais do que o presi­
dente Geisel deseja implantar a plenitude democrática no Brasil,
porém, também ninguém mais do que ele possui um volume de
informações que determinam o aceleramento ou gradualismo
desse processo, pois estamos vivendo um período revolucioná­
rio, que permanece fiel aos seus objetivos, que é a plenitude
democrática, e que tem que ser atingida dentro de um sistema de
segurança, paz e progresso. E aqueles que esquecem isso é que
contestam o momento em que vivemos", afirmou.Sobrea tese da
Constituinte, entende o Governador de Alagoas ser "mais uma
idéia em busca desse aprimoramento, agora o problema é como
se efetuará a campanha, e as lideranças do MOB devem ter
cuidado para evitar a perda do controle, Portanto, ela deve ser
feita dentro .de um sistema de obediênciá à lei vigente" ..
No entretanto-acrescentou, a Constituinte é uma idéia meio,

porque a idéia fim foi apresentada por Petrônio Portella, que é a

constitucionalização do regime, sendo muito mais abrpngente
do que a Constituinte, que "tem é grande força eleitoral para a

oposição e levada para a rua pode ocorrer que as lideranças
oposicionistas percam o controle e elementos subversivos se
infiltrem no movimento apenas com o objetivo de tumultuar".

- E a sucessão presidencial?-
Não faço a menor distinção entre civil e militar, respondeu

inicialmente Suruagy, acrescentando que do seu ponto.de vista
"todos os nomes lançados.- João Batista Figueiredo, Silvio
Frota e Magalhés Pinto- ttm condições que os credenciam para
governar o País. Agora, como sou homem de partido, discutirei
com o presidente Geisel, no momento oportuno, o meu ponto de
vista e o candidato-dele será o meu".
Por diversas vezes o governador Divaldo Súruagy manifestou­

se favorável à criação de mais dois partidos políticos, porém,
lendo ontem nos jornais.um apelo do presidente da l\fet]a, depu­
tado Francelina Pereira,.para queos políticos acreditE}/)) no bi­
partidarismo, na-tentativa de que esse regime revigore ao ponto
de consegui r estabilizar todo o processo político do Brasil, resol­
veu "aguardar os acontecimentos, apesar de estar convencido
de que somente quatro partidos seria a solução, mas vou dar
mais um crédito de confiança ao bipartidarismo", frisou.
Agora, complementou Suruagy, "entendo que as eleições do

próximo ano serão decisivas, pois ou se consolida o bipartida­
rismo ou então evidencia a necessidade de criação de mais duas
agremiações.
ESTUDANTES
Falando a respeito das manifestações estudantis realizadas em

São Paulo e das declarações do Governador Paulo Egídio Mar­
tins que haveria elementos subversivos infiltrados nos movi­
mentos, Divaldo Suruagy afirmou que com certeza Paulo Egídio
está preocupado com a tendência que esse movimento pode
resultar'. Porém -frisou - toda manifestação que vise o aprimo­
ramento e a melhoria da classe manifestante é altamente válida,
mas quando deixa esse campo e entra numa linha contestatória é
negativo, perigoso".
- Mas eles estão pedindo Estado de Direito, indagou um re­

pórter, e Suruagy respondeu dizendo que "o apelo é válido mas a
maneira como é feito não é aceitável, pois a eontestaçáo nega a
existência do fato histórico, como por exemplo a revolução de 64,
enquanto que a oposição reconheceu esse fato e através da
crítica visa reformular o processo existente",
- Quando se faz uma manifestação estudantil, visando a me­

Ihoria do nível do ensino, é válido, pois todos nós queremos isso,
como também a plenitude democrática. Agora, como se faz essa
manifestação e que á questão, pois contestando o regime sofrem
repressão", concluiu.

AVISO DE i.ICITAÇÃO
A Prefeitura Municipal de Águas Mornas, comu­

nica aos interessados que se acha aberta a Tomada
de Preços para aquisição de um chassi de caminhão
equipado com basculante para 4/5 metros cúbicos.
As propostas deverão ser entregues até o dia 3 de
outubro de 1977, às 8,00 horas, na Prefeitura Muni­
cipal, onde os interessados poderão obter cópia do
Edital e demais informações.
Prefeitura Municipal de Aguas Mornas, 26 de ..;e­

tembro de 1977.

Mário José Koerich
Prefeito Municipal

VENDAS
PROJETOS
INSTALAÇÕES
ASSIST. TÉCNICA

PABX - PBX - apartamento portaria - intertones e

aparelhos telefônicos.
Rêpresentante exclusivo da Philips e Telequipo
para o estado,
Equipe especializada em serviços deprojeto, tubu­
lação, cableagem e fiação para edifícios.
MATRIZ:
Rua: John Kennedy, 149 Blumenau - SC
Fone: 22-2600 - 22-2792
FILIAIS:
Rua: Genera! Liberato BiUencourt, 140
(Estreito) Florianópolis - SC
Fone: 44-3303
Rua: Afonso Pena, 1204, Joinville - SC
Fone: 22-7581
REGIÃO OESTE: Atendimentq através de técnico
residente em LAGES......------------ PasseFlorianõpolisa limpo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



4 - Editorial o ESTADO - 29 de setembro de 1977 I

oESTADO
Direto j,,>� w.nusatém Comeu. Editor Chefe. Sérgio da Costa Homo>

Editores: Luiz Henrique Tancrcdo � .!r.�·I() LopesDiI· /r (' -mer. ui t isma. ·1 'II .. ,

, ,

A Cidade tem pressa
Nenhum estado-membro se Estados como Pernambuco, rente irremediável

destacou no concerto da Federa- pobre e esquálido antes das bênç- econômico.

ção senão cristalizado em tomo de ãos derramadas sobre a área da Foi efetivamente no início
uma Capital forte. Um verdadeiro Sudene por um infindávél elénco desta década de 70 que a Cidade
centro polarizador da vida polí- de incentivos à industrialização, fincou suas esporas nas ancas do

tica, administrativa e cultural do faziam-se ouvir sempre pelo progresso. Sua população cresceu

Estado, com expressão nâo so- pulmões de suas Capitais, assim a altíssimos índices, a indústria de
mente regional, mas de inequí-· como o bravo Estado nordestino construção civil descobriu na Ilha
voco prestígio além fronteiras. se comunicava com o inundo atra- o seu maior filão, duas universi-
Não são poucos os exemplos de vés da sua Recife. dades mantinham palpitando a

estados economicamente inferio- sua liderança cultural.
.

Gozando de boa saúde econô- A I d ib d'res. a Santa Catarina - que sem tre a os aos estri os o pro-

chegar a ser nenhum carro-chefe mica, embora sem jamais ensaiar
gresso chegaram os problemas

decolagens ambiciosas, Santa Ca- bocupa o sexto lugar entre os con- comuns aos centros ur anos em

�ribuintes de tributos federais -

tarina tinha uma modesta Capital, desenvolvimento: falta de infra-.
galgando posições que lhe permi- mal consolidada e ainda contes- estrutura básica. _. principalmente
tiram desfrutar de uma surpreen-

tada por cidades interioranas que saneamento - demanda energética
dente força reivindicatória, alimentavam a veleidade de superior à disponibilidade, falta
quando se tratou de cobrar à arrebatar-lhe, por mérito de con- de uma boa rede de distribuição
União o caráter retributivo dos quista, o lugar que lhe pertencia de água e um sequer razoável sís-
impostos recolhidos. por direito de representação cul- tema de transportes.tural e política. O I G dSanta Catarina sempre se res- atua ovemo dispõe e uma

sentiu de uma Capital com acús- Florianópoilis cresceu e desa- série de projetos para suprir as ne-
tica suficiente para se fazer ouvir, brochounuma cidade que se inse- cessidades da Cidade que o hos­

tanto nas restingas do Rio de Ja- riu no mapa das capitais brasilei- peda Urge, entretanto, colocá-los
neiró, Distrito Federal até os anos ras sobrevivendo às suas próprias em execução porque a Florianó-

60, como nos chapadões do pla- e conhecidas mazelas, entre as polis de, hoje é uma Cidade que

nalto central. quais se diagnosticava um apa- tem pressa.

raquitismo

COLUNA DO CASTELLO
I

FRANCELlNO RODOVIA

A vinda do Deputado Fran­
celino Pereira a Santa Cata­
rina no dia 14 de outubro, foi
confirmada ontem. pelo pre-·

. sidente regional. do partido,
Senador Lenoir Vargas Fer-·

reira, em telefonema de Bra­
sília. O presidente nacional
da Arena desembarca no Ae-·
reporto Hercílio Luz às
17h20min e segue para o Di­
retório Regional do Partido,
na Assembléia, onde conce-·

derá entrevista à imprensa. A
seguir, participará da reunião
com as lideranças partidárias
regionais, antes de se-dirigir
ao Palácio da Agronômica, ele
jantará com o GovernadorAn­
tônio Carlos Konder Reis.
A única dúvida do pro­

grama, no dia seguinte, é

quanto ao local da concentra­
ção política programada pela
direção regional da Arena.

Campos Novos é uma das op­
ções.

O DNER abre no dia 26 de
outubro a concorrência para a

implantação e pavimentação
do trecho Blumenau"·
Navegantes da BR-470, com
custo orçado em Cr$ 340
milhões. A rodovia vinha
sendo reivindicada há vários
'anos pelos empresários da re­
gião, que vêem nela um imo.

portante fator para o desen­
volvimento econômico do Es­
tado.

o n�vo projeto
anti-proliferação
,Washington - Seis meses depois de lançado com

todo o foguetório que, na ocasião, cercava obrigatoria­
mente toda a discussão sobre o átomo, o projeto de

Johathan Bingham, deputado demorata pelo Estado de
Nova Iorque, chegou ontem ao plenário da Câmara de

Representantes. Ainda lhe falta algum caminho antes

de se transformar na lei antiproliferação nuclear de

1977, como o autor pretendia, e graças ao expediente de

embargo a que o Senado submete, no momento, 'toda a

legislação do Governo Carter sobre assuntos de energia,
é bem possível que até lá 'a proposta perca o 1977 do
nome. Resta-lhe esperar que um projeto muito pare­

cido, assinado pelo Senador' ex-astronauta John Glenn,
seja votado para, em seguida, aguardar que se faça uma
versão final, única, dois dois textos. Se isso puder ocor­
rer até o início do _recesso parlamentar nos Estados
Unídos i--; 15 de novembro - talvez esteja em vigor
quando o presidente Jimmy Carter visitar o Brasil.
Mas o percursomais [nteressante do projeto Bingham

não é o que aínda se estende à sua frente, mas o que ele

seguiu até ontem, desde que foi apresentado no início
de março, seis semanas depois da posse do Presidente
Carter na 'Casa Branca. Ao longo desse trajeto, eie foi

emendado, revisto, reapresentado, a ponto de se trans­

formar no que o próprio deputado Bingham, sem rancor

qualifica de "solução de compromisso".
Em outras palavras, ele foi ajustado aos propósitos 'da

política externa norte-americana, conforme visto pela
Casa Branca, pelo Departamento de Estado - enfim,
pelo Executivo. Ou, de forma aindamais direta, pode-se
dizer que ele foi abrandado, polido-e dobrado a um grau
tão significativo de flexibilidade que pouco lembra a

versão original encaminhada emmarço. O novo proj eto,
'por exemplo, não afetaria, quando sagrado lei, as expor­
tações de urânio enriquecido dos Estados Unidos para o

Brasil, como combustível para os reatores da Usina de

Angra I. O original, interpretado com rigor, poderia
embargá-llás. O novo não estabelece 'sanções contra paí­
ses queçcorno o Brasil, tenham adquirido a "tecnologia
nuclear, perigosa" - aquela que se pode converter em
bomba, como é potencialmente o caso da que se pode'
transferir através do contrato firmado com a Alemanha.
Menos rígido, ele inclui dispositivos que prevêem, por
exemplo, o fornecimento de combustível atômico a paí­
ses não signatários do Tratado de Não Proliferação Nu­
clear - o que a primeira versão tomava, no mínimo)
questionável. Admite também a venda de até meio

quilo de plutônio. E deixa ao Governo americano a

prerrogativa de.' julgar os casos em que tolerar a insu­

bordinação de um país aos padrões de segurança formu-·
lados pela lei antiproliferação ainda é a melhor política
para combater a proliferação nuclear. Portanto, toma
muito amplo, quase vagos, os limites em que se deve
exercer pressão contra projetos nacionais.

Mudou, também, a opção que inicialmente se ofere­
cia ao desenvolvimento .desses projetos autóctones e

portanto, do ponto de vista do Governo americano; pe­
rigosos. Antes, o projeto doDeputado Bingham oferecia
todo o apoio a alternativa de que se estabelecessem
usinas internacionais de reprocessamento de combus­
tível nuclear, para que o plutônio, matéria prima por
excelência da bomba, ficasse sob o controle írrestrito da

Agência Internacional de Energia Atômica, ou mesmo

de organismos regionais. A hipótese da internacionali­

zação continua citada no texto, mas a ênfase se deslocou

agora para um programa capaz de promover, o mais

rápido possível,' novas técnicas de utilização da energia
nuclear que não impliquem a manipulação de material

para explosivos. Aparentemente, o governo dos Etados
Unidos tentará fazer pela pesquisa tecnológica o que

não conseguiu através da diplomacia. E o que a diplo­
macia obteve - tempo para essas pesquisas - parece
ter sido suficiente para que arrefecesse o entusiasmo

retórico com que esse assunto foi discutido, nos primei­
ros tempos da administração Carter.
Isso transparece, por exemplo, do discurso com que o

Deputado Bingham acrescentou às últimas emendas a.

seu projeto, na semana passada. Disse ele que o projeto
não determinaria- a política de embargo. E que os pro­

gressos conseguidos através das negociações tinham
bastado para que "tanto a Alemanha como a França
concordassem em não exportar novos equipamentos de
reprocessamento", e que o Canadá e a Austrália, "dois
países com largas reservas de urânio bruto", .tenham
adotado política de exportação "mais cuidadosa do que
a nossa".
Nesse discurso, Bingham não falou uma só vez no

AcordÓ Brasil-Alemanha, ou em qualquer contrato es­

pecífico e já existente. Das justificativas inscritas no

texto do projeto desapareceram também as referências
que, na versão original, se faziam aos testes nucleares da

índia e as "recentes exportações de usinas de repro­
cessamento", E ele mesmo afirma que, pessoalmente,
acha que o "Brasil fez urna escolha perigos à, anti­
econômica e tecnologicamente inadequada" em rela­

ção ao tipo de equipamento.nuclear que desenvolverá
em colaboração com a Alemanha - usando urânico
altamente enriquecido e o plutônio. Mas 'ressalva que,
em !iua proposta de lei, não existe qualquer. dispositivo
que sancione o país por essa escolha. Em seu argu�'
mento, aparentemente,.se enquadra a nova política nu-·

clear americana e o modelo da retórica que tende a

tomar conta 'das negociações diplomáticas daqui por
diante.

TESTE

Carecem de fundamento as

notícias de que o 'Superin­
tendente, do Procape.> Sr.
Jaime Scherer, uma liderança
emergente no Vale do Rio do
Peixe, iria testar sua popula-.
ridade nas urnas de 1978,
candidatando-se a uma ca­

deira na Assembléia Legisla­
tiva-dó Estado.

UM SÓ BURACO
PROTOCOLADOS

• f .

E rara a rua de Florianópo-
lis que ainda não foi contem­
plada com um ou mais bura­
cos em seu leito, a maioria
deles provocados pela má
conclusão de obras públicas
feitas sob a superfície ter­
restre. Em algumas vias exis­
tem verdadeiras crateras que
obrigam os motoristas de veí­
culos ii fazer complicadas
manobras a fim de não causar

danos aos carros.
.

A persistir a atual situação,
logo.chegará o dia em que a

Cidade se transformará num

buraco só.

O Governador Konder Reis
,regebe hoje à noite, com um
/ jantar no Palácio da Agron�·
mica, a bancada da Arena na

Assembléia.
, * * * *

.
Os' convites, individuais,

foram todos protocolados.

ARTIGO DE LUXO

A cerveja voltará a esc�s­
sear no próximo verão, a

exemplo do ocorrido na temo.

. porada passada. O consumo
dessa bebida continua au-·

mentando consíderave l­
mente no País, sem que a

produção consiga acompa-·
nhar o ritmo.

......

Com a palavra a Prefeitura.

POSSE

.. ... ..
A posse do deputadoNereu

Guidi na Assembléia da Jus­
tiça, no próximo dia 3, contará
com duas presenças já asse-·

guradas: o Deputado Marco
Antônio Maciel, Presidente
da Câmara Federal e o Procu-·
rador Geral da República, Sr.
Henrique Fonseca Araújo.

I

O Brasil despende atual­
mente mais divisas com a imo.

portação de malte, produto
indispensável à fabricação da
cerveja, do que com a aquisi-·
çâo do whisky.

... ... ..

Prevendo a falta de cerveja,
os mais prevenidos já estão
formando seus estoques para
os meses do verão'.

'i

PLATÉIA DIFERENTE'

As galerias da Assembléia
Legislativa viveram ontem
um de seus mais movimenta-·
dos dias, não ficando vaga se­
quer uma cadeira. A assistên-·
cia era formada não por peso.
soas à espera de acirrados de­
bates políticos ou interessa­
das na aprovação de qualquer
projeto.

SUCESSÃO

Na opinião do jornalista
Carlos Castello Branco, o

quadro sucessório em Santa
Catarina poderá ter um des­
fecho imprevisível. Acha ele
que as forças serão medidas
na mesma intensidade com

que estão sendo no plano
federal.

�
�-----------'-'�����?------ ... ... ...

Todos os que lá estiveram
tinham idade superior a 70
anos e foram ouvir os pronun-·
ciamentos que da tribuna
eram feitos em sua homena-·
gem, durante a sessão espe-·
cial comemorativa ao dia do
idoso.

.. ... ...

Sobre a sucessão do Presi-·
dente Geisel, acredita o co-·

mentarista que das divergên­
cias atuais deverão surgir
convergências que levarão o

País à solução democrática.

CARTAS
Esclarecimento acontecimento.

Ratifica novam�nte o désportista
abaixo assinado, o lamentável lapso
face à Inclusão indevida do nome do
Sr. ARNO OTTO-TEO BELZER no

evento em apreço, pois reconhece ser
esta pessoa, um cidadão probo, ho­
nesto, cumpridor das.Ieís e da ética, o
qual conhece pessoalmente de priscas
épocas, só não tendo infelizmerite

. gravado o seu nome.'

E, por ser verdade, os signatários
firmam o presente instrumento, para a

respectiva publicação e elucidação a

quem irrteressar possa, e cujo teor é
válido para todos os fins e efeitos le­
gais. Fausto Silva e Arno Otto Teo
Beizer; Fpolis .

N.R. � O jornal obteve as informa- .

ções junto à Delegacia de Segurança
Pessoal. Mas considera válida e ne­

cessária esta nota de esclarecimento

pelo tamanho equívoco.

Agradecimento
Senhor Diretor: Através

do p·resente vimos, agradecer
à Direção desse importante
orgão d-a Imprensa Catarinense, de
modo especial, pela divulgação da
ARS-ARTIS CHAPECO 77, a qual se
révestiu de pleno êxito. Agradecemos,
igualmente, pela 'ampla divulgação de
toda a programação da Semana dos 60
Anos de Chapecó.
Aproveitamos o ensejo para mani­

festar os nossos protestos de elevada
estima e distinta consideração. Hilton­
Rôvere - Secretário - Chopecá.

I

Sr, Diretor: Os infra-firmados vem

de público através fia presente, corri­
gir o lamentável equívoco surgido
com relação à pessoa do .Sr. ARNO
OTTO TEO BELZER, masi específí­
camente face a errônea inclusão de
seu nome na crônica policial do Jornal
"O Estado" de 24 de setembro p.p.,
página 6, e possivelmente em outras
crônicas das quais não tomaram co­

nhecimento.
O referido Sr. não estava presente

por ocasião dos acontecimentos nar­

rados, encontrava-se sim, como habi­
tualmente o faz por ocasião da apro­
ximação de mais um final de' semana;
repousando em sua residência, cuja
veracidade concomitantemente aos

depoimentos pessoais dos Srs. Fausto
Silva e Ronaldo José Benedete, po­
derá ser constatada e comprovada
através da sua empregada doméstica
- Sra. Izabel Maria Mattos da Silva.
O ma'l entendido originou-se pelo

fato do Sr. ARNO OTTO TEO BEL­
ZER ser Diretor do Departamento
Financeiro do Diretório Acadêmico
do Centro Sócio-Econômico da
UFSC, e por deixar os cheques de
movimentação da conta conjunta do
respectivo Diretório, antecipada­
mente assinados em confiança ao Pre-·
sidente - Sr. Ronaldo José Benedete.
Exatamente nos carimbos do cheque
de pagamento da despesa, e também
por desconhecerem os nomes dos
universitários envolvidos, é que os

.r!esportistas julgaram estar apurando
o nome dos' realmente presentes .ao

Os' temas da África
A África era a esfinge. Era oreciso decifrá-Ia, Muitos je'itos haveria; e

há. Um tinha que ser escolhido, Elegeram-se onze temas centrais.O
tratamento que deles se fará, deverá culminar no alcançamento de dois
propósitos:(l)- criar um modelo brasileiro para a ação externa d;' País
na Africa Subsaàrtca e particularmente nos Paises Atricanos de t;xpres-·
são Portuguesa e (2) - qualificar pessoal para a operacionalização do
modelo, O estudo a que se lançam professores e alunos do Curso e

Mestrado em Direito da UFSC é estritamente acadêmico. Geraram-no a

compulsão pragmática e a curiosidade, A compulsão pragmáticaé de-·
corrente da necessidade de apropriar o mundo real ao aprendizado. A
curiosidade, pois .esta, emerge do questionamento oennanente do
homem sobre as coisas e os fatos e as interrelações do mundo. Entre

armar hipóteses e sohre o imponderável, preferiu-se concatená-Ias
sobre o desejável'e o possível, A Mrica é uma realidade concreta,
vizinha, além do canal Atlântico, com 700 milhões de habitantes �rová-.
veis no ano 2000 e ao redor de 400 milhões certos hoje. A Mrica
Subsaárica é ainda mais vizinha. Até português ali e fala, num espaço
geográfico, nos dois lados do continente, que atinge a 2 milhões de

quilõmetros quadrados, ..
Einstein disse nalgum texto que não há nada mais prático do que

uma boa teoria. E demonstrou a verdade de-ta colocação, com a sua

teoria da relatividade, por exemplo, O real é enquanto apropriado pela
Inteligência, O real somente é fértil se sobre ele a Inteligência se

debruçar, para esquadrinhá-lo e interpretá-lo, A Ciência nasceu daí. 'Da
atitude de querer resposta e de reproduzi-la.Nihil est inconcreto quod
prius non [uerit in inteligéntia'- entendendo-se aí que o concreto é o

que a Inteligência exprime, O Projeto África foi deduzido' a partir de
premissas assim simples, e parece que igualmente lógicas.
O caminho critico para alcançar os dois objetivos assinalado. do

Projeto África evoluiu espontaneame,nte, sem esforço, Resultou numa

proposta que deduzia o problema global numa série encadeada de
problemas menores, simplificadores das abordagens específicas, Náo
sei até que o pontoo leitor�e identifica com esta sequênciade interven­
ções aqui no jornal. Mas a quem escreve, convém dar todo o desdobra­
mento do raciocínio para que não haja hiatos e se amplie, assim, a

compreensão da temática-posta em debate. No fundo, o interlocutor que
é o leitor, presta um imenso serviço ao explicitador de textos, O que vai
na cabeça de quem lê é que orienta a cabeça de quem escreve, A
sintonia entre uma e outra é essencial para o sucesso.A criação é assim

produto de um esforço conjunto; maior de quem lê do que de quem
sugere, O melhor conferencista é o que exprime as convicções do
auditório', lhe explicita as angústias, dá forma aos seus conteúdos, aspi-·
rações, íntencões, interesses, O Proíeto África se coloca, 00 jeito que
tenho para vê-lo,com 'a explicitação das inquietudes de um grupo de
pessoas que decidiu olhar o futuro do Brasil em suas manífestaçôes
externas -·e participar da construção dele. Ora, o futuro é o que se quer
que seja, _. construível portanto, Então, para que o futuro possa ser

produto consciente e não circunstância de combinação fortuita de even-·
tos e acontecimentos. o Que se imoõe .; a modelacão antecipada dele,
Os onze temas centrais do Projeto Mrica que se deduzirâo depois,

estão escritos assim,simplificadamente:(l) - Modelo,modelo de ação
política externa; (2) - Conceito estratégico do Brasil para uma ação
externa; (3) - O espaço brasileiro, político, econõmico, cultural, de
segurança; (4) - Os modelos de ação externa, multilaterais, intergover..
namentais, unilaterais, supranacionais; (5) - As formas concretas de ação
externa', cooperação e pressão; '(6) - O entendimento da África, sígnífi-.
cado estratégico do continente Africano; (7) - O Atlântico Sul; (9) -

Balanço da presença e ação externa do Brasil; (10) - Balanço da presença
e da ação mundial na Mrica Subsaárica; (11) - Balanço da O modelo
brasileiro para a presença e a ação na África Subsaárica.
Matéria para muitos Iivcros. Por' certo, Alguns hão de sair, E aqui

mesmo de Florianópolis.
I

Buracos

Seh�or Diretor: Como leitor assí­
duo do nosso querido Jornal "O Es-

. tado", o verdadeiro porta-voz das as­

pirações populares, venho solicitar
seja feita uma campanha visando me­

lhorar a estrada do Saco Grande,
Sou passageiro da Trindadense, e

não sei .como esta Empresa aguenta.
Os buracos são tantos, que a gente
chega a cair do banco quando está sen­
tado. Outro dia, minha esposa sentiu-·
se mal, pois, o ônibus ia atrás de um

automóvel do Estado e a poeira tomou
conta da estrada, quase sufocando-a.
Em outras oportunidades cheguei,

levianamente a criticar a Empresa
Trindadense. Hoje, pelo que vejo, só
posso elogiá-la. É preciso ter muita
coragem para trafegar na:estrada do
Saco Grande. Também tenho certeza
absoluta que o nosso dinâmico e ope-·
roso Prefeito já deve estar estudando
uma soluçãn para o problema.

Se os jornalistas de "O Estado" du­
'vidarern, que passem-por lá em dia de
sol mesmo. Muito obrigado pela geri­
tileza, Carlos Alberto da Silva - Fpo­
tis.
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Exxon ,revela novos detalhes
sobre' o 'suborno no Brasil

Washington -A empresapetro­
lífera Exxon revelou ontem novos

detalhes a respeito de subornos no
valor de 1,3 milhões de dólares fei­
tos no Brasil, Tailândia, Vene-

zuela, Repúblicá Dorrllnícana e

Chile, desde 1963. Ao mesmo
tempo, a cornissáo de Bolsas e Va­
lores acusou a Exxon e ao diretor
de sua filial italiana de pagar su­
bornos no valorde 55,3milhões de
dólares, de 1963 a 1972, e de tentar
ocultá-los. A Exxon respondeu às

acusações com a promessa de não
incorrer em tais violações no fu­

turo, mas não admitiu suaculpabi­
lidade. ,

'.

a caso italiano já havia sido pu-
blicado há meses, quando a em­

presa admitiu os subornos, mas

culpou Vicenzo Cazzaniga, presi­
dente da Esso italiana. Gazzaniga
foi preso em maio último e liber­
tado pouco depois com uma

fiança de 113 mil dólares. Aleqou
que pagou os subornos' cum­

prindo orientação' da matriz

norte-americàna,' o que a Exxon

nega.
\

'Quanto aos outros pagamentos
ilegais revelados ontem pela
Exxon em um relatório que apre­
sentou à comissão, envolvem
também o Surinam, Austrália, Ja­
pão, Bélgica,' Indonésia, França,
Tunísia, e Malásia. Do total de 1,3
milhões, quase a metade (600 mil

dólares), corresporide a pagamen­
tos feitos pela filial tailandesa a

funcionários daquele país para fa­
cilitar a comercialização de produ­
tosda empresa.
a RJELATóRla
Estas são as irregularidades

cometidas pela Exxon em diversos
países e específicas no relatório:

gamentos".
Venezuela "Ou rante alg uns

anos, até 1975 (data em que foi fe­

chada), uma companhia substdlá-'
ria da Exxon manteve uma conta

bançárta na Venezuela que não es­
teve registrada em seus livros. De
1963 a 1973, quando se-fez o úl­
timo pagamento através dessa
conta, os gastos totalizavam cerca

de 15 mil dólares mensais. Ne­
nhum dos pagamentos foi ilegal
nem foi feito afuncionários do (30-
verno ou partidos políticos'.'.
Chile - "Em 1975, devido a soli­

citação do investigador de um co­

mitê do Senado norte-americano,
a Exxon fez uma investigação a

respeitó das contribuições políti­
cas de suas subsidlanas no Chile.
Esta investigação revelou que du­
rante as eleições de 197à, em res­
posta a um pedido de um partido
politlco chileno, uma filial da
Exxon depositou 35 mil dólares na

conta de um membro desse par­
tido em um banco de Nova Iorque.
O pagamento foi debitado poste­
riormente na conta dos escritórios
da corporação em Nova Iorque,
mas como estava incluído na cate­
goria de qastos gerais, não foi
identificado como contribuição
política, /

República Domincana - "Um
relatório p reparado em 1975 pelos

\ auditores internos da Exxon reve­

lou que a subsidiária da empresa
na República Dominicana havia
pago a vários funcionários de

agências qovemamentats para
que estes apressassem o paga­
mento dos produtos vendidos pela
Exxon as mesmas. Explicou-se
aos auditores que se o dinheiro
não fosse dado a estes funcioná-
.rios, o paqamento das faturas de­
moraria seis meses,
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COMPANHIA, PREçoQUANTIDADE
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Hio HOUVE NEGOCIAÇÕ�S

COMPANHIA CN QUANTID�DE.

COMPANHIA ".ER' FECH.
ACESITA OP ANT 1,50 1,47
AÇOS VILL OP 014 1,95 1,95
AÇOS VILL' PP1l C14 2,68 2,68
ALPARGATAS OP C32 3,05' 3,00
ALPARGATAS PP C32 2,90 2,90
AND CLAYTON OP C12 2,95 2,93
ANTARCTICA OP C34 0,92 0,92

, J,miO PP C61 2,67 2,67
1!BL MINEIRA OP 2,12 2,lQ
l!I�IlOlllARK' OP C04 1,56 1,56
BRAD IliVEST Pll 1 , 39 1, 30
BRADESCO OI 1,70 1,70

.

BRADESCO PIi 1,60 1,61
BRAIDIA OP 1,22 1,21
BRAlIXA PP 1,47 1,41
BRASIL OI 3,65 3,60
BRASIL PP Cl1 4,60 4,50
CACIQUE OP 1l/D 2,35 2,35
CACIQUE PP B/D 3,00 3,00
CASA ANGLO OP lOJ' 3,30 3,22

'

o E S P PP c18 0,47 0,48
CIMETAL ·OP C06 0,50 0,50
CIMETAL ?p C06 0,54 0,54
COMIO PPB 0,39 0,41
CONSUL OP c34 3,60 3,60
CONSUL PPB C34 4,08 4,03
DoC SANTOS OP C06 1,18 1,18
BCISA PP c13 0,67 0,68
B GUIAS L�B OP C43 0,31 0,30
BLUllA OP 1,75 1,72
E!..UllA PP 2,37 2,40
ERICSSOJJ OP 0131,03 1,04
EST S PAULO OI

.

0,93 0,93
1ST S PAULO PP CIO 0,96 0,96
ESTRELA OP. C76 2,30 2,30
ESTRELA. PP C76 3,32 3,35
�AB C'RlNAUX PP C13 0,75 0,75
E?IN BRADiSCO PJ 1,30 1,30,
P' I' V PPA 2,65 2,70
FORD BRASIL OP c04 0,13 0,73
LI'OND TUPY OP DIV o,�7 0,87
PU1iD 'lVPY PP IZV 1,04 1,04
BEL FONSECA OP 010 0,50 0,50
BKL FONSECA PP CIO 0,44 0,44
I1D KlRII'G PPA SUB 1,20 1,,20
t1ID VILL OP C15 2,00 2,00
:m]/ VILL PPB C15 3,0813,08
�TAtT.8AliCO ON INT 1,22 1,22
�TAUB.ANCO � II'1' 1,03 1,03
�TAUSA Oli 3, '50 3,50

QUANTIDADE ose %

3.420.000 -,2,0
24.000 -,1,5
523.000 - 0,7
555.000 - 1,6
484.000 -'0,6
507.000 - 0,6
2.000 + 1,0
15.000 + 0,3

4.070.000 -

12.000 ,= ,

328.000 =

4.000 =

65.000 + 0,6
301.000 - 0,8
,324.000 =

739.000 -,1,3
2.764.000 - 1,1

10.000 -

26.000 =

64.000 - 2,4
1.076.000 + 2,1

5.000 +11,1
51.000 - 1,8
20.000 + 5,1
10.000 =

55.000 - 1,2
97.000 =

240.000 + 4,6
144.000 - 6,2
23.000 =

327.000 - 6,2
1.206.000 - 0,9

4.000 + 3,3
523.000* 1,0
134.000 =

133..000 + 0,9
41.000 =

40.000 =

143.000 +' 1,8
10.000 + 1,3
120.000 - 7,4
213.000 - 3,7
23.000 =

5·000 =

1145.000 •

100.000 =

126.000 z

20.000 -

490.000 =

3.000 •

PREço I
I

'.1

1 !

,COTAçAO DO DóLAR

o BANCO DO BRASil OPEROU.

O DÓlAR NAS SEGUINTES'T",XAS

COMPRA' Qt 14,92

COMPANHIA A.ERT FECH.

ITAUSA .I:'N 2,702,IU
LOJ AMERIC OP 3,06 3;06
LIGHT Oli 0,69 0,71
LIGHT

I ,OP c23 0,74 6,74
lUNGELS IND OP C11 1,03 1,03
METAL 'LEVE PP C14 3,00 3,00
METAL LEVE pp C15 2,90 2,90
MOINH SANT OP C45 1,20 1,24
NACIONAL' 00 0,88 0,88
�ACIONAL PN 0,88 0,88
liORD'BRASIL OH 2,05 2,05
NORD BRASIL PP Cl:2 2,50 2,45
P IPIRANGA OP 1,50 1,50
P IPIRANGA pp 2,05 2,05
PETROBRAS 0lJ 2,10 2,00
PETROBRAS PP BON 3,62 3,25
PETROBRAS pp C19 2,65 2,57
PIR BRÁSILIAOP 1,03 1,03
PIR BRASILIAPPA 1,59 1,59
PlRELLI OP C43 1,60 1,60
REAL ON 0,95 0,95
REAL .PN 0,83 0,83
REAL PP SUB 0,17 0,71
REAL C INV OH 1,17 1,17
REAL c lNV PIi 1,15 1,15
REAL DE INV os 0,85 0,85
REAL' DE INV PN 0,85 0,85
REAL PART, PllA 0,66 0,66
REAL PART P1i1!' 0,65 .0,,65
REAL PART ON 0,66 0,66
SERVIX ENG OP 1 ,22 1,20
SHA!P OP C09 1,65 1,65
SHARP PP C09 2,01 2,00
S AÇONORTE OP SUB 0,86 0,84
S COFERRAZ OP 0,70 0,70
S MANESJWIli op' 2,09 2,09
S NACIONAL PPB INT 0,62 0,60
SOUZA C� OP 2,86 2,85
nCIDiOS REI. OP DIV 0,80 0,80
TECBNOS BEL OP

.

010 0,61 0,61
TEKA PP C15 1,10 1,10
TELERJ ON 0,12 0,12
TELERJ I � 0,40 0,40
TRANSPARANA OP C13 1,55 1,55
TRANSPAR!NA PP 'C13 2,00 2,00
1ITR BRADESC OH 1,12 1,12
UNIBANCO Oli 0,.81 0,81
UNIBANCO}!fl 0,83 0,82
UNIBANC o PP C18 0,81 0,80
VALE R DOCE PP 2.30 2.25

QUANTIDADE OSC.%

�,.vvu -

123.000 - 1,2
18.000 + 2,8
622.000 - 1,3
8.000 + 0,9
80.000 =

1.000
438.000 + 3f.a
2.000 •

19.000 -

73.000 =

135.000 - 2,0
94.000 - 3,2
16.000 =

144.000 - 4,7
1.964.000 - 2,7
4.010.000 - 3,0

7.000 =

30.000 - 0,6
299.000 =

42.000 =

220.000 =

2.000 =

3.000 + .0,8
38.000 =

9;000 =

36.000 a

9�000 a

41.000 -

17.000 -

3.326.000 a

92.000 - 2,9
3.826,.000 -

8.oo� - 2,3
46.000
1.000 ... 5,0

1.020.000 - 1,6
152.000 •

40.000 - 5,8
5.000 !
65.000 I'
12.000 =

13.000 •

36.000 •

288.000 - 0,9
6.000 a

30.000 -

15.000 -

159.000 a

2.017.000 - 2,1

Evelásio Vieira defende'

implantação de pequenas

destilarias de álcool
Ao admitir que é fundamen­

tai definir-se a base para o de­
senvolvimento

.

econômico
brasileiro, a partir dos recur­
sos' naturais e humanos do
País, pelo aproveitamento efi­
ciente e rápido das nossas po­
tencialidades internas, o se,­
nadar Evelásio Vieira (MDB/
SC) deféndeu a implantação
"de mini-destilarias de álcool
com prod UÇã0 entre 10 e 15 mi I
litros diários, o que representa,
no seu entender, a síntese dos
objetivos do Proálcool.
Uma solução para o que

.chamou =. "subdesenvolvi­
mento energético brasileiro" -

problema que na sua opinião
envolve muitos objetivos - ne­

cessita de um· aprofunda­
mento da realidade, objeti­
vando assim, o aproveita­
mento .de iniciativas re.gionais.
já existentes e comprovadas'
durante .anos de atividade.
Nesse sentido, sustentou que
cabe aqilizar o Proál cool,
interiorizando-o, abrindo
maiores perspectivas para o

homem do campo, "base de
um esforço nacional que deve
ser continuado, pelo que re­

presenta nos mais diversos
sentidos".
IMPLANTAÇÃO
Segundo Evelásio Vieira,

que analisou a situação do

Programa Nacional do Ál­
COOl, oerrrunco-o como uma

reação à crise de estrutura e de
conjuntura, derivada do reali­
nhamento dos preços do pe­
tróleo, a implantação de mini­
destilarias deve ser feita em

áreas bem definidas, o que im­

plicaria em incentivo 'ao pe­
quenoprôdutor de mandioca,
com a Qarantia de compra de
sua produção pelas destila­
rias,
Dessa forma, condenou as

seis grandes destilarias já en­

quadradas pelo Proálcool,
pois, segundo.ele, tem capaci­
dade de produção dé 60 mil li­
Iras diários. Sustentou, então,
que "apesar da instalação de
uma refinaria significar maior

. renda, maior renda não quer
dizer melhor distribuição".
Assim, 'Evelásio voltou a

afirmar que a Implantação de
mini-destilarias em áreas bem
definidas articularia as quest­
ões essenciais do problema.
Citou observações do enge­
nheiro agrônomo José Gomes
da Silva, para quem a redistri­
buição de rendas, pelo incen­
tivo ao pequeno produtor, é a

minimização dos custos de
transportes, fazendo a mistura
da gasolina com o álcool na

própria área de consumo, con­
siste em deslocar as destila­
rias, e portanto as zonas de
produção da' matéria-prima,
para regiões mais indicadas à
cultura de mandioca,

Diretor do' Prodasen

Tóquio -·As empresas japo­
nesas com interesse no setor

siderúrgico brasileiro, prova­
ve.lmente não vão conceder os
créditos adicionais que estão
sendo solicitados, entre 500 e

600 milhões de dólares, Em
fontes fi maneei ras sou be-se
ontem que as possibilidades
de construção da Siderúrgica
de Tubarão parece depender
fundamentalmente de que o

Brasil consiga convencer a

Kawasaki Steel Corporation,
que representa 14 'participan­
tes japoneses a que aceitem al­
terações básicas e de custo,

1\ elevado no contrato subscrito
em rnanço.

A questão ameaça
transformar-se em um deli­
cado problema diplomático
eptre os 'dois países, disseram'
fontes do Governo, O governo
japo nês prometeu oficial­
mente ao presidente Ernesto
Geisel, no ano passado: seu
apoio ao projeto de Tubarão.
Porém, em Círculos bancários
privados especula-se que as

mudanças solicitadas pelo
Brasil no contrato' p0deriam
ser usadas como justificativa
para que o Japão retire sua

promessa.,ou pela menos para
qu� se adiEj o já demo�ado pro­
jeto da siderúrgica.
Funcionários da Kawasaki

Steel dizem que ainda espe­
ram que o projeto seja con­

cluído em princípios da dé­
cada de 1980, porém reconhe­
cem que tem surgido dificul-

,

dades com o finan,ciamento da
parte brasileira, De acordo

Brasil - "Um informe de 1975'
revelou que, de 1969 a dezembro
der 197í3, uni total equivalente a 4

r;nil dólares em moeda brasilei ra foi
pago .por uma subsidiária da
Exxon
no Brasil, a um. funcionário do se­

gLtndo escalão de Governo, corno
presente pela rápidatramitação de
documentos relacionados com a

importação .de produtos. Foram

pagos também 160 dólares men­

sais a um funcionário municipal,
responsável' pela tramitação de
documentos relacionados com

permissão para estabelecimento
de postos de gasolina".
"A junta diretora da Esso brasi­

leira se inteirou pela primeira vez
desse acordo devido a umaaudito­
ria -. Depois disso, a Junta ordenou

.

que se acabassem com estes pa-
,

I,

, /

explica o, sistema de uma

. central de informações

�

.... "Konder ReíÇ,prestigiou a palestra de Sérgio Ribeiro

\,

O 7° Seminário sobre Com- e à raclpnatlzaçào dos fluxos
putação na Universidade, que de informações, como condi-
se 'desenvolve no auditório da ções básica para a moderniza-
Reitoria da Universidade Fede- ção das atividades administra-
ral de Santa Catarina (UF.SC), tivas e legislativas do Senado,
teve sequência ontem com a

'

palestra "Sistema de Informa- O diretor do Prodasen mos"

ções do Prodasen", proferida' trou alinda, através de prole-
pelo diretor do Centro de In- çóes, o complexo operacional'
formações e Processamento do órgão' e a sua forma de
de Dados do Senado (Proda- atuação, assinalando que
sen), Sérgio Deotero Ribeiro, e atualmente existem 90 termi-
que contou Com a presença do nais em tunclonamentosendo
governador Antônio Carlos 50 dentro do Senado e o res-
Konder Reis. tante em diversos Ministérios,
Explicando em detalhes a Sérgio

.

Deotero fez ainda
temática de funcionamento do uma demonstração da forma
Centro de lnformações e Pro- de operação dei sistema de in-
cessamento de Dados, Deo- formações' do Prodasen, atra­
tero Ribeiro afirmou que b vés de teleprocessamento de
órgãoé integrante da estrutura dados, utilizando dois apare-
adm.inistrativa e supervisio- lhos instalados no hall de en-

nado pelo Senado, estando in- trada da-Beitoria. A conferên-
cumbido de planejar, projetar, cia foi também asaistida pelo
desenvolver e executar o tra- vice-governador Marcos Hen-
tarnento de informações e o r rique Buechler e pelo depu­
processamento eletrônico de tado Valdomiro Colautti, pre­
dados, tendo em vista o i ncre- - sidente da Assembléia Legisla-
menta quantitativo, qualitativo tlva. )

Patrocinado pela Nodari Comercial e Industrial S/A,
terá início amanhã, às 13h30min, no Grande Hotel
Blumenau, um curso sobre 'Tecnologia Orçamen­
tária", destinado aos prefeitos e funcionários dos
municípios da Região·do Vale do Itajaí. Será
encerrado sábado e será ministrado pelo técnico de
adrninistraçáo pública, Gilson Claudinei Bernardes
elo advogado Lenoir da Cunha. 'Do programa
destacam-se. tópicos sobre. legislação orçamentá­
ria, orçamento plu rianual de investimentos e orça­
mento programa no Brasil.

* * *

A Ceval Agroindustrial, de Gaspar, vai implantar em
. janeiro do,próximo 'ano, junto ao porto de São Fran-
cisco do Sul, uma nova unidade industrial destinada

re'eu·r.sos � produçã,o de}leo de sOj,a e farel:o paletiz�do. ACeval Export , como sera denommada, tera uma

capacidade para industrialização inicial de 1.300 to-
" ed ' e

d'" b
.

-
»Ó, neladas por dia e serão investidos nas obras cerca de

a SI erurglea e .'u ara0 Cr$ 130 milhões. A nova unidade indusÚial permi­
tirá o emprego direto de 150 pessoas-e vai aproveitar
todo o comp'lexode armazenagem do terminal grane­
leiloo da Cocar, que está sendo implantado junto ao

porto..

Japâo poderá negar

suplementação de
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5'0 anos de tradição 'n� mercado de capitais
membro das Bolsas de Valores de São Paulo e Santa Catarina

Rua Felipe Schmldt, 27 -- s/116 - fone 22.4906
intermediaçao na compra e venda de açôes em Bolsa

letras de câmbio - custódia de títulos - Incentivos fiscais

com fontes governamentais, a
dificuldade começou quando
a

. Siderbrás, organismo que
supervisiona a indústria brasi­
leira do aço. transmitiu recen­

temente ao Japão u ma pro­
posta através de canais diplo­
máticos.

Sócio

Devido a uma escassez de
capital próprio para a constru­
ção da: siderúrgiça em Tuba­
rão. o Brasil pediu à Kawasaki
que aceitasse aumentar seu

capital na empresa conjunta
de 24,5 para 33,3%. Também
seria solicitado a um terceiro
sócio, a Finsider. empresa ita­
liana do setor de aço, que au­

mentasse sua contribuição de
24,5% para uma soma seme-

lhante, .'

A empresa conjunta. Com­
panhia Siderúrgica Tubarão,
teria um capital de 5Sq milhões
de dólares, O que poderia sig­
nificar um aumento de 51 milh­
ões de dólares do capital para
a Kawasaki e seuS sócios,
À proposta original, que os

Ministros se limitaram a

transmi-ti,r à Kawasaki. não
moaiffcària. no entanto. a par­
ticipaçao de 51% das ações
com direito a'voto do Brasil,
um aspecto crítico para l1mbas
as partes. Funcionários da
Kawasaki S'teell disseram que
não reoeberam proposta do
Brasil nesse sentido, o que
significaria que a empresa re­

jeit,il, de imediato, a possibili­
dade de uma mOdificação. tao
radical no contrato original.
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* * * '

..

o ministério do T��balho anunciou ontem que (

pedido de reposição salarial dos metalúrgicos paulis
tas será encaminhado pela DRT aoTribunal Regio­
nal do Trabalho, que decidirá sobre a abertura ou não
de um dissídio coletivo. O ministério. do Trabalho
por outro lado, já firmou seus argumentos contrários
à reposição .de 34 por cento.

.

. . .'

Esta decisão das autoridades em Brasília foi classi­
ficada pelos líderes sindicais de São Paulo como a

mais amena. O presidente do sindicato 'dos meta­

lúrgicos de São Bernardo disse que tirralmente seus
colegas poderão dialogar com os patrões. Ontem os

sindicatos paulistas pediram à, Delegacia Regional
do Trabalho de São Paulo que transfira o pedldo de
uma mesa-redonda com os empregadores para o

Tribunal Regional do Trabalho. '

• • *

Os empresários gaúchos nâo concordam com ii posi­
ção manifestada 'pelo ministro do Planejamento,
Reis Velloso, contra a tese de livre negociação entre

patrões e empregados, argumentando pela continui­
dade da campanha pela liberdade sindical.

* • *

O Brasil. não vai importar, este ano, produtos natali-
nos de Portugal, conforme decisão tomada esta se­

mana pela "trading .multi-comércio exterior" e a

'Cobec - Companhia Brasileira- de Entrepostos e

Comércio. As importações seriam realizadas dentro
do acordo de intercâmbio comercial firmado pelos
dois países, ano passado, prevendo um montante de

trocas de 100 milhões de dólares.

O banco do Estado do Pará distribuiu 11 milhôes e

200 mil cruzeiros de dividendos aos seus acionistas
no primeiro semestre deste ano, em cumprimento a

nova lei das sociedades anônimas. Esses dividendos
representam uma rentabilidade de 41 por cento ao

ano em relação ao capital e 25 por cento do lucro do
banco.

*' * *

O Conselho Deliberativo da Sudene reúne-
se hoje,
em Fortaleza, para apreciar 28 pareceres relativos a

projetos de implantação, ampliação ou moderniza­
ção de empresas industriais e aqropecuárías.

* *

Os países do Cone Sul poderão recorrer à Espanha
para manter a terceira cadeira latino-americana das
juntas diretoras do Banco Mundial e do Fundo Mo­
netário Internacional. O grupo formado pelo Chile,
Bolívia, Paraguai e Argentina realiza intensa nego­
ciações dos corredores.da Assembléia das duas enti­
dàdes para evitar sua separação das juntas, de que

t�m ,p�.�cip,a?o"des?e.,su,� çri�çãq, em HH� .� ques-,
tao se orrgm a na ne,c�ssida-
de de .conceder uma c'adeira
permanente à Arábia Saudita pelo grande apoio fi­
nanceiro que vem dando aos recursos ordinários do
Banco ti aos serviços de cooperação criados pelo
FMI. Os regulamentos 'dizem que um país se quali­
fica para integrar a junta, formada por vinte mem­

bros, quando tiver dado uma significativa contribui­
ção financeira durante vários anos. O que não acon­

tece com os países formadores do grupo Cone Sul.
* * *

* * *

"A alta do preço da arro-
ba do boi que o governo não tem condi­
ções de controlar, é a resposta à política
deficiente para a pecuária nacional", afirmou ontem
o presidente da. comissão de pecuária de corte da
Confederação Nacional da Aqricultura, Alberto
Chap Chapo O pecuarista disse que o abate das
matrizes alcançou índices consideráveis, .corno
ocorreu há cerca de três anos, "estando previsto um
abate maior, não apenas porque os frigoríficos in­
sistem na procura, mas também porque o' pecua­
rista está desestimulad,o, pois em qualquer circuns­
tância é sempre quem ganha menos','.

A Federação da Agricultura de São Paulo, com'
base na proposta de sua comissão de pecuária de
corte, enviará ainda nesta semana um telex aos Mi­
nistérios da Fazenda e da Agricultura, com as se­

guintes sugestões: liberação da 'comercialização de
carne verde nos grandes centros consumidores e

proibição gradativa das importações' de sub­
produtos, especialmente couroS' e se,bo. ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Batedores de carteiras
presos no interior de
um ônibus no Estreiro
Dois "punguistas" foram presos em flagrante, no

interior de um .coletivo, quando furtavam a carteira

de um policial militar. Os ladrões costumavam agir
nas linhas de ônibus do Jardim Atlântico e Biguaçu.
Os batedores de carteiras Mauricio Nelci Gonçal­

ves de Oliveira (25 anos de idade, solteiro, natural de
Caçapava do Sul, Rio Grande do Sul) e Raul Bastos

Fagundes (18 anos, solteiro, natural de Uruguaiana,
RS), foram detidos na tarde de anteontem, pela
equipe de policiais da Delegacia do Estreito. Os

punguistas tiveram como condutor da prisão o PM

Aquelino Ireno Pereira, e o crime foi testemunhado
pelo comissário José Caanã e escrivão Osmelito.
Em poder dos punguistas o delegado JoãoThiago

Matos, que presidiu o inquéirto, encontrou dinheiro
e documentos furtados das vítimas. Segundo o dele­

gado Thiago Matos, os dois estavam agindo há sema­
nas nas linhas de ônibus do Jardim Atlântico e Bi­

guaçu.
No depimento, os punguistas Mauricio Nelci'Gon­

çalves de Oliveira e Manoel Bastos Fagundes expli­
caram o modo de operação. Disseram que um deles,
conhecido como o "roupeiro", procura distrair a ví­
tima, com esbarrões '7 outras modalidades para cha­
mar a atenção; enquanto isso, o segundo, denomi­
nado de "show", aproveita-se da distração da vítima

e furta a bolsa ou carteira, e passa para o "roupeiro",
que esconde. Eles procuravam agir no
horário de maior movimento e as vítimas eram esco­

lhidas, geralmente, pessoas de mais idade.
,

Os punguistas, após autuados em flagrante, presta­
ram depoimento na Delegacia do Estreito e estão

presos na Cadeia Pública, aguardando o processa­
mento do juízo criminal. O delegado Thiago Matos

confirmou que .Maurício Nelci �onçalves tem pro­

cesso registrado tta Delegacia de Furtos de Porto

Alegre, por furto qualificado praticado em coletivos.

Incêndio em navio
O Primeiro Distrito Naval informou que já está em fase

de rescaldo o incêndio que ocorreu anteontem no

navio-mercante "Badagry", de bandeira liberiana, a vinte
e cinco milhas ao sul da Barra do Rio de Janeiro. \'

O petroleiro carregava quatro mil toneladas de óleo
diesel de Santos a Belém e o incêndio começou por volta
das IIh30m. Durante toda a noite o rebocador "Tritão" e a
corveta "Bahiana", do serviçode socorro e salvamento
marítimo do primeiro Distrito Naval, lutaram para apagar o
fogo. Segundo fontes do primeiro Distrito, � incêndio
começou em um camarote, atingindo depois a praça de

máquinas, mas não feriu nenhum dos seus vinte. e dois

tripulantes, que chegaram anteontem à noite ao Rio; so­
corridos pelo navio-mercante japonês "Shoho-Maru",
que estava próximo ao local.

' li

Mais tarde, os tripulantes foram levados a bordo do

contra-torpedeiro "Santa Catarina". O Badagry estava
fretado à Petrobrás. O navio-mercante liberiano rebocado
ontem ao porto do Rio, estando a vinte milhas ao sul da

pedra de Guaratiba. Ainda não se sabe se houve vaza­

mento da óleo diesel no mar e,a Petrobrás deverá divulgar
uma nota a respeito.

Ltda.

.\IJllt;,\
CENTRO -AP 15

/

Edifício Visconde de Ouro Preto. apto de 3 dormitórios,
living, área de serviço, garagem. Excelente localização.
CENTRO-AP29
Edifício Joana de Gusmão, apto de 1 dormitório, amplo
living, locação residencial ou comercial. 82 m2, 10 andar.
CENTRO-AP31
Edifício Itajubá, apto de 3 dormitórios. amplo living, área
de serviço. garagem. Cr$ 3.700,00.
TRINDADE-AP34
Edifício Village. apto de 3 dormitórios, amplo living, área
de serviço, garagem. telefone, sinteko. Cr$ 3.500,00.
CENTRO-AP40
Ed ifício Bouganvillea, apto de 2 dormitórios, living. de
frente BWC social com azulejos decorados. acarpetado. 1 a

locação. .

CENTRO-AP43
"

Edifício Bouganvillea, apto de 1 dormitório. amplo living.
acarpetado. área de serviço. Cr$ 3.300,00.
CENTRO -AP45
Edifício D. Izabel, apto de quarto e sala com B'«C e kit­
chen. 1 a locação.
CENTRO-AP49
EDIFíCIO Mozart, apto de 3 dormitórios. amplo living, la­
vabo. garagem, área de serviço, dependência de empre­
gada. 1 a locação.
CENTRO-AP51
Edifício Portinari, apto. de 2 dorrnltoftos, armários embu­
tidos, cozinha com armários, dependência de empregada
com armários, garagem, telefone, box de acrílico, gás cen-
trai, 2 ar condicionado. 1 a locação, Cr$ -5.000,00. .

CENTRO-APT54
.

Edifício Jaqueline II, apto de 1 dormitório. living, armários
embutidos. dependência de empregada. Cr$ 3.300,00.
COQUEIROS-AP55·
Edifício Joah. apto de 2 dormitórios; BWC social, entrada
de serviço, garagem, dependência de empregada, living,
hall, área de serviço, box de acrílico. Cr$ 4.000,00.
CENTRO-AP57
Edifício Guaratuba, apto de· dois dormitórios, 1 BWC, li­
vi[l'g, área de serviço. Cr$ 3.000.00.
ESTREITO-REll "

Resídência de alvenaria de 154m2, 3 dormitórios, suite.
livinq. sala TV. copa. área de serviço. garagem, telefone.
Cr$ 5.500.00.
ESTREITO-REI8 .

Residência de' alvenaria, 3 dormitórios. bem localizada,
living. copa, área de serviço. 2 garagens, BWC. cozinha, 2
pavimentos. locação comercial ou residencial.
ESTREITO-RE19 .

Residência à rua Manoel de Oliveira Ramos, alvenaria, 3
dormitórios, living. Cr$ 3'.300,00.
CENTRO-RE21 .

Residência de alvenaria, Av. Rio Branco, 3 dormitórios,
living, demais dependências. Cr$ 5.000,00. Comercial-ou
residencíal.
TRINDADE-RE22
Residência à rua João Pio Duarte Silva, 3 dormitórios,
living, garagem, copa, área de serviço. Cr$ 4.000,00.
CENTRO-SLl06

'

.

Conjuntos de 115m2, 1 a locação. Excelente localização.
CENTRO-SLlI -

Conjunto Comercial Edifício Atlas, 62m2, Cr$ 3.500.00.
CENTRO-SLI7

.

Conjunto comercial Edifício Atlas, 127m2, carpetada.
CENTRO-SL25
Conjunto comercial Edifício Atlas, com telefone. Cr$
4.000.00.
CENTROS"SL31
Edifício D. Izabel, [oja térrea de boa localização. Cr$
3.000.00.
Av. Osmar Cunha, 18,- Creci

Violenta discussão

termina em brigá 'e

,com golpes de faca
,

. em Blumenau
Blumeriau (Sucursal) -:- cometer alguma besteira.

Maria do Carmo e Marli es- Então, fomos atingidos".
tavam conversando. Eram A briga aconteceu em.
23 horas de terça-feira. No frente a casa da família
decorrer da troca de idéias, Tierling, nà rua Augusto
chegaram a conclusâo que Zimmermann, no bairro de
amavam o mesmo hOJTl_em. ltoupava Central.

bate-papo descontraído foi ACIDENTES
então substituído por uma Dois .acidentes

.

graves
violenta discussão. Os pais se registraram no final de
de Marli, acordados pelos terça e no início da manhã

gritos das jovens, já então de ontem em Blumenau.

engalfinhadas, foram até o Ingo Egon Joss, 22 anos, foi
local da briga. Acabaram encontrado, por volta das
sendo esfaqueados por 22 horas de terça, caido ao

Maria do Carmo, 18 anos. lado de suamotocicleta, no
Arolde Tierling, 40 anos, bairro de Itoupava Central.

e sua esposa Ingrid de 34· O jovem foi localizado por
anos, estavam deitados 'transeuntes que providen­
quando ouviram os gritos ciararn seu transporte para
da filha empenhada em I�ta, o Hospital Santa Isabel, •

contra Maria do Carmo. onde constataram que eie
Depois de apartar a briga, estava com fratura de crâ­
entre as jovens e recrimina- nio. Como o jovem não está
rem a filha, os dois foram aind� em condiçõe de falar

esfaqueados por Maria do não se sabe se ele sofreu
Carmo. queda da moto ou se foi co-

lhido por algum outro veí-
- Quando eu vi que eles culo.

estavam em três, senti que �eraldo Coelho, 25 anos,
poderiam me bater, puxei futlcionário da Prefeitura
da faca, só para assustá- de Blumenau sofreu uma

los. Mas, como eles vies- queda do telhado do Mer­
sem para me agarrar, eu cado Municipal onde está
tive que me defender", ex- fazendo reparos. O aci­

pi icou Maria do Carmo à dente aconteceu às 9 h oras

polícia, onde se apresentou da manhã de ontem. Se­
ontem. gundo populares que assis-
Aroldo e Ingrid foram le- tiram o fato, o jovem não

vados ao hospital Santa portava nenhum equipa­
Isabel. O homem foi libe- mento de segurança. Ge­
rado na manhã de ontem, raldo está internado no

mas sua esposa permanece Hospital Santo Antonio, na
internada, em observação. Unidade de Terapia Inten-

1 A versão de Maria �o siva, onde' se recupera das

Carmo é contrariada por A- várias cirurgias a que foi
. .

roldo Tierling: "Nós fomos submetido: quebrou
até ela para retirar- a faca. ambas as pernas ebraços e
No, est'aGl.o,�®. nerVQslsmp '. crânio. .Ele caiu de aproxi­
que �I� 'e�t���� ele p�aeria madamente cino metros.

f ,

SADIA AVICOLA S.A.
CGC nO 83.313.205/0001-54

SOCIEDADE ANÔNIMkDE CAPITAL ABERTO
GEMEC/RCA�200-771070

, ..
,

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA'

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
"São convidados o� senhores acionistas desta

Sociedade, a se reunirem em Assembléia Geral Ex­

traordinária, a realizar-se às 10 (dez) horas do dia 15
de outubro de 1977, em sua sede social, sita na

Estrada Chapecó--São Carlos, nO 3.600, na cidade
de Chapecó, Estado de Santa Catarina, a fim de
discutirem e deliberarem sobre a seguinte Ordem
do Dia:

1 - Homologação do aumento do capital social
em dinheiro de Cr$ 81.120.000,00 (oitenta e um

milhões, cento e vinte mil cruzeiros) para Cr$
100.000:000,00 (cem milhões de cruzeiros), me­

diante a emissão de 18.880.000 (dezoito milhões,
oitocentas e oitenta mil) ações preferenciais sem

direito a voto, do valor nominal unitário de Cr$.1,OO
. (hum cruzeiro) subscritas e integralizadas de
acordo com o deliberado pela Assembléia Geral Ex­
traordinária de 13 de agosto de 1977.

2 - Alterações Estatutárias Conseqüentes.
3 - Outros assuntos de interesse da Sociedade.

. AVISO
Convidamos os senhores acionistas, que te­

nham solicitado participar de eventual rateio de'so­
bras, a comparecerem no Departamento de Acionis­
tas, para se habil itarem, proporcionalmente no refe­
rido rateio, nos dias 11 e 12 de outubro de 1977.

Chapecó-SC, 26 de setembro de 1977

Attilio Francisco Xavier Fontana
Presidente 1

do Conselho de Administração

CAPACHO DE FIBRA DE COCO

Distribuidora deseja nomear representan­
tes para as principais cidades do Estado
de Santa Catari na.

Correspondência - Caixa Postal 2115 -

Porto Alegre-RS

Polícia encontra corpo.
de vendec;lor
de diamantes

,

A polícia' tira o cadáver do joalheiro jaroslawicz do edifício do Centro de Diamantes de Manhat­

tan, em Nova Iorque.
'

O cadáver de um vendedor de diaman­
tes desaparecido juntamente com uma for­
tuna em pedras preciosas foi encontrado
ontem envolto �m celofane, numa oficina
de outro joalheiro, que também estava

sumido até que foi encontrado\dormindo
num automóvel estacionado em Nova Ior­

que.

Segundo a polícia, Tal disse que assistiu
um roubo a 20. de setembro, no qual dois
homens mataram jarolawicz.
Tal prosseguiu com seus negócios duo.

rante o restante da semana passada en­

quando o cadáver de Jarolawicz ficava en­

volto em grossas folhas de celofane, se-·

gundo o tenente Earl Campazzi; do es­

quadrão de pessoas desparecidas.
O lapidador disse' que não Informou

imediatamente ã polícia sobre a morte de

Jaroslawicz porque "temia por sua vida e a

segurança de sua mulher e filhos". Os po­
liciais comentaram no entanto que perma­
nece desconhecidos o paradeiro de dois

pacotes de pedras weciosas de Iarosla­
wícz, cujo valor p<?�e,l)i� ser entre \00.:0.0.0..
e um milhão de dólares.

A polícia informou que o corpo de

'Pincmos Jaroslawicz foi encontrado na

oficina do lapidador de diamantes Shlomo
Tal, no 'centro de Manhattan. Shlomo Tal
foi descoberto dormindo no carro de sua

mulher, estacionado no distrito de

QueensvSob o assento dianteiro do auto­
móvel, ele havia e�condid�diaman..���v,a1
liados em 30..000 dóláfes. . ,i�,'. "

Rua Jerônimo Coelho, 16 - 1°'andar'�- fone
22-4824. ReSidência fone 22-2225. Cre­
denciado pelo IPESC.

Acidente:

Duas pessoas
feridas em

I,tajaí
Itajaí (Sucursal)

Duas pessoas resulta­
ram gravemente feridas
de Um acidente envol­
vendo três veículos -

.

dois cami nhóes e um au­

tomóvel - na altura do
km 134, da BR-101, nas
proximidades do trevo
do acesso ao Bal neário
Camboriú. O -àcidente
teve como causa uma

queimada que estava
sendo feita numa das

margens da estrada, que
prejudicou a visão dos
motoristas.
Gustavo Caminada, 2.2

anos, e sua tia, Otávia
Carlota Martins, viaja­
vam no Opala placas IJ-

0144, de Itajaí, onde re­

'sidem. Eles trafegavam
em velocidade reduzida
atrás do caminhão
Scania-Vabis, placas
BI-0207, de Esteio (RS),
dirigido por Nelson Luiz
Kuhnen. '

Eram 113 horas e eles
se aproximavam do

.
trevo, trafegando no

sentido Florianópolis-,
Itajaí. Seu carro foi co­
lhido violentamente pelo
caminhão, placas YQ-
1176, de Osório (RS), di­
rigido por / .: Paulo de
Jesus Rocha Quinta­
nilha, que estava na sua

traseira. .

- Não dava para ver

nada,' eu só senti o cho­

que; disse depois Paulo
de Jesus. Seu caminhão
bateu no Opala que, por
sua vez, se chocou
eontra o caminhão de

Nelson Luiz.
Gustavo e sua tia

toram levados para o

Hospital de Batneário
Cambori ú. O jovem teve

uma hemorragia intesti­
nal. e foi submetido a

'luma,intervençãq cirúr­

gica -no decorrer' da
tarde.

CLíNICA ODONTOLÓGICA
DO

PROF.SAMUELFQNSECA

SERRAS· CIRCULARES COMUM E
VIDEA· FITA E ENGENHO·

SERROTES. DA MARCA SATURNO�

:�� AnDRe mAYKOT s, CIA. LTDA.
Rua Dr. Fúlvio Aducci, 1157

88000 - Estreito - Florianópolis - SC
FONE: 44-1788

SERViÇO PÚBLICO FEDERAL
DEPARTAMENTO

NACIONAL DE OBRAS DE SANEAMENTO
lla. DRS - SANTA CATARINA

EDITAL DE CONCORRÊNCIA

O presidente da Comissão de Concorrência para
Extração da Areia da 11 a. DRS do DNOS, torna pú­
blico que fará realizar no dia 31 de outubro de 1977,
às 15 horas, a concorrência para extração de areia

. por processo mecanizado do rio Itajaí-Açu, numa
extensão de1.000 (hum mil) metros lineares, na loca­
lidade de Barra de Luiz Alves, no município de Ilhota
- S.C., podendo os interessados obterem o Edital de
Concorrência no. 15/77 e todas as informações ne­
cessárias na sede da 11 a. DRS do DNOS, sita à Rua
Bulcão Viana, nO 130 - Florianópolis - S.C ..

JOSÉ CARLOS LEMOS
P /Presidente da 'Comissão de Concorrência

p/Extração de Areia da 11 a. D.R.S.

Dr. JARBAS JOSÉ ÁVILA

GERIATRIA

Clínica de idosos - arterrosclerose - diabete - hipertensão>
reabilitação.
MEDICINA PREVENTIVA
Ed. Hércules - Rua Tenente Silveira, 51 - Conj. 505/506 -

fone 22-5520.
Atende com hora marcada.

. CUNICA RADlOLOGICA DR. CARLOS CORR[A
Dr. Antônio Modesto Primo
Dr. Vanildo sé Ozelame
Dr. Orlei de Luca

Dr. Marcelo Haberbeck Modesto
Dr. Constantino Kosmos Komninos

Av. Hercilio Luz· Maternidade Carlos Corrêa
Telef.ones 22·6326 e 22-3683

CONVÊNIOS
Mantém Convénios com: IPASE.IPESC.
TELESC. MEDSAN. PATRONAL
INPS. BANCO DO BRASIL. INCRA e CRL

Radiologia Geral

Radiologia Ginecológica
/

Radiologia Pediátrica

Mamografia _ Ductografia

Tomografia. ATENDIMENTO DAS 7 ÁS 22 HORAS

Procure conhecer ou adquirir
o revestimento integrado ELIANE

(preço de fábrica) nas lojas ou

rep resentaç ôes de:
CAMPOS, BÚRIGO E CIA.

.

(Cada vez mais perto de você)
VENDAS: (Cod 0484) 332604-333268 - CRICIUMA - SC

(Cod 0485) ·220079 - ARARANGUA - SC
Representações: .

Joinville: Rua Uberaba, 309-Bairro Floresta
(Cod 0474) 22-6233.

Itajaí: Rua Brusque, 329 (Cod 0473) 443774

�
azulejo.......
ell •••

Faça como os empresários de sucesso,
.deixe as novas instalações de seu escritório
por conta da Formaco.

/

,

:

....,.
" '';_j'" l:r\I'"\AAf\.r-rv Rua Santos SaR)iva, 1155r'-II'9' IrI� Estreito - Florianópolis

Construções.e serviços lida. Fones: 44·1178 e 44-3400

Instalações e reformas residenciais"e comerciais: colocação de divisórias, papel
de parede, forração e revestimento em lambris, pisos, tapetes e carpets.

'

rebaixamento de teto em gesso ou eucatex, cortinas, adaptações elétricas e hidráulicas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'o ESTADO - 29 de setembro de 1977 Esportes - 7

"::����:::����----------------------------�--J-O-G�O-S-A-8-ER-T-O-S-,--�------------------------------------�-----------------------'lVasco vence Flamengo e é
. O que se faz na capital? I

Nada, acusa um deputado
'

o Campeão,Carioca de 1977

Rio - o Vasco conquistou o título o tempo regulamentar do jogo (90
de Campeão Carioca de Futebol de minutos) foi monótono e,

1977 ao derrotar.o Flamengo na co- caracterizou-se por jogadas violen­

brança de pênaltis por 5x4, depois tas dos dois times, sendo Zico, do
de 120 minutos do tempo regula- Flamengo, e Roberto e Wilsinho, do
menta r e da prorrogação ter termi- Vasco, os mais "caçados" pelas de­
nado sem abertura de contagem, O fesas adversárias', Durante os 90 mi­

juvenil Tita perdeu' a quarta co- nutos o Flamengo foi melhor em

branç.a de pênalti para o Flamengo, campo e teve, um pênalti não mar­

quando Mazaroppi defendeu à di- cadoa seu favor ainda no primeiro
reita de sua meta, tempo, Na segunda etapa, os joga-

A série de pênaltis foi iniciada com dores procuraram se poupar para a

a cobrança de Junior para o Fla- prorrogação � a qualidade da par­
mengo, e terminou com Roberto tida que já era baixa, diminuiu mais

para o Vasco. As penalidades foram ainda. Poucos foram os ataques,
cobradas no gol em frente a torcida com a bola rolando muito no meio­

vascaína por decisão do juiz, já que de-campo com jogadas para os I,a-
os jogadores do Flamengo deseja- dos,

'

\
,

vam que o gol tosseescolhldo me-' 'Na prorrogação, aos sete minutos

diante' sorteio. do primeiro tempo de 15, Roberto

A partida que decidi li o.returno do perdeu um gol feit�, de dentro .��
Campeonato Carioca foi assistida área, quando o goleiro Cantarelli Ja

por 152.059 pessoas que começa- estava bat!do. �a �egunda fa.s� da

ram a chegar ao Estádio às 16 horas prorrogaçao, o técnico Fantoní tirou

e proporcionaram a arrecadação o ponta-direitaWilsinho e colocou o

bruta de Cr$ 6.162.851,00 - recorde meio-campo Zandonaide, enquanto
em todo o país em campeonatos re- Claudio Coutinho substituiu o za­

gionais só sendo superada no Brasil ,gueiro Ramirez, por contusão, colo­

pela renda de Cruzeiro e Bayern de cando Tita - um garoto que estreou

Munique, no Mineirão, que elevou- este ano no juvenil do Flamengo.
se a Cr$ 6.318.820,00' mas comi in- Compoucosataquesdbsdoistimes,
gressos 50,por cento mais caros que a prorrogação chegou ao final sem

os do Maracanã: que o placar fosse movimentado.l

Porto Alegre - O advogado Sér­

gio Neves, procurador de Paulo

'César, Carpegiani, ingressou com

uma ação reclamatória na Justiça
Desportiva reivindicando do Inter­

nacional uma indenização de, apro­
ximadamente, Cr$ 800 mil, referen­
tes a várias obrigações trabalhistas
que o jogador teria direito.

,

Segundo Sérgio Neves, como, o
Inter não registrou no Ministério do
Trabalho a rescisão de contrato de

Carpegiani, o�ogador pode requerer
50 por cento dos salários que rece­

beria até o final do compromisso,
além de prêmios, luvas, 13 salários e

repouso semanal remunerado rela­
tivos aos anos de 75, 76 e 77. Terça­
feira expirou o prazo que o clube
tinha para se prenunciar sobre a no­

tificação do advogado, no sentido
'de obter um acordo amigável.

Por enquanto, a ação movida por
Paulo César Carpegiani contra o

Inter tramitará apenas na Justiça
Desportiva, mas, caso haja demora

. na solução, o advoqado ingressará
com a reclamatória na Justiça do
Trabalho. Este mesmo prooetn'�
mento foi efetivado pelo zagueiro
Edson 'Madureira, há três anos e o,

jogador obteve ganho de causa.

Dois gols
de Nardela
na vitória
do XV

Itajaí (Sucursal) -

Num jogo de baixo nlvel
técnico em que as duas

equipesse igualaram em

defeitos, o XV de No­
vembro de Pi racicaba

ganh'ou do Marcílio
Dias, terça-feira, por
2xO, gols' anotados por
Nardella, aos 13 minutos
do primeiro tempo, e 17

do segundo.
Altarni ro Santana, - da

Liga Itajaiense de Des­

portos foi o juiz, I auxi­
liado por Joel Rod rigues
el Edson Souza. A renda'
somou a importâhcià d�
10.,020,00 (dez mil evinte
cruzei ros). As duas

equipes jogaram assim:
XV de Novembro: Getu­

lio; Volnir, Elisio, Ade­

mir, Almeida; Vadinho,
Nardella, Ditinho (Ro­
berto); Perrela (Tuta),
Moura e João Paulo.
Marcílio Dias: Celso;

Aldo, Nico, Ari Prúdente,
Carlinhos; Sérgio Lo­

pes, Careca, Chico Sa­

mara; Serginho
. (Amauri), Vilmar, João

Luiz (Pinqa) e Luiz
Mafra.
REGINALDO
A direção do XV de

Novembro manteve en­

tendimentos com a dire­
toria do Marcílio Dias vi­
sando o empréstimo do

zagueiro Reginaldo para
as disputas do certame

nacional.Os entendi­
mentos prosseguem
sendo p'rovável que o jo­
,g�dqr viaje com a dele­

,gação do ,clube paulista
;a fim de se incorporar ao
eler,co.

--'-------------. --------_. -' __ o • - _

Quando você compra uma
parede divisória, pode estar
comprando junto uma porção
de aborrecimentos. Ou um
"punhado de serviços. '

Com 25 anos nesse negócio,
a Eucatex sabe perfeitamente
.disso, E sabe tanto que, quando
vende uma parede divisória, dá
de graça um sistema.
O Sistema Divilux.
Você não pode ficar

namão. Nunca.
Através do Sistema

Divilux você é atendido
do jeito que você gosta:
-apidamente.

'

E pode comprar,
.sempre, a quantidade
Ide Divilux que você
precisa.
Natural: a Eucatex

é amaior empresa espe­
cializada em Paredes
Divisórias.

Possui equipamen­
tos sofisticadíssimos.
Pode, porümto,
prociuzir r entregar
quantas paredes
divisórias você precisar.
A tempo e a hora.
De repente, você pode

preosar deUIna assessoria.
Pode perfeitam�nte

acontecer que você, premido
pelo excesso de trabalho e pelo
tempo, precise de um especia­
lista para trocar idéias sobre a

melhor maneira de aproveitar
o seu espaço interno.

Pois é só falar com a

- o deputado Alvaro Correia (MOB) criticou
tetçe-teire, da tribuna da Assembléia Legislativa,
a organização. dos Jogos Abertos de Santa Cara­
rina, a serem realizados entre 22 e 29 de outubro
em Florianópolis,lnformou que tem recebido vá­
rias reclamações do i'nterior do Estado sobre sua

organização' e manifestou sua preocupação já
que falta pouco menos de um mês para seu iní­
cio,

,

Lembrou que nos 180 Jogos Abertos 'deverão
participar cerca de 3,50Ó a quatro mil atletas, o

que, acrescido dos técnicos e demais membros
das delegações teremos em Florianópolis mais

. de cinco mil desportistas, Isso aumenta, sobre-
maneira, a responsabilidade da Comissão Cen­
trai Organizadora e da própria Secretaria da

Educação do Estado, que há dois-ence se dispôs
a promover os Jogos JAbertos",

No entanto, "eststnos hoje a menos de um mês
da grandiosa competição e pouco se sabe sobre
a sua realização, pois a C,CO, -Comissão Cen­
trai Organizadora - pouco ou quase nada tem

divulgadb a respeito", Lembra ainda que os mu­

nicípios participantes, tendo em vista a falta de
orientação, estão preocupados já que nem os

locais das competições, alojamentos, refeiç5es,
comissões responsáveis, entre outros, foram in-
formados, \

,

Este fato, -especielmente no que se refere à falta
de definição ouento ao alojamento das delega.
ções "está fazendo i inclusive, que alguns muni­
cípios pensem até em desistência", Este é o caso
de Pomerode, disse, "cuia oresioente da Comis-

são Municipal de Esportés está bastante oescon­
tente com o tece) de alojamento indicado pela
C,CO" a Escola Básica Silveira de Souza ioceti­
zada na rua Alves de Brito, nesta Capital",
Contou o parlamentar que o representante de

Pomerode, após ter Visitado a escola, ficou sur­

preso com seu estado que não oferece condi­
ções para ebriçer os desportistas. Além do mais,
Blumenau, que participa há dez anos consecuti­
vos dos Jogos Abertos, e que estará represen­
tado por 300 atletas, "também está enconirando
grandes dificuldades no setor de etoiernentc".
No caso de Blumenau,. informou que seus res'

ponsáveis tentaram contatos com os orqetuzedo­
res e, finalmente, foram informados que a dele­
gação 'blumenauense ficaria hospedada no

Coté-
'

,

gio Ceterinense. "Lá chegando - relata -

para vistoriá-lo, os blumenauenses foram sur­

preendidos pela direção do estabelecimento de ,

que ninguém havia falado oere ceder a'S suas

tnsteteçôes à delegação dos Jogos Abertos".
Mas, resolvido o impasse, surgiu novo problema,
"a falta de chuveiros", O fato foi comunicado a
CCO mas este, ao se comprometer em resolver o
problema, disse que só colocaria chuveiros frios,
Criado o impasse a G,ME de Blumeneu, em

ofício enviado, à Comissão Organizadora intor­
meu que condicionaria sua participação nos

Jogos Abertos de Florianópolis se forem coloca­
dos "pelo menos 10 chuveiros quentes nos elo­
jementos dos seus atletas",

Criciúma pede piscina
e um gi'násio municipal

Criciúma (Sucursal) - Esta cidade pretende sediar
os jogos abertos de 1980 e os regionais de 1978, no
entanto necessita dI! um ginásio de esportes municio
pai e de uma piscina térmica. A attrrnaçâo foi feita pelo
presidente da Comissão Munieipal de Esportes, Fide­
lis Back, que garante: "vamos manter a mesma colo­
cação neste JASC, considerando que apenas o Ch ico

. Neto foi embora. Os outros nossos atletas estão todos
aqui, e para substitui r o Ch ico temos o João Carlos
dos Santos, que o supera".
Nos jogos abertos de, 1976 Criciúma ficou classifi·

cada em quarto lugar, colocando-se em terceiro no

Atletismo masculino e segundo no Atletismo femi­
nino. No final do ano, C.M.E de Joinville entrou
em contato com na Fr;.ncisco Neto, a maior'a estrela
desta cidade no atletismo. e o contratou, Em se­

guida, Chico trouxe propostas para a Ada e Tereza
Micheles que aceitaram, porém antes de firmar com­
promissos com Joinville; foram contratadas pela
Cecrisa - Cerâmica Criciúma S.A., que também ten­
tau acertar bases com Chico Neto, mas não conse­
ouiu; sendo que a diferença entre o salário oferecido'
.e o solicitado oscilava entre mil cruzeiros.Depois de
recuperar os atletas, e.sentir que o mesmo poderia
acontecer com outros a Comissão Municipal de Es­
portes de Criciúma iniciou o trabalho e conseguiu
emprego para todos, as�gürando·os para o Jasc de
Florianópolis. ,

Porém Chico nunca foi esquecido - "el)'l queria
ficar rico em.cima da cscnsa, pois a proposta feita a
ele era superior do que a Ada Tereza estão recebendo
hoje. Ele chutou muito alto, e preferiu ir embora. Nós
não nos preocupamos porque já ternos substituto
para ele" com estas palavras Fidelis Back começava a
falar de João Carlos dos Santos, 24 anos, paulista e

qu� esta' nesta cidade a 1 ano e 3 meses,
,

':Não querendo melindrar os outros, realmente o

João é a nossa grande esperança para os próximos
jogos abertos". João Carlos pratica as mesmas moda­
lidades de Chico Neto, ou seja, salto triplo, salto em

distância e salto em altura.
Além deste atleta, Criciúma mostrada pela primeira

vez nesta disputa o seu basque�1! f.eminino, que foi

Carpegi�ni pede 800mil
'de indenização ao Inter

lEucatexmostra tudo O que há por trás da melhor parede divisória.

Eucatex, que ela coloca à s.ua

disposição sua equipe de
engenheiros e arquitetos.
Você pode confiar, porque

eles só pensam nisso. O dia
inteiro. Se você quiser, eles até
fazem o projeto para você.
Acima de tudo, gualidade.
As paredes divisórias

Divilux são, o resultado de
longas pesquisas

Forrnidur etc.
E para assegurar que tudo

nas paredes divisórias Divilux
é de excepcional qualidade, a
Eucatex foi além: passou a
fazer e a fornecer todos os seus

componentes: painéis, perfis,
ferragens.
Com isso, ela conseguiu
outra coisa: fazer com que
jamais haja qualquer problema

de 'reposição. ,

Mas, beleza sempre
faz bem.
Talvez essas vantagens
bastassem a wna

empresa comum.
Mas, para a

Eucatex, beleza
também põe mesa.
Por isso, ela

caprichou na

apresentação das
paredes divisórias
Divilflx.
E caprichou tanto;
que as paredes
divisórias Divilux
são verdadeiras

obras de arte.
Não basta fazer. É preciso

colocar no lugar certo.
A Eucatex não quis correr

fiSCO.

E incluiu, no Sistema
Divilux, gente superespeciali­
zad9 para instalar as paredes
divisórias e prestar
toda a assistência técnica.
Você economiza na

mão-de-obra. E não se abor­
r�,,-'\' i:)rnnj,_

'campeão catarinense aos Jogos unrversitanos deste
ano, Como outras grandes esperanças, a cidade tem
as equipes de Vali, vice-campeã estadual na

categoria infantil, em duas oportunidades, vi,ce·
campeã estadual no, juvenil e campeão regional e

basquete, campeã estad'ual de 1976,
Apesar destas boas marcas, a CME de Criciúma

reclama a falta de um ginásio de esportes municipais,
apesar da cidade contar com quatro particulares -

"tem no Comerciário, no bairro Metropol (da Carboni­
fera Metropolitana) e nos colégios Marista e Michel.
Além de nós termos que pagar'alto preço pelo aluguel
de uma quadra, ainda não ganhamos horários, e esta
cidade precisa de um ginásio de esportes municipais,
onde possamos trabalhar com tranquilidade", Fidelis
Back reclamaainda ainda a falta de uma piscina ter-,
mica na cidade - "Apesar das condiçóes ptecarrsst­
mas, consequrmos ser campeoes em Saltos Orna­
mentais em 1975 e vice-carnpeôes em 1976, Estamos
treinando nas piscinas do Çomércio e Da Vila Olim­
pica, que está completamente' abandonada, Ambas
não oferecem condições ideais e o poder executivo
deve construir uma térmica, dai nossas marcas ultra­
passarão o dobro as atuais",
VILA OLíMPICA \
Com a posse do prefeito Altair Guidi, a vila olímpica,

a maior obra em termos esportivos do prefeito
Algemiro Manique está completamente abandonada,
e Fidelis adverte - "o público tem que ser novamente
motivado para o esporte e nossa vila olímpica tem que
voltar a funcionar",
Apesr de todas estas deficiências e eis problemas, o

presidente.da CME e vice-prefeito da gestão passada,
Fidelis Back afirmou a realização dos jogos reoionais
do próximo ano nesta cidade, e também as disputas,

dos jogos .aoertos erri 'Hltlé"áqUl novàmeme,- €OInCl·
dindo com o ano de cel)�nário d 'mUnicípio. "Cri­
Ciuma já sediou os jogos abertos de 1974 sendo um

dos mais bem desenvolvidos e hoje seus atletas não
têm nem pista de corrida para treinamentos- "a pista
do Comerciário foi interditada depois que foi iniciada
a construção da geral descoberta do estádio", finali­
zou Fidells-Back.

Onde existe Brasil, existe
Divil�x.

--

Você pode estar em Brasília,
e especificar as paredes'
divisórias Divilux
para o Macapá. Ou vice-versa.
Você não terá, nunca,

problema de escolha nem de
entrega. Os Revendedores

, Especializados Eucatex estão
espalhados por todo o Brasil.

Álvaro Correia: "pouco se sabe sobre Jasc em Florianópolis"
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_ EDITAL DE CONCORRÊNCIA NACIONAL N0 002/77::
�

"

�c:.... AVISO '.

cu . ::
� 1"A Universidade Federal de Santa Catarina com sede�' ,

-!! no Campus .Universitário. da Trindade, ,represé'ntada por:3 '

sua Cornissâo de l.icitaçáo, torna público para conheci- :3
CL:I

menta de quantos possam se interessar, que fará realizar];
-.=Concorréncia Nacional para Prosseguimento das Obras:�
C"ICIdo Hospital Universitário, de conformidade com o Con-::
-.=trato de Financiamento firmado entre a CEF/FAS e o MF,:'
.-firmado em 18/03/76, publicado no O,O.U, em 07/04/76. :
E nos termos do Convênio celebrado em 1 %4/76. entre a:
CL:I UNIVEF,lSIOAOE e o Ministério da Educaçáo e Cultura-.:
=-MEC, com a interveniência do Programa de Expansão e::.-Melhoramento das lnstalaçóes do Ensino Supenor -::C:::PREMESU, ,�, , :.
== 2, Os interessados poderão obter o Edital de Concor-:

�
rência Nacional e demais documentos e informações no:

I' Escritório Técnico Administrativo da Universidade Federal:
•

de Santa Catarina (ETUSC), no Campus Universitário, nos.:
::� dias úteis das 9:00 às 12:00 horas e das 14:00 às 16:00::
::.' horas,' .

::
, 3, A Concorrência Nacional será de empreitada por:

preço global. :
,
4, As propostas serão recebidas no endereço acima:

mencionada, às 15:00 horas do dia 18 de Novembro de :
1,977, ' ' 1

::
::

COMISSÃq DE LICITAÇÃO

Arqt? David Fe rrei ra Lima
EngO Edison Flavio Macedo � 'v

EngO Marco Antonio Santorc de Vascôhcelos''.) o
:: Adv. João José Haberbeck Fagundes '"t :'

\�.ont. Pedro Manoel dos santos Collaço
•••
i·

'=M[C'UFSC�

Sempre prontos para
atendê-lo. E para assisti-lo.
Agora vocêjá sabe.

'.Agora'que você já sabe tudo
sobre a parede divisória
Divilux e o Sistema Divilux,

.

aproveite. Fale conosco.
Você vai ver que por trás de

cada parede divisória Divilux,
hámuito mais do que você
imagina.

"r
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.
.

.

.
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DiVISORIAS

REVENDEDORES ESPEc.'IALlZADOS EM TODO O PAiS'
* MANAUS: Moro Importadora *BELÉM: Importadora de Ferraf!.ens • Madeira .• do Pará

. Mapasa * FORTALEZA, Hidrel • Casa da Madeira * RECIFE: Albino Si/l'a *
MACEIO: Curel·Com, Repres, S/A * ARACAJU: A. Menezel * 5'.41 IA[)OR' /ital/rI,11!
Filhos' J. Bandeira· F/omad * BELO HOR IZONTE: Palomur • fl/,/<'el * /iN -1" /I-I f,
GOIANIA: SebIJa S/A (Mad. São .Ior�r) * GRA/VDE SÃO P.� l'/.U H"de,r, '0 1111" •

Promódulo • Plerin Arfe· Sneiders Gaf?,liardl • A4l'das • AntOniO COflfl • Rln�pi(Jc ... S.4 O
PAULO INTERIOR: Caril (Ribeirão PrelO) ',Perdiza (Ribeirão PrelO) • I'a!!!!t II/lida
(Ballrll, Araçuruba. São José do RIO PrelO e Ribeirão Prero) • Refrif'.eração PrtlllOI I,all(os/.. Schreiner Decorações (São José dos Campos) • Crlandi Magalhães (CalllpIllUS) • Rl!ve>fec
(Campinas) • Brif!,arro (Limeira) • Anf!.elo Smime (Araraquara) • Comercial Pass",i
(Piracicaba) • BiaZQro' (JundiaO • Sanriaf!,o Rodrif!,ues (São Carlos) • Mazzari (Sorocaba) •

Revesrec Mogi (Mof!,i das Cmzes) * PORra ALEGRE: Melson Tumeleira (POflO Aleere) •

1\4ade�a!,; (Caxias do Sul.e POr/o AleRre) • Morganri (Porra Alef!,reJ • Comercial Trilho.
Olero (Pelo/Us/RS) • Comeretal Grazziomin (Passo Fundo/RSI • R, Lau.\<'I/
(Cara�inho/RS)' Bos S/A (/jui/RS)' Amo Johall (LaJeado/RSI • l'er�tllIll.l",ar(1i (Suma
Row/RS)· A/IV Uruguai rCoflcurdiaISC'J· FerraRem Erechirlt!fl\'e (I:.rel'h/fn�'RS)"

"

Bonolall/ COII/, Cons", (Vacaria/RS) '. valandro Mello (Sra, Maria/RS)' Amonio A vila
Severo (Rosário do Sul/RS) * CURITIBA: Impar (Curiliba) • Alpa ICuriliIJa) • Finarre
(Cuririba) • Durieux (Florianópolis) • Formaco (Florianópolis) • Ferra�en,\ (.ã,,'u"el
(Cascavel/PR) • Yaro,l/au Sessak (Londrina/PR) • Romeo Geo� (Blumen<1l1/.',CI • 13(,r�e,
Decorarões rJoim iie/Se) • Comacl(J/ Iv/auo (Marinp.ií) • João � uru,\.Slm rPonw Gro�,�d/PRJ
• Ber�e(sol/ e Cal//(1O\ I roledo/PR) • Emprerec (Fral/cisco Belrrâo(.�C) • Oholl
(Brusque/SC; * RIO DI:. JANE/RO: Arnaldo Sch/p(1er (R,io) • S�pariT (Rwl • /)11'11,,/11
,(R/p)· ,,'(!l' Cn!!.,<1 (H./(I). lia .\laL\. Consrr. (Rio)· ZanOn A4ad� (Rio). lJll'IfJllI( (�'it6ri(J).
t", '''1) .'1 'oh 1.)0,J',' (I jfdr'Uj. 1 I ;rlTllJw (ll!flnrll

I t. r. IT!::.' \ 5/ .' 1 indústria e COII,I!r( I(J
LSCR/ róR/O CENT-RAL:
A \', Francisco Ma/arazzo, 584/612, CEP
05001, Fone: 825-2233 (PABX), S.-1G
p.) L" () ·/?L'('IFE' RI/a Usei;'; I '

.;, 'úl, .: (> Hn(1 � lS'/G. í '('t! . .!
• \ 11,11)(1/,' ·Iv, Sei, ,;,>.)'I!I'
2,;5/�, L.i/llUO Se'quota/5.I/1"a/,
(unes: 2';.;·2806 l' 2-15·330" *
BRrl.::'ILJ.�: Quúdra I I, LOle /3 ) l \

Loia O), l:_rilfic/O A n/wl1;:ücTII, I 'l1e'

224·5763 e 225·2853 • BELO
HORIZONTE: Rua Sergipe, 103-1,
Terreo, Fones: 223·7805 e 223·73 ir,; �

BELL'1: Rua (J de Alllleiria, 49(', l ti.!
100], !:.rlijlcio Rowry, FUI/e: 23· 5S0 •

RIO DE JANEIRO: Av. Frincesu
Isabel, 350, S/L, Fone: 275·2244
(PABX) • CURITIBA: Rua Joãu
Ve�,.(i(), fia, F(me: 229170 fPB.\
f'O/UO,4/ FeRI,', AI. II/der/(';;, I,

;�', I d" ,.' )4 1)5�1 e 24·2/45 •

f OI-: T'.4LF/A: Rua PedrQ f'(,li!/I,l, l."

5ala\ 907/R r.'r!-tirin SIIi1ra l/h c'.

desenvolvidas
nos moderníssimos laborató­
rios da Eucatex.
Graças a isso, existe Divilux

. para todos os casos: até
com miolo maciço de Fibraroc,
chapa à base de vermiculita,

,

mineral extremamente
resistente ao fogo. Divilux é
revestida em ambas as faces
por Eucaplac; em cores fisas ou
em pÇldrões de madeira.
E, se for o caso, com outros

i

acabamentos: Ama7011,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Joel gostou do resultado:

"a_partida foi sofrível"./

O técnico do Comer­
ciário, Joel Flores, con­
siderou o jogo de ontem
"sofrível". "No segundo
tempo melhorou um

pouco. Na base da garra
e entusiasmo conse­

guimos o gol da ver­

ganhá. O que poderiam
pensar de nós se per­
cessemos para a Cha­

pecoense aq ui 1"

que improvisar o lateral

esquerdo Oreco na

ponta esquerda, pas­
sando Laerte para o

meio de campo. Quanto
ao gol que Cabral to­

mau, ele disse que, foi
um acidente.

I·

Cabral" de sua parte,
achou que houve um

erro de cálculo. "Me

passei da bola. Acho qué
estou muito bem prepa­
rado", ironizou.
O jogador Sérginho,

além de estar satisfeito
ao saber que dia seis de

,

outubro viajará para
Belo Horizonte, com
Ademir, para ingressar
no Atlético Mineiro, sor­
ria ao comentar o gol de
cabeça que fez na Cha­
pecoense, "É a segunda
vez que eu faço um gol
de cabeça neles e hoje
repeti a dose. Embora
tenha jogado mal, estou
satisfeito porque fiz o

gol'':-.

Hulse,_ em Criciúma,
com o Comerciário de

,Cabral; Morona, Otá­

vio, Cláudio" Valdeci;
Serrano, Taquito
(Oreco), Dirceu; Sêr­
ginho, Ademir e Laerte.
Renda: 19 mil 345 cru-,

zeiros. Árbitro: Dalmo
Bozzano, com exce-,

lente atuação.

Com Luis Carlos;
Silva, Carlos Alberto,
Décio, Cosme; J�nga,
Sérgio Santos, Valdir;
Jaime (Zé, CarIos ),
jorge e Eluzardo (Ze­
zinho), a Chapecoense
conseguiu um bom re­

sultado ao empatar em
um gol, ontem à tarde,
no estádio Heriberto

'. Joel disse que para
equilibrar a partida teve

Dois times S..II técnico' em
,

,

campo. Eles foram punidos.
Chapecoense quer
decidir tudo com

A pOSIÇqO dos técni­
cos, durante o jogo de
ontem era inusitada.
Pela primeira vez, pro­
vavelmente, os dois trei­
nadores adversários não
puderam entrar em

campo. Joel Castro FIa­
res assistiu e comandou
seu time das sociais e

Edgar Ferreira, da geral.
Empunhando aparelhos
transmissores had-talk,
os dois cumpriam mais
um dia da suspensão de
20, imposta a ambos
pelo TJD.

Ferreira, satisfeito de­
pois do jogo, dizia que
chegou a sintonizar uma
emissora paraguaia em

seu aparelho o que lhe
prejudicou o comando
da equipe. Ele estava
contente com o empate
- "um resultado exce­

lente",

todos os jogos para este
tipo de serviço. Ele ainda
tentou voltar às suas ati­
vidades: mas foi adver­
tido por um policial.
"Não adianta disfarçar
que tu está mais conhe- ,

cido Que o Menino da
Porteira (Filme do can­
tor Sérgio Reis).
Edgar Ferreira queria

assistir o jogo de dentro
do gramado e chegou a

propor um acordo que
ele e Joel pudessem en­

trar, pois assim ninguém
sairia prejudicado.

"

Avaí, depois deste
o jogo de ontem foi confuso e teve muitas bolas altas,

empate' importante.
Apesar de ter deixado escapar a vi­

tória no final do jogo, aChapecoense
considerou muito bom 'o empate, em
um gol, contra o Comerciário, ontem
à tarde, no estádio Heriberto Hulse.
Com este resultado, o time de Cha­

pecó fica a dois pontos do Avaí, líder
do pentagonal, adversário que reça­
berá em casa, no próximo domingo,
para jogar a partida-Chave deste

campeonato. Quem vencerhacaráern
excelente condições para conquistar
o título de carnpeào do Estado,

O jogo de ontem, portanto, era um

dos decisivos que a Chapecoense
teria que ultrapassar para manter sua
boa posição na tabela. E, jogarido
com muito cuidado, a partida acabou
sendo truncada no primeiro tempo e

desqualificada tecnicamente no final,
'quando o vencedor procuravamanter
o escore favorável e o Comerciário

agredia no desespero,
Passando um pente fino' nas defi­

ciênciãs ôe ambos os lados, pJde-se
constatar que o primeiro tempo foi
mais rico em emoções. A maioria pro­
vocada pelo ataque da Chapecoense
que teve seu gol aos 23 minutos.
Antes não registrou nenhum lance de
perigo,

O gol foi incrível. Sérginho fez falta
em Cosme na lateral díreita.uuase na

risca do meio de campo. Décio co­

brou elevando a bola 'para a área e o

goleiro Cabral abandonou a meta in­

tempestivamente, sendo coberto.
Quando quis se recuperar, era tarde
demais, A bola estava no fundo da

'

rede.

Desprestigiado pela torcida de seu
'<,

próprio clube, que começou a vaiá-lo,
Cabral teve excelente conduta a partir

�de sua falha, salvando o Comerciário
em várias ocasiões durante o jogo. A
principal foi aos 35 min, quando de­
fendeu um chute de Jorge que inva-
"díu a área sozinho, Neste período, a

Chapecoense teve um gol de Elu­
zardo, aos 34, anulado, e o Comerciá­
rio, perdeu duas oportunidades de

empatar, através de Dirceu e Ademir.
Os dois em circunstâncias parecidas
chutaram desviando de dentro da
área,

,

Retirando Taquito para a entrada
do ex-juvenil Oreco, Joel Castro FIa­
res, conseguiu equilibrar a disputa do
meio de campo e 'o Comerciário pas­
sou'a atacar mais no segundo tempo,
mesmo aos trancas e barrancos.
Foram poucas as oportunidades, pois
os ataques resumiam-se a centros

.

-
. !

pelo alto, onde predÓn:iit:1avam e> go-
,

leiro Luis Carlos e os zagueiros Décio
e Carlos- Alberto.
Mas foi uma jogada de área que deu o

empate ao Comerciário. Aos 41 minu­

tos, Di rceu foi álinha de fundo � Cen­

trou quase a meia altura, Justamente
na cabeça do pequeno Serginho que,
na pequena área, cabeceou certeiro.
'Um minuto' depois, o Comerciário
poderia ter desempatado, se Ademir
não errasse novamente um chute, de
dentro da área, entrando na corrida.
Sua falta de pontaria evitou que se
consumasse uma injustiça.

Du rante o jog'o, a polí­
cia retirou de circulação
o mensageiro da Chape­
coense, o menino Antô­
nio Carlos, que acom­

panha a delegação em

As partidas drCIIlláticas de

Décio, .e líder dei equipe.
O zagueiro Décio tem

enfrentando jogos dra­
máticoS nos últimos
dias, Domingo, contra o

Joinville, sua mãe ago­
nizava enquanto ele aju­
dava seu time numa im­
portante vitória. Às 18
horas, ela faleceu. O [o­
gaqR��steve no enterro,
seQunda-fei ra, à tarde,
em São Leopoldo, e

terça-feira viajou _ para
Criciúma, onde, ontem,
enfrentou o Comerciá­
rio. No segundo tempo,
quando a pressão do ad-

versário ,era muito
.grandé, o jogo foi inter­
rompido durante um mi­
nuto. Era a homenagem
póstuma à mãe de Dé­
cio.

mitiu que não tinha boas
condições psicológicas
para- jogar. '''Mas pedi­
ram para mim jogar e eu
joguei" .

Décio considerou o

resultado muito bom,
porque o jogo contra o

Avaí �er� em Chapecó e

justificOll o gol de Sér­
ginho' de cabeça, um [o­
bastante calma" ele .ad­
cança seu ombro, .com a

grande confusão que
havia no interior da área
da Chapecoense ..

'

No vestiário, o gigante
quarto-zaqueire ainda
tinha ânimo suficiente
para animar seus com­

panheiros, um pouco
abatidos com o empate
surgido quase ao final
do jogo, Para os repórte­
res, 'mesmo mantendo'
bastante calma, ele ad-

Joinville joga todas
as suas chances hoie

o Comerciário atacou no desespero e assim conseguiu o empate, Joinville e Brusque (Sucursais) - O Joínvlue que
enfrenta esta noite às 20h45m no estádioOlímpico o

Paysandu. com José Carlos' Bezerra, Êurico Martins e

Dally Costa no trio de arbitragem,entrará em campo,
suas últimas chances no pentagonal com.o mesmo

time que foi derrotado no domingo em Chapecó pela
Chapecoense. Ontem, aproveitando o adiamento de­
vido o televisonamento direto de' Vasco e Flamengo,
Velha e o .preparador fisico Paulo César exigiram
bastante dos jogadores no período matinal. Na parte
da tarde, novamente voltaram a campo e comanda­
ram rápido 'coletivo, com o treinador corrigindo os

erros apresentados nos últimos jogos, principalmente
no ataque,

menta, pois pode recuperar Boeng e Edinho que esta­
vam lesioandos. orientou apenas exercícios leves na

parte da. manhã, com a delegação viajando à tarde,
às 17_horas em ônibus, especial. O treinador chegou
até a ficar surpreso com a 'boa movimentação dos

jogadores, já que nenhum deles admite um resultado

negativo contra o Jolnvltle. E;:les alegam que o time de
Joinville já sofreu 6 .çors nesta fase e, mesmo com o

Paysandu hão tendo marcado nenhum até agora, tem
condições de vencê-Io',
Durante os exercícios, Áureo apareceu no .campo

para assistir o treino e também para procurar o pon­
teiro esquerdo Luiz Carlos, do Carlos Renaux, que
indicou ao Avaí para um período de testes, Outro que
poderá aparecer no Adolfo Konder, é o meia cancha
Ferreira do' Paysandu. Ele foi indicado pelo ex!
presidente João Salum e esta apenas aguardando
uma decisão das duas diretorias,
Os times já estão escalados: Joinvi lIe - Raul Bosse;

João Carlos. Oitão. Queiróz e Celso; Piava, Linha e

Fontan; Cremilson, Rinaldo e Luiz Antonio, Paysandu
--'- Benício; Rui, Mário Sérgio, Boeng e Almir; Carlos
Alberto. Ferreira e Sabará; Edinho; Toninha e Mário,

AVAl
o A�aí ontem treinou só pela 'manhã, porque os jogadores

queriam ouvir a partida da tarde entre Comerciário e Chapecocnse,
"para secar o resultado", explicon o preparador Dacica, que

orientou as atividades e já avisou que o primeiro jogo do brasileiro,
em Cuiabá contra o Dom Bosco, será muito difícil

pelo calor e clima seco de Mato Grosso. O técnico Emilson
Pessanha volta hoje do Rio. e dirigirá o time misto que joga

às is horas contra o BAC no Adolfu Konder - uma partid� em

que os jogadore titulares terão função de porteiros do estádio,
controlando garrafões que serão colocados para arrecadar
dinheiro voluntariamente doado pelos torcedores, Todos acham
que o time pode ser, um dos cinco classificados de seu grupo
na primeira fase do campeona�brasileiro - mas Veneza está
muito mais preocupado. com a partida de domingo em Chapecó.

Tabela _do brasileiro é boa,
uma opir-ião unânime no clube A novidade no treino coletivo de ontem foi apre'

sença de Paulo Taborda, Lambari e Jorge, todos do

Ipiranga de Erexim que estão no clube para um pe­
ríodo de testes, Além deles. Sidney do Novo Ham­

burqo, e Jorge Luiz do Palmeiras serão as novidades
que o Joinville apresentará no amistoso de domingo
contra o XV de 'Novembro'de Piracicaba,
Em Brusque. Hélio Rosa, satisfeito com o adia-

.

ção 'não influiu no ambiente, exercícios para enrigecimento
O ponta Ademir, que tinha e ebdotnineis. Dos trabalhos

examinado bem a ordem e nêo / participaram Denito e

local das partidas do Avaí. Lourival, que foram para Cri-
chegou logo a uma conclusão ciúma depois' do treino de
definitiva,' terça-feira com Néie, que foi

- A tabela foi ótima, tanto para Araranguá, Chico Bo­
nos aspectos técnicos como 'telho, que tinha aulas ne- fa­
para as finanças do clube. que culdade. também não treinou,
joga contra Grémio e Interna- mas com os outros três e' com o

danai, os grandes da chave, preparador Dacica combina-
'aqui em Florianópolis. rem de trabalhar à tarde, no

"Mas se pegássemos dois AdoJto Konder,
'

times pequenos em casa, ao Perennos e Toninha, joga-
inv-és da dupla grenal, pode- dores do Palmeiras de Blume-
riemos ganhar mais pontos", nau que são esperados' se-
retrucava Balduíno. alegando qunoo o supervisor Osny
eino« que "seria melhorpara a Aguiar, não chegaram ontem,
classificação" E; como antes São aguardados hoje. quando,
ja unha feito com outros joga- deverá se apresentar também'
dores do elenco" Ademir 'um centro-avante-da várzea de
pôs-se então ecomentet "as Tubarão, O goleiro Árlei. do
vantagens do Avaí"; compe- Juventus de Rio do Sul, no en-
rando a ordem oe suas parti- tanto foi, dispensado ontem, ,

das com as do Joinvilie. pois segundo o supervisor do
-; Jogar contra a dupla gre- Ayaí o técnico Emilson Pes-

nal aqui é bom porque pode- sanha quer aproveitar o qo-,
mos ganhar ou ao menos em- leiro Marcelo, dos juvenls, se

oeter. Em Porto Alegre. comre . houver necessidade de mais
eles, seria muito difícil um Um jOfJador para a posição du­
bom resultado, O Joinvi/le rente o campeonato brasileiro,
pode ter os jogos metstéceie. Ontem éterce. os jogadores

� aparentemente, em casa, Mas .forem dispensados dos trEú-'
o Avaí joga suas últimas' nOS porque: segundo Decice;
quatro partidas em casa, ' "todos queriam secar e Che,

- É. o importante para nós pecoense" Para hOje, quanclo
parece que é nao perder as ,0 técnico volta do Rio e segue
duas primeiras, conçluiu direto para o Adolfo Konder,
entao Baldúíno. Então pode- está programado um jogo
'emas chegac,&('Itre os c'inco treino,c,ontra o BAC,Nesta par-
primeiros do grupo, mesmo se tida, o Avaí será repreSentado
sabendo que os times' são por um time misto, deu.iservas
mais ou menos parelhos, e e juvenis,
cada partida vai ser mUito difí-
cil. O objetivo deste amistoso é

, Antes dessas conversas, os uma recreação segundo a

jogadores, ontem pela manhã, ,preparador. que pretende,
treinaram durante 50 minutos antes do jogo. exercitar os titu-
com C! preparador Oaclca, la- lares, atraVffs de uma leve f,-
zendo um trabalho ,de resis- sica, 'Haverá alguns Jogado-
têncla orgânica sequido de res na porta do estadia, com

No Avai, quando dirigentes
e jogadores conheceram o

grupo e ordem de jogos para a

primeira etapa do campeo­
nato brasileiro, ontem; a opio,
nião unânime foi que desta vez

o clube foi até um pouco ievo­
recido pela tabela, "Mas a

primeira partida. contra o Dom
Bosco em Cuiabá, vai ser um
probteme. Lá a temperatura a

esta altura do ano deve enoer
p_or voltã dos 40 graus e o

clima é muito seco, Nossos

jogadores vão sentir", lem­
brava o preparador Decice,
apesar de participar do con-

senso geral, \

Oacica contou, inclusive,
que aproprio tecnico Emilson
Pessenhe. ontem no Rio, já
jogou uma partida em Cuiabá
na qual três jogadores de seu

lime tiveram que deixar o

campo pelo caiar,
- Mas caiar estou senlindo

agora, dizia o lateral Orivaldo
cuese ao mesmo' tempo, A ta­
bela do campeonato brasileiro
nã(!) parece muito difício, mas
a Aval vai ter problemas, é
certo, porque todos os times
do grupo sào bons, Mas,
agora, o fogo é sair de um

treino puxado e nào ter água
para lomar banho. reclamava
ele depois do tremo. quan'do
os roupeiros avisarain que os

,_huveiras náa estavam fun-
IOnando,
ÓS comentários sobre o

brasileiro so 10rarT( 'quebra', -

dos. em segUida, por uma reve­
laça0 do super\'lsor Osny
AgUiar 'Esta estaria que o

t "'li IsDn foi ao Rio para com-

'\ i )ld' matenal parA o clube está
\ "'d c,unlacla' 111la efe, can-

�

�
"do'zendo as Informações do
Vupm) tecnlco antes de se­

I IUJ/ DrlrA "RIO Mas a revela-
I<
"

���"'t

garrafões onde os torcedores
I poderão colocar algum di­
nheiro como presente ao

elenco, Mas todos os que oui-

serem assistir o treino sem
pagar, poderão' entrar tam­
bém", explicou o supervisor
Osny Aguiar,

Veneza lança desafio
I

para jogo de Chapecó
'\ I

Estádio do brasileiro
/

'

será inaugura�o dia 16_,
o campeonato brasileiro, apesar de não ser novidade para

grande parte do elenco do Avaí, é o assunto, de quase tódos, a
partir das diyulgações dos grupos e jogos, "Mas para nós, no
Avaí, é apenas um passatempo, porque ainda não chegou' a
hora de se pensar em nacional, já que temos partidas difíceis
pel-o regional", diz o zagueiro Veneza,
Para a torcida, pelo menos, o brasileiro era' assunto de

mai-or força ontem: um torcedor conversou com o preparador
Dacica e com o supervisor Osny Aquiar, anunciando o início
de preparativos para caravanas à todas as' partidas fora de
Florianópolis, com planos financiados por agências de tu-
rismo,

"

'

,

Mas, mesmo assim,Veneza era 'quem menos parecia preo­
cupado com o camoeonato nacio nal. "Podemos checar entre
os clnc? primeiros do grupo, eu achos você?, perguntou ele
'ao .!:_eporter, para logo em seguida avisar:"hoj,e,(ontem), de
tarde, vou secar a Chapecoense, qUE1r que eu tale outra
coisa?" .

do Caxias de Joinville e agora está com um contrato
de 25 anos de uso pelo JEC, pode ser considerado o

melhor estádio de futebol do Estado. com capacidade
para 25 mil lugares. iluminação própria para televisio­
namento a cores, tribunas especiais, vestiários sofis­
ticados,e'nfermaria.túneis de concreto para'os atletas
e juiz, e até uma cadeia para os mais exaltados,

Segundo o diretor de obras, Gert Walter Mayer, não
é o estádio ideal para Santa Catarina, mas agora é o

melhor, "O final das obras" - disse Gert Mayer -

""está previsto para o dia 9 de outubro e poderia ser

usado na final do estadual. Agora, entr.etanto, com o

JEC fora da disputa, e essa é uma opinião particular,
não temos mais motivação para enfrentar o Avaí no
último jogo, Por isso, prefiro que o estádio seja inau­
gurado no dia 16 contra uma equipe de quilate para a

presença de um bom público porque agora o as,pecto
é outrc:, Antes era a disputa de um campeonato,mas
no dia 16 queremos ver bastante gente e uma boa
renda",

Segundo Gert Mayer, as obras do Ernestão estão
bem adiantadas. faltando apenas a afixação de uma

parte do alambrado, dos portões de entrada, forração
da pista externa do gramado, o teste final da ilumina­

ção e os móveis dos vestiários e concentração, Fun­
cionários especializados já preparam a demarcação
do gramado com cal e nos vestiários só falta a limpeza
dos azulejos,

O diretor de obras do JEC finalizou dizendu que
toda a nova'programação de abertura do estádio, se­
gundo ele, é a mais convincente, .'

PrimeirO' inaugu­
ramos o gri;lmado no domingo, dia 16, coIT) um jogo
amistoso, E na primeira partida do JEC pelonacional,
contra o Grêmio de Porto Alegre, inauguramos os

refletores" ,

Joinville (Sucursal) _;__ A inauguração do estádio
Ernesto Schelenn Sobrinho, do, Joinville Esporte
Clube, não mais será realizada na última partida do

,

torneio pentagonal no próximo dia 9, quando o JEC
vai enfrentar o Avaí de Florianópolis, Esta deci­
são deve ser anunciada hoje pela presidência do
clube de Joiiwille que se reuniu na noite de ontem,

I mesmo com a ausência de seu presidente Waldomiro

Schtzler. que se encontra em Porto Alegre,
Desta forma, Joinville eAvai farão o último jogo np

estád ia Olímpico da cidade, ficando 'a mauquraçáo
para o dia 1,6, na primeira rodada do campeonato
nacional. Neste dia o JEC estará livre para um amis­
toso contra o Palmeiras de São Paulo, América do Rio
de Janeiro ou o Caxias, de 'Caxias do Sul, todos sem

, compromisso na primeira rodada do brasileiráo.
A iniciativa da direção doJECem não mais realizar a

inaüguração do novo estádio numa partida contra 'o

Avaí se prende ao fato de que sua equipe está prati­
camente fora da decisão e alguns diretores chegaram
a comentar que "seria o cúmulo oferecer uma inaugu-
ração para o adversário fazer a festa"

'

Mesmo assim. o treinador Velha. apesar de dizer

que todas as decisões rel'ativas à inauguraçãodo es­
tádio são de competência exclusiva da diretoria do
JEC. ainda mantêm acesa a espe�ança de ver sua

equipe classificada, com vitória nos três jogos que
faltam e o tropeço dos dois primeiros colocados': Avaí
e Chapecoense, (

Mas os dirigentes do JEC sãp mais realistas e

mesmo concórdandQ que matematicamente uma

classificação é passivei, jôara este ano tudo está per-
dido para o JEC, \

O MELHOR ESTÁDIO
Depoi_\i 'das reformas, o velho "Ernestão". que era

- E melhor pensar no regional e torcer para o Comerciário
hoje, explicava Veneza depois: "mas o Avaí também, não de­
pende de ninguém e pode ganhar da Chapecoense em Cha­
pecá, porque essa partida é decisiva para eles e não poderão
aplicar a retranca, que tem usado sempre contra nó:;;, Isso é o
importante, A Chapecoense se deu bem coqtra o Avaí porque
jogou sempre trancílda, mas agora terá que sair para o ataque,
porque dependerá de uma vitoria para ganhar o campeo­
nato",

Por esta idéia fixa no campeonato catarinense e na decisão
que deverá ser a partida de domingo, ele nem se importou
quandosoube que o preparador Dacica tinha falado do clima
quente e seco de Cuiabá, que pode prejudicar o Avaí na

partida de estréia no brasileiro, contra o Dom Bosco, O za-

gueiro preferiu lançar um desafio:
,

\

'- No jogo de Chapeco, os dois ,times tem que atacar, Isso
quer dizer que será uma partida de exigências para as defe­
sas, Ent�o, lá, vamos ver quem segura melhor sua casa",

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



- , o ESTAÔO - 29 de setembro de 1977

\

REGISTRO

Por Sucursais e

Correspondentes

CAMPANHA

Jacinto Machado
- Duzentas e quarenta
crianças das 64 escolas
da rede municipal e es­
tadual de Jacinto Ma­
chado e Praia Grande
estão juntando garrafas
para trocá-las pormate­
rial escolar que será
distribuído às crianças
necessitadas dos dois
municípios.
,

A iniciativa é do
Lions Clube de Jacinto
Machado, e, segundo
informou o presidénte
Bento Manoel Cândido
"a campanha está
tendo bastante su­

cesso". Além da cam­

panha da garrafa, o

Lions está promovendo
um baile de debutantes
no Gávea Tênis Clube,
que terá a participação
de jovens de todo o

Vale do Araranguá e

cuja renda será desti­
nada para a compra de
material cirúrgico para
o Hospital São Roque,
de Jacinto Machado.

POSSE

.
Blumenau - O p!:'o­

fessor Lorival Beck­
hauser, em solenidade
realizada no anfiteatro
da Furb, foi empossado
oficialmente como di­
retor da Faculdade de
Educação Física e

Desportos de Blume-·
nau, função ,!lue vinha
exercendo pro tem­

pore" desde 1975,
quando ej:te curso foi
implantado. Por norma'
regimental, o diretor
recém empossado
exercerá seu mandato
até 1980.

EMPASC

Chapecó - A Esta­
ção Experimental da
-Empasc «Empresa Ca­
tarinense de Pesquisas.

Agropecuárias de Cha­
pecó, através do ser­

viço de produção de
sementes, deverá ela­
borar no ano agrícola
de 77/78, cerca de
4.300 sacas de feijão,
arroz, trigo e soja,
sendo 500 sacas de fei-·
jão, 300 de arroz, 500
de trigo e 3 mil sacas de
soja. As lavouras pro­
dutoras de semente
estão localizadas nas

bases físicas dá Em­
pasc em Chapecó,
Campos Novos e Ca­
xambú do Sul' na pro­
priedade de Antonio
Basso,

ESCOLA

Concoróclia - O
prefeito de Concórdia,
Ivo Frederico Reicli,
inaugurou esta semana
uma nova escola na 10- .

.

calidade de Linha
Gruta. Por outro lado,
foi empossado também
nesta semana o vice-·
prefeito Adilio Mut­
zemberg no cargo de
prefeito, já que Ivo
Reich viajou para S'ão
Paulo.

TORNEIO LEITEIRO

Presidente Getú­
lio - A vaca "La

- Negra" , de proprie-·
dade do criador Edwin
Keske do município de
Dona Emma foi a ven­
cedora do V Torneio
Leiteiro realizado em

Presidente Getúlio. O
animal" produziu
68,040 quilos de leite
em 6.ordenhas, durante
dois dias, Convertidos
a 4'0/0 de gordura, o total
em litros apresentou'
um resultado de 68,63
quilos de leite. O cria­
dor. recebeu ' como

prêmio uma teme ira de
raça holandesa, doada
pela S:J!.cretaria de
Agricultura e Abaste­
cimento.

Servidores municipais

receberão reajuste

salarial de 12,5%

Blumenau (Sucursal) -:- Todos os servidores mu­

nicipais de Blumenau serão beneficiados com um

ajuste salarial de 12,5 por cento a partir do mês de
outubro, de acordo com um projeto-de-Iei que o

prefeito Renato Vianna enviará à Câmara de Verea­
dores na próxima semana, segundo notícia transmi­
tida na sessão ordinária do Legislativo, na última
terça-feira, pelo líder da bancada emedebista, Jair
Girardi.

Em março deste ano, os operários braçais da Pre­
feitura receberam um aumento da ordem de 40 por
cento, enquanto os demais servidores tiveram seus

salários majorados em apenas 30 por cento. Atual­
menté, um operário braçal tem um salário de Cr$
1.230,00, mas com o acréscimo de 12,5 por cento.

passará a ganhar Cr$ 1.384,00:, I enquanto que, em
março, seu ordenado era de Cr$ 878,00. Este ano,
portanto, a cateqoria dos operários braçais terá um

aumento de Cr$ 506,00, ou seja 57,63 porcento, .

enquanto para os demais servidores ç índ ice acu­

mulado de reajuste irá quantificar 46,25 por cento.
Na Câmara de Vereadores, JairGirardi e o líderdo

governo Beno Weiers apresentaram um requeri­
mento, encaminhado pela mesadiretoraàordem do
dia da próxima reunião, para que seja formada uma
comissão de vereadores para, em audência com o

governadorAntonio Carlos Konder Reis,pleitear um
aumento para os professores da rede estadual de
ensino, "tendo-em vista o reajuste que o município
concederá para' os integrantes de seu quadro de

magistério".
PRO"ETO CURA E "Ase

Lembrando que a Câmara de Vereadores tinha
votado uma autorização para que a Prefeitura de
Blumenau contraísse com o BNH o empréstimo para
a execução das obras previstas pelo projeto cura; o
líder da Arena, Rodolfo Sestrem, apresentou um

requerimento, a ser votado na próxima sessão, Rara
que o secretário de Finanças do município, Dalton
dos Reis, compareça ao Legislativo paraprestar es­
clarecimentos pormenorizados sobre os motivos
pelos quais a Prefeitura desistiu do cura, conforme
declarações prestadas recentemente aos jornais.
A Câmara de Vereadores aprovou uma indicação

do vereador Hasso Rolf Mueller, da Arena, solici­
tando ao Executivo Municipal que reivindique a

reali-
zação dos Jogos Abertos de' Santa Catarina em

.

Blumenau, no próximo ano. No entender do autor
da indicação, "Blumenau como nenhuma outra ci­
dade do Estado, tem todas as condições para sediar
os próximosjoqos abertos, bastando citar que _�
cidade tem 6 ginásios de esportes cobertos, dísperá

. brevemente de uma piscina olímpica e aqui fun­
ciona uma escola superior de Educação Física".

Bluemenau (Sucur­
sal) Em ofício
'de Transportes e Obras,
Nicolau Fernando Mal�·
burg, a Associação Co­
mercial e Industrial de
Blumenau pedirá in-·
formações sobre os mo-·

tivos de ainda não ter

sido, interditado o Ae-·
roporto Navegantes
para o início das plane-·
jadas obras de reforma,
pãrticularmente, da
amplíaçâo da pista de
pouso.

Casas noturnas fechadas

pelo Centro de Saúde
reabrem hoje, com alvarás

Blumenau (Sucursal) - feira passaram a procurar
As três casas noturnas os fiscais do Centro de
desta cidade que haviam Saúde, para saber das ir_o
sido fechadas pelo regularidades; provi-.
Centro de Saúde local, denciarem a legalização
por não estarem com para poderem conseguir
seus Alvarás sanitários, o alvará sanitário. "Bata-·
reabrirão suas portas clan", "Eagles", e

hoie", após terem legali-. "Frítz's", terminaram na

zado suas situações. manhã de ontem as mo-·

Das quatro casas que dificações exigidas pelo
foram autuadas, somente Centro de Saúde, e à
o Império do Samba tarde, já conseguiram a

("Sambão), pode conti- liberação de seus alva-·
nuar com suas atividades rás. Mas somente abrirão
normais. Ele já possuía o suas portas hoje, pois a

alvará,mas estava irregu-. decoração interna teve
lar e dentro do prazo que ser retirada.
dado pelos fiscais para
regularização, 8.presen-·

.

O diretor do Centro do
taram as exigências e Saúde, médico Nilton
passaram a tê-lo, Nasser, disse que "a fim-·
Os demais estabele- ção do órgão, não é pre-.

cimentos, na segunda- judicar ninguém, pelo

contrário, estão traba-·
lhando para que nada de
prejudicial aconteça aos

frequentadores. Se eles
foram autuados é porque
não tinham condições
realmente, agora que
estão legalizados e de
posse do alvará podem
trabalhar a vontade",
disse Nasser.
Sobre as casas que tra-·

balham mesmo sendo ir-·
regulares mas de posse
de um antigo alvará, Nil-·
ton explicou que nestes
casos "o fiscal dá um

prazo para regularização,
pois eles já tinham o al�·
vará, o que não pode
acontecer é um estabele-·
cimento funcionar sem o

devido alvará", explicou
o sanitarista.

responsável pelas fi­
nanças públicas, estará
em Blumenau na pró­
xima terça-feira, de­
vendo ser recepcionada
pelas classes empresa­
riais locais com um jan­
tar, às. 20 horas, no

Hotel Plaza Hering. O
consulado alemão em

Blumenau não tem
ainda o programa e o

número de visitantes,
devendo divulgá-lo
somente mi segunda-·
feira.

Santa Catarina - 9

Ofício da Acib pede a
.Ma'burg que explique
atrasos em Navegantes

A pista, objeto do convênio que a Acib está cobrando da STO. é o principal problema .

A Acib, após assinalar
que "participou com sa-·

tísfação da cerimônia
de assinatura do con­

vênio entre a Secretaria
dos Transportes e

Obras e o V Comar com
vistas à realização da-·

Correspondência
Agrupada e outros as-·

suntos atinentes àquela
repartição.
Parálamentares e'

empresários alemães

ocorreu e que o mesmo

continua em operação".

Por ;utro lado, tendo
em vista constantes re-·

clamações sobre o ser-·

viço de transporte de
malotes da Empresa
Brasileira de Correios
e Telégrafos, estará na

Acíb, na proxrma
segunda-feira, o diretor

.

regional da E�CT, que,
às 20 horas, proferirá
uma palestra

-

sobre o

Serca - Serviço de.

Uma delegação de
parlamentares,
destacando-se o presi-·
dente da Assembléia
Legislativa, e de em-·

presários do Estado de
Baden-Wurttemberg,
da República Federal
da Alemanha, tendo o

quele empreendi-
. mento", reclama que
"apesar das notícias de
que o referido aero-·

porto seria interditado
em 25/8/77, estamos
certos de .que tal não

Konder Reis recebeu três

comitivas interessadas em

obter auxílio para obras
o governador Konder Erico Contesfni, padre

Reis recebeu na manhã Pedro Paloschi e enge­
de 'ontem a Comissão nheiro Ivan Walen­
Paroquial de Brusque," dowski, esteve na au­

que esteve em Palácio diência de ontem acom­
solicitando auxílio fi- panhada pelo suplente
nanceiro e técnico para' de deputado, Adherbal
a

.

Vicente. Schaefer.
,execução das. obras de

construção da nova LAGES
Casa Paroquial, a qual
abrigará todos os depar­
tamentos da comuni­
dade católic,a brus­
quense ..

Na oportunidade, o

engenheiro Ivan Walen­
'dowski apresentou os
dados técnicos da obra
ao governador, enfati-·
zando a necessidade de
se executar os. cálculos
estruturais para a reali­
zação dos trabalhos.
Outro aspecto tratado
na audiência foi relacio­
nado à

iluminação da
Praça da Igreja' Matriz,
problema para o qual foi
pedido auxílio do Go­
verno do Estado.
A comissão paroquial,

integrada pelo professor

ral. A primeira, visa plei­
tear a abertura de uma

segunda frente de tra­
balho na ligação
Lages-Bom Retiro, cujos
serviços já vêm sendo
executados no sentido
Bom Retiro-Lages. A
outra solicitação foi no
sentido de o Governador
interferir junto ao DNER
para que aquéle Órgão
federal execute as obras
de asfáltamento dos 100
quilômetros da BR-282,
que ligam Lages a Cam­
pos Novos.
Além do presidente da

Associação Comercial,
José Paschoal Baggio,
estiveram integrando a

comitiva de empresários
lageanos os Srs. Acari
Pacheco, presidente do
Sindicato do Comércio
Varejista, e Eustáquio
Aquino, presidente do
Clube de Di retores Loj is­
tas de Lages.
Em outra audiência, o

prefeito Haylor De­
lambre
Dias enqreqou memorial

Acompanhada do de­
p.utado Júlio Cesar, o

governador Konder Reis
recebeu também de em­
presários da cidade de
Lages, chefiada pelo
presidente. da Associa­
ção Comercial e Indus­
trial, José Paschoal
Baggio. Os visitantes en­
tregaram memorial de
reivindicações ao Chefe
do Executivo, plei­
teando a construção de
um pavilhão de exposi­
ções na área industrial
do município, o asfalta­
mento dos 50 quilôme­
tros q ue fazem o acesso
à Indústria Olinkraft e

mais duas providências
na área rodoviária fede-

de reivindicações, con­

tendo três solicitações:
a construção de um gi­
násio de esportes no

município; auxílio fi­
nanceiro para custear

despesas de ampliação
e de manutenção do
Hospital São João Ba­
tista; e providências do
Governo do Estado para
a recuperação de estra­
das municipais e esta­
duais danificadas du­
rante as últimas cheias
que atingiram a região
sulina.

.

A delegação de lrna­
ruí esteve e'm Paíáclo
acompanhada do depu­
tado Epitácio Bitten­
cou rt, representante da
região na Assembléia
Legislativa, e estava i n­
tegrada pelo vice­
prefeito Lúcio Carlos
Fausti, pelo vereador
Rui José Candemil, pre­
sidente da Câmara Mu­
nicipal, e pelo Sr. Políbio
Bittencourt, presidente
do diretório municipal
da Arena.

Prefeitura investe Cr$ 500
�. mil para recuperar e
ampliar escola de bairro

Blumenau _·(Sucursal) conclusão para feve­
--A Prefeitura de Blume- reiro do próximo ano, de
nau investirá cerca de acordo com as previsões
500 mil cruzeiros nas do Secretário da Educa­
obras de ampliação da ção e Cultura do Muni-
Escola Básica Municipal cípio, Ingo Fischer.

'

Lúcio Esteves, no Bairro'
Escola Agríêol�, que de­
verão ser iniciados no
mês de novembro, com

prédlo de 520 metros
quadrados, no qual
serão implantadas 6'
novas salas de. aula, se­
cretaria, gabinete do di­
retor e dependências
para as instalações sani­
tárias. Com quase mil
alunos, a Escola Básica
Lúcio Esteves é hoje a

Os trabalhos de am­

pliação compreendem a

construção de um novo

/

segunda maior unidade
da rede municipal de en­
sino e a sua ampliação é
decorrência, segundo
Fischer, "da necessi­
dade de espaço físico,
face a previsão de deze­
nas de novos alunos
para o próximo ano le­
tivo".
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�,�Colégio treina alunos

Estudantes descontentes para atenCleremmenor

joaçaba (Sucursal) - Foram treinados em Joaçaba,31
alunos do 2° Grau do Colégio Estadual Celso Ramos, nos
dias 21 e 22, que a partirde terça-feira começaram a atuar
no Programa de Atendimento ao Menor Carente, como
parte da programação de atendimento da.Coordenadorls
Regional da Fucabem.

.

Os estagiários contratados receberão pela prestação de
serviço uma bolsa complementar de Cr$ 400 mensais,
para atuarem em campo quatro horas diárias, numa pes­
quisa preliminar sócio-econômica nos municípios de
Joaçaba ,e Herval O'Oeste. Os trabalhos iniciaram nos
bairros Nossa Senhora de Lurdes e Vila Pedrini em Joa­
çaba e Bairro Brasília e Vila Operária em Herval O'Oeste.
A Coordenadora Regional da Fucabem, Ivete Simio­

natto, disse que posteriormente a este levantamento, "os
menores serão selecionados, para atendirfiento na sua

própria cornunidàde, .em saúde, amor e .compreensão,
educação, recreação e segurança social".

'

com bolsas.
\ "Isso não dever:ia ser

chamado de bolsa -

disse - mas sim de es­

mola. O Ministério do
Trabalho deveria olhar
o crescimento inflacio­
nário destes' dois últi­
mos anos e acrescer, no

mínimo, em' 60% estas
parcas quantias, que
eles chamam de bolsas
de estudo",

Chapecó (Sucursal)
- Manifestações de
descóntentamento e

desagradocontra a "ir-,
risória quantia" que re­

presentam as bolas de
estudo distribuídas
pelos sindicatos de
Chapecô, foram reve­

ladas por vários estu­

dantes do 20 Grau, be­
neficiados pelo 'Pro­
grama Especial de Bol­
sas de Estudo - PEBE,
do Ministério do Tra­
balho.

.

dantes sindicalizados
com "objetivos políti­
cos, antes de objetivos

, .. l,
SOCIaIS •

nanceira expressiva
para os estudantes.

programação de con­

tenção de despesas".
Consolidando isto,

citou que em Santa Cá­
tarina o Ministério do
Trabalho aplicou Cr$
17 milhões em ajuda
escolar. O grande cres- .

cimento do número de
sindicatos e a necessi­
dade de atender a todos
na distribuição de bol­
sas, foram outrosFatores
apontados, por.Schwarz
para justificar a estag­
nação.
A distribuição de

bolsas de estudo atra­
.

vés de outros progra­
mas do PEBE, onde o

estudante é benefi-·
ciado com valores
maiores, não é aplicada
em Chapecó, pela ine­
xistência de estabele­
cimentos de ensino de
nível médio que man­

tenham cursos profis­
sionalizantes, como

acontece em Lages,
Joinville e Flcrianópo­
liso

I

NÚMEROS
O sindicato que mais

bolsas distribui é o Sin­
dicato dos Trabalhado­
res Rurais, com 23'1; se­
guido. pelo Sindicato
dos Trabalhadores nas

Indústrias da Constru­
ção e doMobiliário com
65, 'Sindicato dos Con­
dutores Autônomos de
Veículos Rodoviários
com 15'e Sindicado dos
Empregados no Co­
mércio com 14..

, O pagamento se pro­
cessa através de
contra-cheques. Os
.bolsistas se dirigem aos

sindicatos, apanham os

contra-cheques após o

fornecimento da docu­
mentação exigida (car­
teira de associado e cer­

tificado de frequência)
e se dirigem às agências
do Banco do Brasil,
onde os descontam.
A primeira. parcela

está sendo paga com

um

mês de atraso, por "mo­
tivos de força maior". A
segunda parcela deverá
ser creditada aos sindi­
catos em janeiro de
1978 ..

"BRIGAR
EXPLICAÇÃO

"O Ministério do
Trabalho deveria dimi­
nuir o número de bolsas
e aumer;,tar seus valo­
res, possibilitando
assim a um número,
embora reduzido de es­

tudantes, condições de
custear os estudos". A
opinião é de Sandra,
Spagnelli.
"O que adianta -

pergunta ela -'- os sin­
dicatos distribuirem
centenas de bolsas
equiyalentes a Cr$
500 cada, quando o

gasto mensal de qual­
quer estudante ultra­
passa à esta quantia,
paga anualmente?"
Ressaltou que os sín-,

dicatos deveriam ser

mais atuantes e "bri­
gar" por maiores bol­
sas. Acentuou que· o
Ministério do Trabalho
executa seu programa
de assistência aos estu-

, O; presidente do Sin­
dicato dos Trabalhado­
res Rurais de Chapecó '

(o que mais bolsas dis­
tribui no Oeste), Ar­
Iindo Schwarz, admitiu
que elas são como "go-·
tas d' água num

oceano", e estranhou
que o aumento em seus

valores, registrado
normalmente de ano

para ano, não ocorreu

em 1977.
Explicando que as

bolsas provêm do Pro­
grama Especial de Bol­
sas de Estudo-c-PEBE,
serviço do Ministério
do Trabalho, "ressal­
vou que o grande nú­
mero de sindicatos
existentes no Brasil e os
grandes investimentos
feitos no setor, obriga­
ram o governo a res­

tringir o aumento, em

cumprimento à uma

,'<

REUNIAo
\

Na sexta-feira no gabinete do prefeito municipal de
Joaçaba, estiveram reunidas as lideranças comunitárias,
Lions, Hotary, Delegado Regional de Polícia da Comarca,
prefeitos de Joaçaba e Herval O'Oeste e autoridades;
quando. técnicos da Funabem'e Fucabem explanaram os

trabalhos que vêm sendo desenvolvidos no Estado; e se

propuseram a trabalhar em conjunto com a coordenado­
ria, principalmente' pelo grandenúmero de menores ca­
rentes existente nas cidades.

INCÔMODO
Para Giberto Silva, a

bolsa obtida através do
sindicato causa incô­
modos. "A gente tem
que arranjar um mundo
de' papelada, enfren­
tando grandes entraves
burocráticos, para re­
ceber uns cruzeiri­
nhos".
Gíberto acrescentou

que deixou de ganhar.
bolsas mais significati­
vas e auxílios de maior

porte porque já tinha
uma. Ele acha que os

sindicatos deveriam
reinvidicar a criação de
um programa de bolsas
que realmente se cons­

tituisse numa ajuda fi-

Os 'estudantes ale­
gam que há dois anos as

bolsas são pagas em

duas "míseras" parce­
las de Cr$ 250. A pri­
meira parcela começou
a ser paga esta semana
por quatro sindicatos da
cidade.
Lenoir Gubert, um

bolsista, demonstrou
certa irritação ao' co­

mentar que paga Cr$
260 mensais ao edu­
candário onde estuda,
enquanto a bolsa sindi­
cal lhe oferece apenas
Cr$ 500, anualmente;

As instalações físicas da Coordenadoria, que proviso­
riamente estavam i nstaladas nas dependências da prefei­
tura, ganhou amplas instalações no primeiro andar _:_

Sala 1 do Edifício Pedrini, no centro da cidade, visto o

amparo financeiro destinado pelas prefeituras para o pa­
gamento do aluguel.' _.

'

Diretor do CDU anuncia

'visita a Chapecó
Chapecó (Sucursal) - O arq uiteto Manoel José de Car­

valho Meira, gerente do Conselho de Desenvolvimento'
Urbano do BNH, responsável pelo "Projeto Cura", anun­
ciou uma visita à cidade de Chapecó no próximo dia4 de
outubro, ocasião em que, segundo o prefeito Milton San­
npr, exarninará.a concessão de um fihanciamento de Cr$
4? milhões destinados a implantação de obras de sanea­
mento e urbanização em três bairros da cidade: Santa
Maria, Aeroporto e Líder,

O prefeito chapecoense destacou a visita de Carvalho
Meira com inusitado interesse, pois segundo ele, a verba
virá permitir a recuperação total de importantes áreas

, urbanas atualmente reunindo muitos problemas de in­
fraestrutura, dos quais o pior ainda é o alagamento em

épocas chuvosas.
De posse dos recu rsos estimados, em prazo de 20 anos

para amortização e com c.inco anos de carência, a admi­
nistraçào pensa promover as obras que os bairros neces­
sitam, com .respostas i mediatas na valorização dos trtbu-'
tos que incidem sobre as propriedades beneficiadas.

UM BOM NEGÓCIQ, ENTRE APENAS COM O TERRENO!
MISSA DE 7° DIA

,. AMELlA .OLIViEIRA DO LIVRAMENTONós construímos e você assume total
financiamento, sem entrada,
desde a planta até as chaves em

120 dias no máximo.
E ... se você quer urgente,
nós temos para pronta entrega.

Esposo, filhos, noras, neto, constrangidos pela sua

perda convidam, parentes e amigos, para a Missa de
7° Dia que em intenção de sua alma, mandaram
celebrar às 19,00 horas do dia 30/9/77 na CA­
PELA IRMÃO JOAQUIM (ASILO DOS VELHINHOS)
AVENIDA MAURO RAMOS.

"

Rua Coronel Pedro Demoro, 1825,
Fone 44-3000 e 44-2966. CONSULTE-NOS,

SÃO PAULO E ESTADOS UNIDOS ,.

doríd da Pesquisa.de Recursos Naturais, da Secretaria da Agri­
cultura do Estado de São Paulo, juntamente com outras enti-·

dades nacionais, possa desenvolver para o desenvolvimento
do setor pesqueiro nacional, tão carente dessas informações ..
À excelentíssima senhora Lila ByingtonMartins, digníssima

esposa
.

do dígnísslmo governador do

Estado de São Paulo, madrinha do "Órion", aqui muito con-·

dignamente representada pela senhora Carmem Silvia Car-·
valho Camargo, digníssima "esposa do excelentíssimo senhor
secretário daAgricultura do Estado de São Paulo,Dr.. Paulo da
Rocha Camargo, apresentamos nossosmais síneeros e efusivos

cumprimentos e agradecimentos, eis que, por sua delicada,
'

presença prestigia mais esse acontecimento festivo de nosso

estaleiro.
.'

. ;
,

Ao goyerno do Estado de SãoPaulo, na pessoade seu dignís-·
simo secretário da Agricultura, Dr. Paulo da Rocha Camargo,
'pessoalmente e como representante de sua excelência ó se-·

nhor Governador do Estado de São Paulo, Dr. Paulo Egydio
Martins, .bem como ao Instituto de Pesca da Coordenadoria da

Pesquisa de Recursos Naturais, da Secretaria da Agricultura do
.Estado de São Paulo, na pessoa de seu diretorDr. Paulo Isnard,
tomamos público nossos agradecimentos, satisfeitos de ter­

mos, acima de tudo, cumprido nosso dever contratual e com a

certeza de termos correspondido à confiança. em 'n0S deposi­
tada,
Às demais autorídades e convidados, a nossos amigos e cola-·

boradores, também nossos agradecimentos e a certeza de que.
continuaremos a evidar o total de nossos esforços na conti­

nuação de nossas atividades em bem servir a nossos clientes, às
pessoas 'que em nós acreditam, e em especial à comunidade
brasileira, dando assim nossa modesta porém efetiva colabora­
ção ao desenvolvimento de nosso país.

DISCURSO DO DIRETOR NOEMI DOS SANTOS CRUZ
todos os equipamentos e ins­
trumentos necessários que a

possibilitam desenvolver efi­
cientemente suas funções,
dentre eles: radar, radiogo­
niômetro, rádios, piloto au­

tomático, odõrnetro de fundo,
ecosondas para pesquisas,
sonar com registrador gráfico
e auxílio de tudos de ráios ca­

tódicos, termôgrafo que in­
dica num gráfico a tempera­
tura da água dó mar a diferen-·
.fes profundidades, guincho
de pesca arrasto/cerco, holo­
fotes, etc.
Possui ainda 5 camarotes

para a tripulação, sendo um

duplo, com iluminação, beli­
ches, cortinas e armários para

objetos pessoais. É dotada de
cozinha e refeitório - conju­
gados - paióis de víveres,
armários para utensílios, pia
de aço inoxidável, fogão, re­
frigerador para 'conservação
de alimentos, um banheiro
com chuveiro, pia e vasos sa-.­

nitários, convenientemente'
, instalados.

.

A Madrinha do "ORlON"
foi a Senhora Carmem Silvia
Carvalho Camargo, Esposa
do Secretário da Agricultura
do Estado de São Paulo, Dr.
Paulo da Rocha Camargo, re­
presentando na oportunidade
a Senhora Lila Byington
Martins, Esposa do Excelen-·
'tíssimo Senhor Governador·
do Estado de São Paulo; Dr.
Paulo Egydio Martins. A ce­

rimônia de bênção foi proce­
dida pelo -Padre Theobaldo
Heck, do Colégio Salesiano
de Itajaí.
2° EVENTO: ENTREGA

DO BARCO "CSF�20" PARA
CLIENTE AMERICANO

Às 14:30 horas do dia 27, a
Diretoria da EBRASA proce­
deu a entrega dá embarcação
denominada "CSF-20" para a

.

firma Continental Seafoôôs
Inc., secÍiada em New Jersey,
nos Estados Unidos.
Construída dentro de mo-.

derua técnica e. de acordo
com as convenções nacionais
� internacionais aplicáveis, o
CSF"20 se destina à pesca de
camarão e desenvolverá suas

atividades �máguas da África
. Ocidental. Dispõe, dentre
outros equipamentos, de um

sistema de. congelamento e'

refrigeração do porão, guin­
chos para a pesca, ecosonda,

. bombas de esgoto" rádios, ra­
diogoniômetro, etc.

Po,ssui ainda as seguintes
características principais:
comprimento total 21,97 m,
boca �oldada 5,99 m, pontal
moldado 3,28 m, capacidade

ltafaí '_ EBMSA -

EMPRESA BRA­
SILEIRA DE CONSTRU­

çÀO NAVAL S/A., no dia 27
de setembro, fez realizar, em
suas instalações localizadas
na BR-IOI - KM 112 -

Bairro 'Salseiros, .

em Itajaí,
Santa Catarina, dois significa­
tivos eventos, não sópara seu

Estaleiro, como também para
toda a indústria naval do país.

10 EVENTO: BATISMO E

LANÇAMENTO DO BARCO
DE PESQUISA "ORlON"
Às 14:00 horas do dia 27

foram realizados obatismo e o

lançamento do barco de pes­
quisa "ORfON", construido
pará o Instituto de Pesca da
Coordenadoria' da Pesquisa
de Recursos Naturais da Se­
cretaria .da Agriculfura do Es­
tado.de São Paulo, mediante
concorrência pública vencida
pela EBRASA rio ano pas­
sado,
O lançamento' do

"ORION", com 23,71 m de
comprimento, 2,40 m de ca­

lado moldado médio, desen-·
volvendo ate a velocidade de
lU nós, 6,40 m de boca mol­
dada. autonomia de 2.400 mi­
lhas náuticas ou lo dias,
conxtitui-se o segundo marco,
não só para a EBRASA, como
também para a indústria
naval brasileira, pois trata-se
da stj,guntIa embarcação do
gêl)e� já construída no país ..

Desloca aproximadamente
195 toneladas, pode levar
uma tripulação até 12 pes­
soas, com cabine para 5 cien-·
tistas e dispõe de laboratório
com aproximadamente 6,5
metros, quadrados. O motor
de propulsâo desenvolve a

potência de 385 HP a 1800
RPM e a hélice está locali­
zada no interior de um tubu­
Ião orientável, tipo Kort, au­
mentaI)do consequente­
mente sua cl\pacidade de tra­
ção, e rendimento.
Projetada pela própria

EBRASA e executada dentro·
da mais apurada técnica, a

embarcação ao longo da costa
brasileira,

-

desenvolvendo
suas atividades na pesquisa
oceanográfica. Possui carac­

ter,ísticas que a possibilitam
operar na pesca explorat'ória,
dentr\) . das modalidades de
arrasto de fundo, arrasto de
meia água, cerco e espinhei,
scndo dotadll dos mais sofis­
ticados equipamentos de
pesquisa, navegação e pesça,
em grande parte doados pelo
GOverno Japonês ao Governo
de Sii" Palllo.
A ernharcaçáo conta com

Por ocasião da entrega das embarcações "Órion" e "CFS-20", o
DiretorAdministrativo e Financeiro da Ebrasa, Noemi Santos
Cruz, pronunciou-o seguinte discurso:

\

Senhoras e senhores presentes:
Vemo-nos poje tomados por uma dupla satisfação, em termos

mais essa oportunidade de nos dirigirmos a todos e a cada um
dos convidados presentes.
A primeira e grande alegria, é a honra que nos é dada pela

presença de todos os ilustres convidados, que vêm conosco,
diretores, acionistas, funcionários, operários e colaboradores,
prestigiar e honrarmais esse evento na vída'de nosso estaleiro,
com o lançamento, do navio de pesquisas denominado
"Oríon":
A-segunda, que com a primeira se confunde, é a entrega em si

do navio' pesquisa. O nome "Órion", tem sua origem da deno­

minação da constelação austral que se situa na zona equatorial,
linha do Equador. Temos a certeza que nosso navio, assim
denominado, haverá de ser uma estrela, na constelaçã? cientí­
fica brasileira, para, com sua atuação, desenvolver novas têcní-.
cas de atividades. Construído dentro damms avançada técnica
de construção naval, obedeceu a projeto desenvolvido pelo,
próprio estaleiro, atendendo às necessidades do .Instituto de
Pesca da Coordenadoria'daPesquisa de Recursos Naturais, da
Secretaria da Agricultura do Estado de. São Paulo. Com seus

23,00 metros de comprimento, seu porão terá uma capacidade
de 60m3,com capacidade de alojamento pata até 12 tripulan­
tes; cientistas e pesquisadores, com autonomia de até 2400
milhas ou 10 dias, equipado com os mais sofisticados equipa­
mentos de navegação e pesquisas, doados pelo governo japo­
nês, a cujo representante, o excelentíssimo senhor cônsul geral
do Japão Fumio Hirano, aqui presente, estendemos também
nossos agradecimentos por esse intercâmbio científico.
Cumpre ressaltar, sem que nos tome qualquer sentimento de, Senhoras e senhores presentes, -.

vaidade.tque é o "Órion" o segundo navio pesquisa construído Nesta oportunidade, aproveitando o ensejo, a honrosa pre­
e lançado por estaleiro brasileiro, sendo que o primeiro, o sença das autoridades e convidados, faze'mos a entrega da
"Atlântico Sul", também foi de nossa projeção e construção, embarcação denominada "CSF-20", construída para a Conti-

destinado. ii Fundação Universidade -do Rio Grande. nental Seafoods IDc., dos Estados Unidos.
.Se mérito há no avanço nesse campo tecnológico, queremos O contrato de' construção foi firmado emjulho de 1976, tendo

a beip da verdade transferi-lo a todos quantos de Uma forma a embarcação 21,97 metros de comprimento; 5,99 'metros de
direta ou indireta participaram para a concretização desse boca moldada; 3,28 metros de pontal moldado; 72 m3 de capa­

evento, para essa nossa conquista. De nossa parte, temos a cidade' do porão; 38000 litros de capacidade de óleo cornbustí­
certeza de termos cumprido o contratualmente avençado, com vel; 11000 litros de capacidacÍe de água doce; acomodações
o 'governo do Estad!> de São Paulo que nos honrou com a para 11 pessoas; e se destina à captura de camarão.

deferência para, em concorrência pública nacional, prestigiar Esse evento representa a participação r.a indústria nayal
nosso estaleiro para a contratação da construção do "Orion", nacional no'processo brasileiro de desenvolvimento. Embora

que, obedecendo 'não só'mente às normas de construção' naval, pequeno, é histórico, pois, por incrível que pareça, é a primeira
exigiu-nos e leva consigo todo o nosso empenho, dedicação e

' embarcação pesqueira a ser exportada do Brasil pára os Esta�,
criatividade, para que, no desempenho, da atividade a que se 'dos Unidos.

'

destina, sob a coordenação do Instituto de Pesca de São Paulo,
.

V. sas. presenciaram há pouco, a 'participação da ind'(lstria
possa emprestar ao Brasil, também, u�a pequena parcela para naval de nosso país no processo de desenvolvimento da pes­
nossa independênCia total, consecução e garantia dos objetivos quisa cientifica. Presenciam agora, a participação, da Ebrasa­
nacionais. Empresa Brasileira de Construção Naval S/A, no esforço' de-

São Paulo dá-nos assim, como o Estado de'maior projeção se;"volvido pelo processo brasileiro de desenvolvimento, car­
nacional; um exemplo marcante e sobremaneira honroso para reando divisas para o país, através de um produto inédito na,

nós outros; el,e'genclo Santa Catarina para a construção desse pauta de exportação para aquele país.
barco' de pesquisa, que irá, por certo, trazer benefícios' não Como o silêncio também é eloquente, aqui encerramOS,
so.:uente ao próprio Estado de São Paulo, mas fornecendo sub-· 'ag�adecendo em nome da diretoria da Ebrasa - Empresa
sídios valiosos, que haverão de ser obtidos e coletados pelo Brasileira de Construção Naval S/A, à Continental Seafoods

"OFion", para uma verdadeira integràção Nacional. Inc., na pessoa de seu representante, inspetor e fis �al da obra,
Ao "Orion", que foi projetado, nasceu e que hoje é batizado Sr. Alejandro Gamberalle, o honroso contrato que hoje acusa-

em nossos estaleiros, almejamos uma vida longa e útil e que mos o cumprimento final, bem como a todas as autoridades e

_venha a cumprir, em parte nossas necessidades nas· áreas de convidados presentes.
pesquisa a que se destina, servindo como marco inicial dos
trabalhos' que 'o conceituado Instituto de Pesca da Coordena-

Flagrante domomento em que o erã lançado oficialmente, o barco
de pesquisas "Otion", adquirido pelo Governo do Estado de São
Paulo à EBRASA. de Itajaí
do porão'72 m3, capacidade
de óleo combustível 38.000
L; capacidade de água doce
11.000 L, e acomodações para
11 tripulantes.
O evento representa a pri­

meira exportação de embar-· I

cação pesqueira para os Esta­
dos Unidos, por um estaleiro
brasileiro, figurando a

EBRASA como pioneira.
Aos atos de batismo e lan- .

çamento
.

do barco de pes-·
quisa "ORION" e entrega do
barco CSF-20, compareceram
as mais significativas autori­
dades, além de outras pessoas
especialmente convidadas,
tais como: Dr. Paulo da Rocha
Camargo - DD. Secretário
da Agricultura do Estado de
São Paulo, representando o

Governador do Estado de.Sâo
Paulo Dr. Paulo Egydio Mar­
tins; Dr. Victor Fontana -

DD. Secretário da Agricul­
tura do Estado de Santa.Cata­
rina, representando o Gover­
nador do Estado; Sr. Fumio
Hírano - DD. Cônsul Geral
do Japão em São Paulo, re­
presentando o Governo Ja­
ponês; Deputado Delfim de
Pádua Peixoto Filho, repre­
sentando o Senhor Presi­
dente da Assembléia Legisla­
tiva do Estádo; Deputado
Júlio Cesar; Ik Raul Bayer
Lllus � DD. Juiz de Direito
da 1 à Vara da Comarca de Ita­
jaí e Diretor do Forum, repre­
sentando o Exmo. Sr. Presi-·
dente do. Tribunal de Justiça
do Estado de Santa Catarina;
Eng.. Amilcar Gazaniga -

DD. Prefeito Municipal de
Itajaí; Sr. Dahrio Feminella
- DD. Presidente da Câmara
Municipal de Itajaí; Dr.
Mário de Almeida Fagunijes
- DD. Coordenador de He­
cursos Naturais da Secretaria
da Agricultura do Estado de
São Paulo; Capitão de Fra­

gata Roberto Rodrigues -

DD. Representante do Almí-

rante Paulo Moreira - Dire­
tor do Instituto de pesquisas
da Marinha; Tenente Luiz
Carlos Guedes, represen-·
tando o Exmo. Sr. Coman-·
dante da Capitania dos Portos
de Santa Catarina em Itajaí;
Sr. - Aécio Cabral, represen­
tando o Senhor Superinten­
dente da SUDEPE; Sr. Antô­
nio Sodré, representando a

ANEPE - Associação Na­
cional das' Empresas de
Pesca; Dr. Nilton Kucker­
DD. Vice-Prefeito Municipal
deltajai;, Sr: Alceu Porres­
·DD. Gerente Regional da 6"
Região do Banco do Brasil,
representando o'DiretorWal­
ter Perachi Barcellos; Sr.
Leão da Costa Pinto - DD.
Diretor do Setor de Câmbio
'de Camboriú; Sr. Masaha.,;'
Ito - DD-. Cônsul do Japão
em São Paulo:
do Banco Real S/A;
Dr. Paulo Callotti, DD. Juiz
de Direito de Balneário
�m São, Paulo; Vere a­

dores, Gerentes. de Bancos e

Representantes da Imprensa
Eserita e Falada de Itajaí.
Na oportunidade fizeram

,uso da palavra o Exmo. Sr. Dr. '

Paulo da Rocha Camarco, Se­
cretário da Agricultura do Es­
tado de São Paulo, na quali­
dade de representante de Sua
Excelência o Senhor Gove'r­
nador Paulo Egydio Martins;
Exmo. Sr. Dr. Victor Fontana,
Secretário da Agricultura do
Estado de Santa Catarina, na
'qualidade de representante
de Sua Excelência o Senhor
Governador do Estado' de
Santa Catarina, Sr. Antônio
Carlos Konder'Reis; e ainda o

Senhor Noemi dos Santos
Cruz, 'na qualidade de Dire­
.tor Administrativo/
'Financeiro da EBRASA,

Após as solenidades, todos
os presentes foram recepcio- .

nados com um coquetel nas

dependências do estaleiro.

I
I'
j
II,.

ENTIJEGA DO BARCO "CSF·20"

Nos,50 muito obrigado.
. ..

'

, '-'-
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Michelsen

está formando
um novo

gabinete
Bogotá - O presid ente

Alfonso Lopez Michelsen
se prepara para designar
um novo qabinetemlnlste­
rial numa tentativa de satis­
fazer às exigências dos par­
tidos políticos, de modo

que figuras(neutras garan­
-tam a imparcialidade do

goVerno nas eleições par­
lamentares e presidenCiais
do próximo ano. A crise do

gabinete se agravou an­

te.ontem à noite, quando o

ministro do Interior Rafael
Pardo Buelvas apresentou
sua renúncia ao chefe de
Estado. 'Pardo Buelvas
havia sido desclassificado

por dirigentes e jornais li­

berais para dirigir o debate
eleitoral de 78 que culmi­
nará em junho com a elej­
ção presidencial por con­
siderar que se havia infil­
trado na política interna do
liberalismo devido à greve
operária nacional de 14 de
setembro último. O mi­
nistro do Interior disse, en­
tão, que só um dos três

grupos liberais lhe havia
oferecido apoio ao go­
verno, quando, na reali-·

dade, todos se haviam pro­
nunciado contra a greve.
Fontes parlamentares in­
formaram que também

apresentaram suas renún­
ciasos ministros do Desen­
volvimento Econômico,
Diego Moreno Jaramillo,
do Trabalho, Oscar Mon­

toya, e das Comunicações
Sara Ordone de Londono.
Todos são conservadores,
como o ministro do Inte­
rior .:

Morreu nos

'EUAa
filha de

,Rasputin

REGIME URUGUAIO EXPULSA O
, ,

··DIRETOR. DO JORNAL "EL (DIA"
, Montevidéu - O redator

responsável pelo jornal "E,I
Dia", Leonard 'Guzman, dei­
xará o Uruguai hoje, expulso
pelo governo, segundo fon­
tes ligadas ao jornalista.

vanos operários da oficina
do jornal. Não se sabe se a

investigação surtiu algum
efeito.
O governo fechou por dez'

dias o jornal, fundado em 16
de junho de 1886 pelo ex­

presidente José Batlle Y Or-

donez, faleci/do em 1929. Per­
tence a um setor do Partido
Colorado e é de tendência li­

beral, Até o momento, exceto
o .comunicado do fecha­
mento do jornal, não houve

informação .otlclal sobre a

ordem que ,Guzman recebeu

de abandonar o país. ,

O governo informou que o

jo.rnal, apesar das várias ob­

servações, "traduz uma vez

mais sua intenção constante
de diminuir e agravar as insti­

tuições da - república".
Comentou�se em meios liga-

o pro'testo da ,SIP contra
Guzrnari' viajará para Buenos
Ai res, onde nasceu, mas seus
familiares desconheciam se

havia outros planos. Os pais
de Guzman,. de nacionali­
dade chilena, o trouxeram a

este país com três semanas

de vida e o jornalista adqui riu
a cidadania uruguaia.

dos a Guzman que este pen­
savaapresentar ontem uma

apelação à medida, que, se­
gundo se diz, lhe foi comuni­
cada pelo ministro do Inte­
rior.

"EI Dia" foi o único jornal
que manteve uma linha inde­
pendente em relação ao atual

processo cívico-militar ini-

.'

,

'

"

'

ciado em junho de 1973,

"a'.bl·...a.•I·edade' "quando as forças armadas

• I •• I • I
'

,
dissolveram o Congresso,

.

,

censuraram a imprensa e

diz no telegrama ao presidente Mendez: proibiram as atividades polí-
, "Causaram descontentamento o fechamento
arbitrário do prestigiado jornal "EI Dia" e a

expulsão do país de seu vice-diretor Leo­

nardo Guzman exatamente em momentos em

que o nosso governo anuncia a volta à consti­
tucionalidade e ao império do direito. "Não se

trata apenas do fec-hamento de' um impor­
tante órgão de 'imprensa, mas de negar ao

povo uruguaio o direito de se i nformar e se

orientar com a leitura de um jornal responsá­
vel",

•

maIs esta-
A situação surgiu no do­

mingo, quando, na edição de
"EI Dia", apareceu entre seus

avisos econômicos uma

linha colocada às escondi-

Miami, Flórida - A Sociedade li1terameri­
cana de Imprensa enviou ontem um tele­

grama ao governo uruguaio demonstrando
seu descontentamento e desilusão pelo fe­

chamento por dez dias do jornal "EI Dia" e a

deportação de seu vice-diretor. A SIP pede ao
presidente Aparício Mendez que seja revo-

das com uma frase ofensiva
aos militares. Fontes do jor­
nal disseram que' foi "uma

sabotagem". A polícia, em

princípio, deteve Guzman e

gada a ordem de fechamento do jornal. Guida
Fernandez, presidente da comissão de liber­

dade de imprensa e informação da SIP e dire­
tor de "La Nacion" de San José, Costa Rica,

ticas. O jornal havia sido fe­
chado por 24 horas no dia 6
de maio de 1975, devido à

publicação de um editorial

que, segundo o governo,
"poderia configurar o delito
de instigação pública para a

desobediência às leis e alte­

ração da tranqui lidade e da
ordem pública".

No enterro do oficial,
gritos: "abaixo 'Suarez".,

Madri - A violência nas ruas, a

demissão de um ministro e a crise
econômica estão dando ao governo
de Adolfo Suarez sérios 'quebra­
cabeças em seu difícil caminho para a

democracia, após quatro décadas de
ditadura. Centenas de policiais pedi­
ram ontem aos gritos a demissão do
governo e a ascensão dos militares ao
poder durante o sepultamento de um

capitão da potícía armada, assassi­
nado a tiros em Madri por um grupo
Ide esquerda.

justiça e sequrança em nossa rnls­
são". No cemitério, os gritos foram
mais incisivos: "O exército no po-
'der" "Abaixo Suarez" "Morram os

traidbres".
'.

I'
Foi o primeiro surto sério de hosti­

lidade a auarea, de quem agora se diz
que falta capacidade parasolucionar
o problema com que se depara. Além
de acalmar a pclícia, Suarez precisará
colocar em ordem o partido, onde há
profundas divergências entre os libe­
rais e os demais grupos que 6 comp­
õem. A demissão do ministro Camu­
nas pôs a descoberto o mal-estar dos
liberais, que consideram não ter re­

cebido do governo o tratamento con­

dizente com o seu apoio para a vitória
nas eleições. Informa-se ainda que a

crise pode ter sido acelerada pela
crescente série de golpes que o par­
tido socialista operário espanhol vêm
aplicando no 'governo, sem que este

responda de maneira convi ncente. Os
socialistas de Felipe Gonzalez se con­
formam em fazer acusações, mas não
se arriscam. a derrubar Suarez pela
força.
Velho quebra-cabeça, importante e

crescente, é a situação econômica. A
bolsa de valores está em seu nível
mais baixo em 40 anos e sem sinto­
mas de recuperação. O custo de vida
deverá situar-se este ano entre 30 e 35

por cento de aumento, enquanto mais
de um milhão de operários permane­
cem desempregados. Tudo isso pres­
sagia um outono cheio de greves.

'

Sadat quer da URSS uma

moratória de 10 anos
Cairo - O presidente Anwar

Sadat pediu publicamente a

União Soviética u ma moratória
de 10 anos na dívida militar
egípcia, calculada em quatro
.bilhóes de dólares. Ele comen­
tou que, mesmo que as autori­
dades de 'Moscou não aten­
dam ao pedido, o Egito não
pretende pagar nada até daqui
a dez anos. O pedido foi feito
num discurso no qual Sadat
criticou o governo de Moscou,
acusando o Kremlin de "fo­
mentar distúrbios" no Egito e

de negar-se a reprog.ramar a

dívida civil egípcia, que gira
em torno dos 500 milhões de
dólares.

Sadat: críticas.

Confusão em Beirute:

como manter a trégua?
Beirute - Reinava ontem

grande contusão em torno do

próximo passo a ser dado para
transformar em situação per­
manente a 'trégua negociada
no sul do Líbano entre-os guer­
rilheiros palestinos e milícias
cristas apoiadas por Israel. As
duas partes informaram que a

trégua, auspiciada pelos
norte-americanos, entrou em

seu terceiro dia sem Rue se re­

gistrasse violaçóes importan­
tes, porém divergem quanto ao

próximopasso para pôr fim ao

mais recente foco de luta no
Líbano.

Porta-vozes dos cristãos de
direita disseram em Beirute

que uma importante condição
para a manutenção da trégua é
a exigência de que os palesti­
nos se retirem para além do rio

Lltani, q ue corre paralela-

À monumentaf dívida deve-
se as compras de armas feitas p�ra reposição. Afirmando que

"pelo Egito à União Soviética' nao. havera �emessa� .de di­

durante os anos cinquenta e nhel�o na proxl�a .deca?a, o

�ess'€fh'fa, �êrn,êômo aafú(;jadif'�J�d&te e'9lpcIO:� disse",,;;;
�Moscob àimlustrialização do \iiEl>este;Q1gar �,para qu�_todos
Egito, que incluiu a .oonstru- o. ?�çaní, soll?lto a União So-

ção da represaae Assuan. vretíca um penodo de dez an?s
durante o qual nada paqana-

Fontes financeiras ociden- mos de nossa dívida militar",
tais disseram que, ao que tudo Para justificar sua posição,
'indica, o Egito não paga há Sadat disse que a União Sovié­
algum tempo as cotas de sua tica fez "somente pagamentos
dívidamilitar. Há dois anos que nominais" às, potências alia­
Sadat vem dizendo que a, das de sua enorme dívida mili- ,

União Soviética nega-se a en- tar da segunda guerra mun­

viàr novas armas ou peças oial.

mente à fronteira norte israe­
lense, a uns 16 quilômetros
desta, O jornal da Falange "AI

Amai", disse que os guerrilhei­
ros palestinos foram autoriza­
dos ii deixar apenas 250 ho­
rnens armados na região de

Arkoub, de 100 quilômetros
quadrados, na vertente oci­
dental do monte Herman.
"O restante dos 5 mil guerri­

lheiros será evacuado de toda
a: região sul para campos de

refugiados palestinos no lí­
bano e na Síria", informou o

jornal. "AI Amai" atribui a fone
tes oficiais não identificadas a

informação de que a Síria con­
cordou em receber 2 mil guer­
ri Iheiros de Yasser Arafat,
estabelecendo-os nos arredo:
res de Damasco. Porta-vozes
das guerrilhas, no entanto,
disseram que não projetam
nenhuma retirada.

Los Angeles - Maria

Rasputin Soloviev Bern,�"__"
que afirmava ser filha-ao

"monge louco da Rússia
czarista", morreu ontem
aos 77 anos de idade. Um

porta-voz do departamento
de bombel ros da cidade
disse que a mulher, que
havia trabalhado no oci­
dente como bailarina e ar­

tista ci rcense, foi encon­

trada morta, anteontem à
noite, em sua casa nos su­

búrbios de Silverlake.
Antes ela pedira auxílio a

um vizinho, queixando-se
de dificu'ldades respirató- A morte do capitão Florentino Her-
rias. Funcionários dos guedas foi o grande pretexto dos que
bombeiros disseram que as acusam Suarez e seus colaboradores
paredes da pequena casa de levar a Espanha portrilhas incertas
estavam cobertas de foto- e distantes das promessas com que
grafias da aristocracia ganharam as eleições parlamentares,
russa e de Rasputin. Bern há três meses. Quando Suarez SE;!
escreveu, junto com Patte ocupava da crise em seu governo e no
Barham, um livro publi- seu partido, a União de Centro Demo-
cada recentemente e intitu- crático, pela demissão de Ignácio
lado "Rasputin: o homem Camunas, ministro para as relações
atrás do mito". Grigori com o parlamento, e estudava com

Hasputin, que se procla- seus colaboradores possíveis solu­
mava um santo, gozou dos ções para o crescente problema eco­
favores dó czar Nicolas II e nômico enfrentado pelo país, su rgiu
daczarinaAlexandraedes- outro grande obstáculo: a insatisfa-
frutou de enorme poder na ção policial.

.

corte russa. Foi assassl-' Durante o funeral do capitão Her-
, nado em 191'6. A senliora guedas, quando o general Manuel
: Bern trabalhou inicial- Gutierrez Mellado colocava sobre o

mente no ocidente como féretro a medalha do mérito policial,
empregada de exilados foram ouvidos entre os dois mil guar-
russos, passando depois a das presentes ao ato gritos hostis:
atuar como bailarina de '''Basta de medalhas. Queremos mais
cabaré, sempre apoiada na

.

fama do nome Rasputin.

A advertência da França
aos países pobres

,Nações Unidas - A

França uniu-se ontem a ou­

tras nações industrializa­
das, numa advertência aos

países em, desenvolvl­
menta de que a nova ordem
econômica internacional,
por eles preconizada, "náo
pode ser estabelecida por
decreto". Preveniu tam­

bém às nações socialistas

que devem contri bui r para
o estabelecimento dessa
nova ordem econômica,
.em benefício dos países
menos favorecidos. O
chanceler francês Louis de

Guiringaud àfirmou, ante a

assembléia. geral, que seu

país náo acredita que os re­

sultados da recente confe-
"rência entre os países in­
dustrializados e aqueles
em desenvolvimento te­

nham sido" risonhos".

trializados que mostrem
maior vontade de conse­

guir progresso nos esfor­
ços para diminuir a distân­
cia que os separa dos paí­
ses pobres.
A conferência terminoú

recentemente em Paris,
num impasse, mas os paí­
ses industrializados apre­
sentaram seu próprio in­
forme otimista, enquanto
os países em desenvolvi­
mento ,ofereceram con­

clusões pessimistas. Mas
Guiringaud foi enfático ao

advertir que "a nova ordem
eco_nômica não pode ser

simplesmente estabelecida
por decreto. Temos de
construí-Ia passo a passo.
De acordo com esse

mesmo critério, o diálogo
entre norte e sul, que é tão

importante para o mundo,
deve ser um processo con­

tínuo, que leve em conta os

interesses de todos e por
isso' implique num com­

promisso de todos".

Muitas' nações da Amé­
rica Latina têm criticado os

resultados da conferência
e exígido dos países indus-

DeParis
Os "animais" da

Inglaterra
Os 'ngleses são sujeitos que pedem desculpas até para dizer

"bom-dia", jantam. em casa de "smocking", fabricam piadas
deliciosas a respeito de si próprios -, mas num campo de

futebol, cautela! Ao invés do proverbial guarda-chuva, porre­
tes; em 'lugar de "tair-play". garrafadas.
Ontem à noite, em St. Etienne, pela Copa da União Européia

de Futebol (UEFA), os "supporters" do Manchester United
promoveram, antes mesmo da partida contra o time da casa,

,

um tumulto de tais proporções que 30 pessoas resultaram
seriamente feridas, três das quais de maneira grave.
O chefe de polícia M. Bourguignon diz que, em vinte anos de

profissão, jamais assistira a tamanha selvageria e só pode
atribuí-Ia ao efeito de drogas. Já à tarde, os inqleses andaram
quebrando vitrinas e depredando automóveis e, no estádio,
começaram por derrubar a cerca de metal que os separava da
torcida francesa, Na delegacia, o comandante da "brigada"
do Manchester foi bem claro: "Sealqurn de vocês pretende i r

à Inglaterra para a partida de revanche, compre só bilhete de

ida; o de volta não será necessário",
'

Aliás, o problema está sendo estudado até por sociólogos
britânicos, alarmados com a violência crescente nas arqui­
bancadas de futebol. Esses torcedores do Manchester, por
exemplo, já tem seu ingresso vedado nas principais praças
esportivas da Inglaterra e já causarama suspensão do seu

cJ,�b&;,:da oY!,fFA,.;!W/:;:;:;d'?L�.ª.Q-ps,��p""ós !dênticas façanhas na,
cidade Barcelona, em 1974. Os trens nao os transportam mais

. ,.:. I ,t;:J;.� -;

e há até uma legislação tramitando no parlamento visando

regulamentar a atividade das "torcidas orqanlzadas".
No seu passivo há um famoso quebra-quebra no Parc des

Prínces, em Paris, pelos torcedores do Leeds e outro nova­

mente em Barcelona, pelos do Glasgow Rangers, afora, evi­
dentemente, as incursões domésticas,
A Árgentina bem poderia mandar alguém fazer um belo rela­
tório sobre o assunto, para que se chegue finalmente à con­
clusão sobre quem, nas proximidades .de um gramado, se
transforma em "animal" encerrando assim uma velha d iscus-

.1"

são.

Depois que Woodward e Bernstein sairam diretamente da
editora de pollcia do Washington Post para a glória e a for­

tuna, não há "foca" americano que não persiga, as 24 horas
do dia, o seu Watergate. O pratada temporada, nos EUA, é o

diretor do Orçamento, banqueiro e confidente de Carter, Bert
Lance, comojá deveis saber aí. O "affaire" tem suscitado, na
lrnprensafrancesá, um início de debate sobre a "ética" de tais
coberturas, O ponto é o seguinte: se Lance é comprovada­
mente capaz no seu "metier", se não deve nada a niguém,
governo ou particu lares, se não há, prejudicados aparentes,
em seus "turn-overs" bancários - que por sinal datam de um

passado relativamente remoto - por que não deixar o homem
em paz? Em certas colocações, a imprensa americana é enca­
rada como um instrumento neo-macarthista ou neo­

terrorista, nesse empenho de caçar feiticeiras onde elas não
existem, '

-,

Além disso, é preciso não esquecer que na terra da "livre

iniciativa", o revolvimento de operações bancárias pode co­

locar no banco dos réus gente além da conta, circunstância
que os franceses ironicamente não deixam de ressaltar.
No fundo do debate, a questão proposta éa segui nte: até q ue

ponto a missão da imprensa de informar pode se estender e

se confundir com a de denunciar? No caso Bert Lance,
I

por que não ampliar a investigaçâo sobre, por exemplo, a

limpidez dos negócios do Banc otAmerica, do Manufacturérs
HanoverTrust Co. ou do Chase Manhattam, os três maiores da
América?'

'

serve Board", então porque o está sendo para Bert Lance, um
banqueiro da roça?

'

Assim complicado,
------------------------------

Paulo da Costa Ramfls
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12,- Classificados

MURILO AUTOMOVEIS
Rua Coronel Pedro Demoro,

1966 - Fono 44-1345
Chevette várias cores frente nova : . . . .OK
Dodge Polara várias cores frente nova. .. . . .. OK
Corcel areia casablanca luxo.. . . . . . . . . . OK
Corcel GT vermelho. . 1977
Passat LS vinho 1976
Chevette GP prata.. .1976
Dodge Polara GL prata .. : : 1�76
Brasília Branca 1976
Chevette amarelo

·

. 1975
Brasília Azul : 1975
Volks 1300 Branco 1975
Cheve'tte vinho , 1974

. Dodge SE verde i 1973

BARBADA DA SEMANA
Opala CLJpê Marrom Mel. 4 marchas ano 1972 - Preço:
15.000,00

'-...,.__ I

A .'
"

III VI NIlEIlOII 1\1I'IOIIIZI\�'O�
Rua Gaspar Outra 90
Estreito - Fpolis
Fone: 44-0522

ESTC?QUE DE VEíCULOS USADOS
MODELO
PASSAT
PASSAT
PASSAT
BRASíLIA
1300 L
1300 L
1300 N
1300
KOMBI
KOMBI
KOMBI
DODGE 1800
OPALA 4P.
GALAXIE

ANO
1976
1975
1974
1976
1976
1976
1975
1974
1976
1976
1975
1974
1974·
1972

COR
BRAN'CO
LARANJA
AZUL
BEGE
VERMELHO
AZUL
MARROM
VERDE
BEGE
BRANCA
BRANCA
VERMELHO

,

CINZA
VERDE

Possuímos toda a linha VW OK., para pronta entrega, fi­
nanciamento próprio em até 24 meses com crédito na

hora.

AMAURI PEÇAS E VEicULSO LTDA.

GATÃO AUTOMOVEIS
FRANCISCO TOLENTINO, 13 - FONE:

22·2980·
Volkswagen Azul Caiçara 1.300 74
VolkswaqenAzul Niagara 1.300 73
Brasília Branco Polar 76
Brasília Branco Polar OK
Chev.ette Branco 1.977 OK

MARTINS AUTOMÓVEIS
Rua João Motta Espezim, 329

Fone 33·0677

CHEVETTE AMARELO 1976
VOLKS 160q BRANCO· 1977
DODGE 1800 Vermelho

·

1975
�.

Atende diariamente inclusive aos sábados e domingos.

forisa
Uma Empresa Integrante do Sistema Sul Brasileiro

Santos Saraiva. 554 - Estreito
Fone 44-0611

Departamento'de Carros Usados

Recebemos seu carro mesmo alienado e ainda
DEVOLVEMOS DINHEIRO

Possuirnos qualquer tipo de financiamento .

FlorianóPoI� .Yeieulos s. A.
'( .

CORCEL . . . . . . . . . . . . .72, 73 e.75
CORCEL-GT .. .1975
BELlNA - Amarela. . . . . . . . . . . . . . . 1972
MAVERICK - Aut. T.F. c/ar cond. . 1975
MAVERICK-SUPER .. 1976
F-100 - 4 cil. ...... .. 1977
PICK-UP -.F-75 - 4x2 1975
PICK-UP - F-75 - 4x2 .. . 1.974
F-350 - Diesel. .. 1975
F-350 ..... . 1974
VOLKS-1300 . 1974
VOLKS-1300 . .. 1975
BRASíLIA 74 e 75
RURAL - 4x2 OK

Toda linha disponível

Marca ano

Opala 1.974
Corcel GT 1.974
Corcel CUPÊ 1.972
Maverick Cupê 1.97b
F 100 1.972
Jeep 1.962

cor

Branco
Branco
Vermelho
Bronze Libra Metálico'

.

Laranja
. Verde

_. -

Endereço: Felipe Schmidt, 60 - Fones: 22-:J:l21 e 22-2197·
-

..
.

,

_.
Floria_núpolis - Santa Catari�I;I. .

-

" �. j -

'"
, . , .;.,,'" \ ....

VENDE·SE MOTO

YAMAHA - 350 CC em ótimo estado de conservação. Tratar
pelo fone 22-0468 c/ MAURICIO.

.

76

76

76

75
74

ALUGA·SE

Ótima casa, nova, térrea, à Rua Crispim Mira 113. Possui três
quartos, sendo dois de tamanho médio e um conjugado com WC e

banheiro. Sala de estar, copa, cozinha, amplo banheire, varandão,
area e excelente quintal. Aluguel Cr$ 6.000,00. Contrato e fiador. /
Tratar pelo telefone 22-2832.

O ESTADO - 29 de setembro de 1977

MEYER VEíCULOS
RUA FULVIO ADUCCI, 597· TEL: 44·1169

DODGE CHARGER RT
PASSAT TS
DODGE POlARA Gl I

DODGE 1800
DODGE COUPÊ 3 MARCHAS

REVENDEDOR AUTORIZADO �� CHRYSlER
�.� do BRASIL

EXCELENTE OPORTUNIDADE
BARREIROS:- Casa 2 pavtos., 3quartos, garagem e demais
dependências, com pequena entrapa e transfere-se finan­
ciamento .

LOTES
Terrenos a partir de Cr$ 35.000,00 ou em até 36 meses,
financiamento próprio.

O'UTRAS OFERTAS
Temos inúmeras oportunidades para você adquirir a sua

casa, apto., ou terreno em diversos locais residenciais.

PLANTÃO PERMANENTE
De 2à. a sábado, das 8 às 18 horas.
Rua Coronel Pedro Demoro, 1825, fones 44-3000 e 44-2966

"VENDE·SE FILHOTES DE DAL.
MATA'

PRECIS�MOS DE CORRETORES

GABRIELA. VENDO
1 ENTREGA EM 60 DIAS

TRANSFIRO CONTRATO CEISA. APTO C/3
QUARTOS, FAZENDO FRENTE AV. H. lUZ.
PERCO PARTE DA POUPANÇA PAGA. VENDO
POR CR$ 115.000,00. SALDO SOMENTE O FI­
NANCIAMENTO. URGENTE TEL.� 44-2076.

Com "pedegree", descendentes de campeões in-
ternacionais. .

Tratar à rua Santa Luzia, 22, Trindade ou pelo fone
33-1124, com Dellajustina.

IT·� BlEJIJRA MAR]
COMERCIAL BEIRA. MAR VEICULas E REPRESENTA'ÇÕES LTOA

Av Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22-5757. 22-9944 e 22-9344'

.

Ford Corcel Cupê Std OK (Bom Preço .' 1977
Volkswagen 1.300 OK 1977
Volkswagen 1.300 Branco 1976
Passat Bege 1975
Pi ck-up F-75 4 cil

'

1976
Chevette Super Luxo Branco 1976
Opala Cupê Especial - jóia 1974
Opala Cupê Especial amarelo ,1973
Variant Branca 1974
Volkswagen 1.300 e 1.500 1972/73/74
Volkswagen 1.200 - jóia 1966
D.K.W. Vemag 1966

It. COMPRA - VENDE - TROCA - FINANCJA .....

PHIPASA

TELEFONE VENDE·SE

Prefixo 44. Tratar fone 44-4000 com sr. Pedro
Mad�ena

.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Luiz Gomercindo Agostini, residente ern S.M. do
Oeste, declara para obtenção de 2a. via que perdeu
todos os da Camionete FORD -F-350, com verde,
TRU E-1, nO de CHASSIS -F35AA3SB 18935, ano 63.

São Miguel do Oeste, 22 de setembro 1977

aoso
Automóveis S.a.

Avenida Ivo Silveira, 1.401 ' Estreito

Telefone 44-3937

CEP 88000 - Florianópolis ' Santa Catarina

Estabelecida em S. Paulo - Fone 93.8209. Em'
fase de grande expansão está admitindo uma

representação· para todo o Estado de S,C.
Os interessados deverão procurar o Sr. José

Elias.que é o:nos��epr�s���ante de S.Paulo
no City H'otel� ;� � pr'" . l

t-

Rua Emilio Blum -no 31 - Fone 22-3294. Qual­
quer hora.
Obs. Currículo completo. Florianópolis - Sta
Catarina.

VENDE-SE .

OU TROÇA.SE·POR AUTOMÓVEL

Concessioná,ia

FIOMAR IND. E COMERCIO
DE MATERIAIS DE EMB. LTDA

AGRIMENSORES

ASSOCIADOS -:

Um terreno na praia de fora -Pontal-Município
de Palhoça.
Lote 14X30m. Tratar pelo fone 22-1293.

DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

VOLKS-1300-L - Brancp .' : 1975
VOLKS-1300 - Bege. .. .. 1975
CHEVETTE - Amarelo .. . .. 1975 .

CHEVETTE - Branco . 1975
DODGE-1800 - Branco... ..1973
PASSAT-LS - Azul Danúbio.... .1975
PASSAT-LM - Azul Danúbio 1975
DODGE-DART - Azul 1972

- Levantamentos Topográficos
- Medições de terrenos
- Projetos, Loteamentos
- Locação de obras
- Serviços gerais de
campo e escritório

- Nivelamentos
- Maquetes de terrenos
* Paulo Alberto Zacchi
Crea 7.496 1Q8 Região

• Vilson Daniel Scheidt
Crea 7.435 1Q8 Região

Rua Dr. Antonio Dib Mussi nO '84

(centro) Fone 22-129'3

Florianópolis - Santa Catarina

BAR LANCHONETE RECREIO

VENDO

INDÚSTRIA E COMÉRCIO
, .

TAMANDARÉ LTDA

Está admitindo: APONTADOR, SERVENTES,
PEDREI ROS, CARPINTEIROS e ARMADORES.
Os interessados devem se.apresentar munidos
de documentos, em frente ao restaurante Uni­
versitário, na Trindade com Sr. Valdir.

recomorc
NECESSITA

Dois elementos de vendas conhecedor do
ramo gráfico. Os interessados

.

apresentar-se munidos de documentos, à
Rua Liberato Bitencourt, 359, loja 2'- Horá­
rio comercial. Inútil apresentar-se sem re­

I quesito acima.

NEGÓCIO URGENTE

- Ótimo ponto - motivo viagem ver e tratar: RUA MAX
SCHRAMM N° 65 ESTREITO.

@
_
COMERCial FRANCA

REVENDEDOR AUTORIZADO M E N N o
VENDAS DE APARELHOS DE CONTABILIDADE I

MÁQUINAS REGISTRADORAS ELETRICA E MANUAL - VENDAS DE

DIÁRIOS, FICHAS,' FOLHAS DE PAGAMENTO, DUPLICADORES A

ÁLCOOL; ARQUIVOS DE ACRfLICOS DE LUXO E MESA PARA rELEFONE

ASSIST:E:NCIA TECNICA AUTORIZADA

RUA DIB CHEREM, 5 ESQ. VALDEMAR OURIQUES - fane 44-0983
CAPOEIRAS FLORIANOPOLIS - SANTA CATARINA

Vende-se três lotes medindo 12 X 30 localizados na

Praia da Pinheira.
Água encanada, luz e a 150 m da Praia. Preço Cr$
20.000,00 cada, a combinar. Tratar com Valdir - Fone
22-7670.

C�J.�HÕES DIESEL
...

/ <:" (\r \? ;!\�........... - - �

Temos toda linha de fabricação. Mercedes, Toyota, Ford,
Chevrolet, Dodge, Alfa, Fiat e Scania. Com o menor preço
de São Paulo. Tel.: 222-3220 e 221-7872.

ESTOFADOR

Precisa-se para reforma de estofados tratar R: São Cristó­
vão N° 650 - Coquei ros - fone 4�-0639 TAPEÇARIA BRASIL.

TROCA-SE

COSTUREIRAS E BORDADEIRAS

. Precisa-se com prática. Paga-se bem. Tratar à RUA:
JOSÉ CÂNDIDO DA SILVA N° 459 - E-SmEITO.

Casa de madeira, à rua Sousa Outra, atrás da Igreja Na Sr"
de Fátima, a 50 m do calçamento, por outra em Barreiros,
preferivelmente. Fone 22-7515 CIX

MOTO HONDA CB-360

Vendo, ano 75, em estado de nova, tratar diretamente com

o proprietário à rua Francisco Tolentino, nO 21; em frente o

Expresso Florianópolis.

ALUGA·SE

Casas e salas para Repartição ou escritório casas e apar­
tamento residenciais. Tratar RUA FELlPESCHMIDT 27 sala
607 fone 22-5569 .

CERTIFICADO EXTRAVIADO __

CONJUNTO PARA ESCRITÓRIO NO CENTRO

ALUGA·SE

EDF. JOAN_1 DE GUSMÃO, conj. 204, c/57m2 - 2 salas e

KITCHEN. Y ratar na AV. MAURO RAMOS, 77 1 ° andar
nesta.

.

Foi extraviado o Certificado de -Propriedade do veículo
marca Volkswagen, ano 1969, placa PL-0149, chassi B9-
629.046, pertencente ao Sr. Deonísio Cargnin.

Xavantina, 23 de setembro de 1.977

DOCUMENTOS PERDIDOS

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados os documentos, tais como Certificado
de Propriedade nO 0025762, Guia do TRU e Seguro Obriga­
tório do veículo Rural Willys ano 1972, vermelha e branca,
chassis nO LA2BME.0403e, placas XV-0099, pertencente ao

sr. Domingos Molossi.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5 - Estreito­
Florianópolis - fones: 444140 e 44-1996.

DÉCIO ROQUE HANZEN, residente .ern Itapiranga,
declara para obtenção de 2a. via que perdeu sua

CARTEIRA DE MOTORISTA, CATEGORIA C.

ltapiranqa, 26 de setembro de 1977

DOCUMENTOS PERDIDOS

Zeno Muller, declara para obtenção de 2a. via que extra- .

viou sua CARTEIRA DE IDENTIDADE S.C.

São Miguel do Oeste, 25 de aqosto de 1977

'"

CASA ALUGA.SE J
-

Rua Padre Roma, 58. Tratar fone 22-4742.

Vende-se apto com 3 quartos, sala, cozinha, situado no
Jardim Atlântico .

Tratar pelotone 22-9909 a partir das 18 horas.

TELEFONES

Tenho 21inhas 22 vendo ou troc.o 44 ou alugo. Tratar
pelo fone 22-6322.

OPORTUNIDADE ÚNICA

ADVOCACIA

NEL,SON DE ABREU-CPF001.819.009-04 OAB-SC- N° 1986
ARIEL DE OLIVEIRA ABREU-CPF- 001.846.089/53
OAB-SC- 0747

.

.

Edifício Atlas - rua Tte Silveira, 46 Conj 503 - FONE (0482)
22'757.2 - FLORIANÓPOLIS SC .

.

.

·VENDE·SE

Dois ótimos terrenos, junto aV ila dosArgentinos,
estrada d�Ponta dasCanas, Praia deCanasvieiras,
medindo cada tel'l'eno 800m2. Preço Cr$ 75.000,00
'cada um. Tratar pelo Fone 44·1324 (Nelson) das
18:00 às 19:00 horas.

-

CARPETE LAVA·SE NO LOCAL

COMPRO telefones 22, 33 e 44
COMPRO Lotes e áreas
Tratar pelo fone 44-3358

Lava-se e deixa um cheiro de limpeza em seu carpete..
Atendemos qualquer cidade do estado. Peça orçamento
fones 44-4645 e 44-0639 R: São Cristóvão 650-Coqueiros

.
Florianópolis TAPEÇARIA BRASIL

VENDE·SE TELEFONE

Comercial prefixo "22". Tratar no horário comercial
pelo fone 22-9456, com Sr. Walter.

SENHORA OFERECE·SE

SENHORA com referências OFERECE seus serviços como
GOVERNANTA, ENFERMEIRA, BABÁ, etc. Tratar: RUA
FELIPE SCHMIDT nO 58 apto 1306.

VENDE·SE !' URGENTE
BOUTIQUE .- NO CENTRO

Tratar pelo fone 22-0185 após às 19:00 horas falar
com aJO.

,

DR. ALCEU RAMOS LISBOA FILHO
CLíNICA MÉDICA

Convênios IPESC - MEDSAN - CELESC - Consultas das 10
às 12 horas e das 15 às 18 horas ..
'consultório Liberato Bittencourt, 359 - sala 102 - Estreito.

VENDE-SE

'BOUTIQ,UE
Inteiramente montada. decorada E

funcionando no centro. Com ou sem
estoque. ótimo preço. NegóciQ ime­
diato. Telefonar para 22-1525 ou 22-
1237 (horário comercial).

VIDRAÇARIA'

Representações Netuno Ltda. Colocação de
vidros em obras. Espelho e Molduras em Geral.
Parabrisas - Vidros Verdes PI Autos. Orça­
mentos sem com promisso.
Rua Fulvio Aducci n> 930 - Estr-eito­

Florianópolis - Fone 44-4;488.
,

. �
�.� �

�,------�----------------------------------------��----�------------------------------------------------------------------�
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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RECEBEMOS PARA VENDAS
Casas - Salas - Apartamentos e Terrenos

RECEBEMOS PARA ALUGUEL
Casas - Salas - Lojas e Apartamentos

PR'ESTAÇÓES DE SERViÇOS
Legalização de firmas comerciais, Escrita Fiscais, Repre­
sentação de produtos, Imposto de Renda, (Pessoas física),
Serviços de Datilografia, Serviços de Mimiógrafo, Fotocó­
pias, Contratos, Distratos e Procurações.
Dispomos de profissionais altamente gabaritados. Ofere­
cemos assistência jurídica Gratuita.

S ��T�. SOU", 662 • Coquei,..
Fone 44-1278 CRECI-57

IMÓVEIS PARA ALUGAR
L-90 - CENTRO - Ed. Ana Terezia - apto. contendo suite, 2
quartos, living, lavabo, BWC, copa, cozinha, área serviço,
dep. empreg., garagem e telefone - Cr$- 6.000,00.
L-99-CENTRO- Loja Ed. Jaqueline II com 92,00m2- Cr$
13.000,00.

'

L-100 - CENTRO - Ed. 0". Conceição: Apto. contendo 3
quartos, living, copa, cozinha, BWC, área serviço e dep.
empregada - Cr$ 4.000,00

,

L-101 - ESTREITO � Apto. contendo 3 quartos, living,
BWC, cozinha, BWC empregada, duas áreas serviço e car­

pet. Cr$ 4.000,00.
L-103 - BARREIROS - Apto. contendo: 3 quartos, living,
copa, cozinha, BWC, dep. empregada, área serviço e gara-
gem - Cr$ 3.000,00.

,

L-106 - COQUEIROS - Apto. contendo 3 quartos, living,
sala jantar, copa, cozinha, BWC, área serviço, dep. empre­
gada, e carpet - Cr$ 4.500,00.
L-107 - CENTRO - Dois pavimentos (20 e 30) Praça Perei ra
Oliveira, contendo cada pavimento 530,00m2, 4 salas, car­
pe,t, ar condicionado, banheiro e 8 garagens - Cr$
106.000,00 mensais.
L-108 - COQUEIROS - Casa contendo hall, living, sala
jantar, copa, cozinha, 4 quartos, suite, BWC, garagem,'
dep. empregada, área serviço, e área lazer - Cr$ 7.000,00.

,

FONE 44-1278

adbel'
.

IMOBILIÁRIA AOBEL LTOA.
RUA: L}BERATO BITTENCOURT; 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLlS
• ALUGA-SE

APARTAMENTOS:
1 - Finíssimo apto. com 2 quartos, garagem e dep. dê
empregada completa e demais dependências no' Ed.
Bianca - Centro.- - .

2 - Excelente aptõS:""rio Ed. Belvedere contendo no prédio
sauna, churrasqueira, salão de festa, todos os aptos. com
garflgem.

. . . .' .

3 - Otimo apto. no Edlfício Berenice com 1 quarto e demais

dependências.
-

4 - Ótimo apto. na Av. Ivo Silveira, 4501 - Prédio Jowi -

Campinas.
.

5 - Excelente apto. na Rua Fulvio Aducci, 867, altos Banco
Itaú - Estreito.
6 - Ótimo apto. semi-mobiliado no Edifício Itapirubá -

�Mro. •

7 - Excelente apto. no Edifício Bounqainvillea todo acarpe­
tado com 2 quartos e demais dependências com garagem.

CASAS
1 - Excelente casa com 2 quartos e amplo jardim na Rua
Demétrio Ribéi ro, 11.
2 - Ótima casa na Rua Francisco Nappi, 318 - Barreiros >

São José.
.

3 - Excelente casa no Jardim Modelar, recém-construlda
toda acarpetada.

DEPÓSITOS E 'SALAS
1 - Excelentes salas na Rua Fulvio Aducci, 413 - Estreito.
,2 - Ótima sala na R. Max Schrann, 167 - Estreito.
3 - Excelente sala 10 andar na Rua Felipe Schmidt esq. Pe.
Roma - Centro
4- Ótima sala recém-construída na Rua Aracy Vaz Callado �

�re�.· -
.

5 - Excelente sala na Av. Santa Catarina, esq. Tolentino de
Carvalho - Balneário.

'

IM�BILIÁRIAVÊRA CRUZ'LTDAio'
ADMI"ISTRAÇÁO'"

VENDAS I; C'ÓNSTRUçôES .'

CRECI N° 1,80;:',ÍFone 22.0767
Rua Felipe Sch...idt 27 _;_ 5..1.. 502

•

APARTAMENTOS

ED. PORTINARI - 'Apto 40. andar, c/2 qtos, sala, cozinha
banheiro, dep. de empregada e garagem totalmente acar­

petado com ar condicionado e telefone interno - PREÇO -

Cr$ 550.000,00 - 190.000,00 no Ato e Cr$ 360.000,00 fi nan­
ciado.
ED. ANA PAULA - 60. andar - Apto 601 - com 2 qtos, sala,
cozinha, banheiro, localiza-se na Av. Hercílio Luz e está em
construção. Poupança já paga e saldo financiado.
ED. DONA EMA 40. andar apto 403 - Rua: Germano Wend­
hausen no. 48 - com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro.
PREÇO CR$300.000,00 no ato a combinar com a prestação
mensal de Cr$ 530,00. A transferir a dívida.

CASAS
CASA - Jardim Santa Mônica. Rua: "G" - com 'uma suite,
dois quartos, sala, cozinha, banheiro social., dep. de em­
pregada, garage e jardim. PHEÇO: Cr$ 690.000,00 Pou­
pançàde Cr$ 370.000,00 - Saldo financiado à Cr$ 5.280,00.
CASA - Barreiros - R: Ermes Zapeline no. 67 - Casa de
Alvenaria .: com 2 quartos, sala, cozinha, banheiro e ter­
reno medindo 15x20. PREÇO: Cr$ 250.000,00 dando Cr$
130.000,00 no ato com financiamento de Cr$ 120.000,00 na

APESC.
CASA - Rua Conde Afonso Celso em Capoeiras nO 93-
com 2 quartos, sala, cozinha, banheiro e é de Alvenaria.
PREÇO� Cr$ 250.000,00 a combinar.

• TERRENOS
TERRENO - A Rua Abel Capela medi ndo 17,50 x ai.co
PREÇO: Cr$ 300.000,00 a combinar.
TERRENO - A rua Almirante Tamandaré medindo 12 x

31,50. PREÇO: Cr$ Cr$ 315.000,00.

ALUGA-SE
Apartamentos

Rua: Felipe Schmidt- Ed.·Gov. Felipe Schmidt - KITINET­
Com garage é totalmente acarpetado no 110. andar - Cr$.
3.500,00

SOCIAL
SOCo CORRETORA DE IMÓVEIS LTDA.

Rua Tenente Silveira 46. ED ATLAS sala 101
Fone 22·8100 • CRECI • 783

FLORIANÓPOLIS· SANTA CATARINA

APARTAMENTOS - VENDE-SE
BOM ABRIGO - excelente localização, novo, com 3 quar­
tos, sendo um suite, azulejos decorados até o teto, com
dep. de empregada e garagem. Cr$ 560.000,00 - Financ.
COQUEIROS - Com 2 quartos e demais dependências,
acarpetado, com armários embutidos, telefone, garagem
para 2 carros. Cr$ 440.000,00 - Parte Financ.
ESTREITO - 2 quartos e demais dependências com gara­
gem. Recém-construído. Cr$ 330.000,00 - Financ.
CENTRO - Vários apartamentos de um e dois quartos no­

vos, pronta entrega.

CASAS - VENDE-SE
.

ESTREITO - Vista para o mar, de alvenaria, 2 pavimentos
com 145m2, 3 quartos, amplo living, e outras dependên­
cias. Cr$ 550.000,00
ESTREITO - Ótima localização com 3 quartos, recém­
construída de alvenaria. Cr$ 370.000,00.
BARREIROS - Região alta', com 1 ano de construção, 3

quartos, amplo living, garagem, área de serviço com

109m2 em terreno de 412,50m2. Cr$ 410.000,00.
TRINDADE - Possuimos 4 casas de fino acabamento em

excelentes locais.
CANASVIEIRAS - recém-construída, com 118m2 em ter­
reno de 455m2. Cr$ 420.000,00
'CENTRO - Possuimos em pleno centro da Capital', em ruas

acentuadas de tráfego de pedestres, 5 excelentes imóveis,
próprios para lojas comerciais, bancos, etc.

- (
TERRENOS - VENDE-SE

COQUEIROS - 2 terrenos de ótima localização, residen­
ciais. Cr$ 270.000,00 cada lote.

.

'JARDIMATLÂNTICO - 2terrenos, com vista para o mar, um
com área de 555m2 por Cr$ 250,000,00 e outro com 405m2
por Cr$ 230.000,00.
DE PRAIA - 12 lotes no Balneário Daniela, preços de Cr$
60.000,00 a 150.000,00. Possuimos ainda vários lotes em

Canasvieiras, Jurerê, Ingleses e Camboriú.

ALUGA-SE
SALAS P/ ESCRITÓRIO - Edifício Atlas - Cr$ 4.00q,qo
CASAS - Ponta de Baixo - Cr$ 1.700,00 e na Rua Tenente
Silveira - Cr$ 4.500,00.

VOCÊ QUER ALUGAR SEU IMÓVEL?

r'

22.166�.9658CRECI , ,.,
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VIFA
�

BAR'BADA.S, ..

""n� • �,

�APARTAMENTOS
Trabalhando no Ramo Imobiliário

desde 1969, colhemos uma larga expe­
riência que colocamos agora a disposição
de nossos clientes, também na locação de
Imóveis.

Oferecemos assistência jurídica gra­
tuita aos locadores e remessa mensal do
balancete. .

.

Entregue seu imóvel para quem cuida de
dele com carinho.

REGIS IMÓVEIS - Av. Otton Gama D'Eça,
139 - Edf. Alpersted, Loja 04 - Fones: 22-
6551 e 22-3537 - Creci nO 58 - (ESTACIO­
NAMENTO NA FRENTE).

BARBADA

IMOVEIS
CasaAgronômica- Com três quartos, suite de casal, sala
conjugada, copa-cozinha, banheiro social, varanda, sa­
cada na suite de casal, área de serviço; garagem e lavande­
ria. Tem água própria. O terreno tem 710m2. '.

Casa com 3quartos, suite de casal, banheiro social, salade
estar e jantar, copa; cozinha, área de serviço e garagem,
tem financiamento de 398.805,00 e no ato da ocupação
somente 71.194,00 - desocupada e pronta.
Terreno de praia somente 30.000,00 (urgente)
Casa com três quartos; sala de estar e jantar, copa e co­
zinha, suite de casal, banheiro social, copa e cozinha, área
de serviço, vista excelente para o mar. Somente 650.000,00

li.... a combinar - aceita-se imóveis como parte de pagamento,�

VENDE
Vários Aptos, de alta classe em Canas-'
vieiras com área de 199,57m2 com qaraqern,
sala, living, 02 quartos, suite, banheiro social
completo, copa, cozinha, área de serviço com

tanque e dependência de empregada· com­
pleta e interfone.
Excelentes Terrenos no Jardim Continente
próximo à Av. Ivo Silveira, aproximadamente.
450,00m2: A parti r de Cr$ 165.000,00 à vista ou
a combinar.

.

Uma Casa mista situado à Rua: Sta. Rita de
Cassia, 490 - Estreito, com 55,00m2, área do
terreno de 344,60m2, com: 03 quartos, sala,
cozinha e BWC. Preço de Cr$ 300.000,00 a

combinar.

- ED. BOUGAINVILLEA - APARTAMENTO NOVO com 1

quarto e demais dependências. Cr$ 342.000,00. Entradade
Cr$ 69.385,74.

- SOLAR DAS ALAMANDAS - Apartamento corn:t quarto e

'demais dependências. Cr$ 380.353,14. Entrada Cr$
55.353,14.
- RUA FELlP(: SCHMIDT - Apartamento COITI 1 quarto e

garagem, Cr$ 400.00Ó,00., Entrada Cr$ 133.770,82.
- APARTAMENTO NOVO A RUA FELIPE SCHMIDT - Com 2

quartos (com disposição para se fazer 3 quartos, Todo
acarpetado). Cr$ 423.013,57. Entrada de Cr$107.288,70.

- ED. BOUGAINVILLEA - APARTAMENTO NOVO com 2
quartos, sala, BWC, cozi nha e área de serviço., Cr$
430.000,00, Entrada de Cr$ 111.700,00.
-CHÁCARADE ESPANHA-APARTAMENTO com 3 quartos
e demais dependências.Cr$ 600.000,00.(Possui armários
embutidos em todos quartos), garagem.

.

- RUA FELIPE SCHMIDT - ED. BOUGAINVILLEA. Aparta­
mento com 2 quartos e demais dependências, (totalmente
acarpetado) Cr$ 535.000,00.

.

- AV. TROMPOWSKI - APARTAMENTO com 3 quartos (1
suite) possui 182m2. Transfere financiamento e o saldo a

combinar. '

- AV. HERCILlO LUZ. APARTAMENTO NOVO - Com 2 quar­
tos e demais dependências. (Todo acarpetado). Poupança
a combinar e transfere financiamento,
-AV. BEIRA MAR NORTE. APARTAMENTO- com 3 quartos
(suite c/ ar condicionado e armários embutidos), possui
telefone, armários em todas as dependências, cozinha c/
exaustor e gás central de gar. (totalmente acarpetado) Cr$
1.000.000,00..
- LANÇAMENTO. CONHEÇA JÁ O MELHOR PREÇO POR
METRO QUADRADO QUE LHES OFERECEMOS NOS
ÓTIMOS APARTAMENTOS DE 1 QUARTO COM GARA­
GEM Nu MAIS TRANQÜiLO E REQUINTADO BAIRRO DE
FLORIANOPOLlS. "E: A MELHOR SUGESTÃO PARA CA­
SAIS NOVOS". NÃO PERCA TEMPO EM SE DECIDIR. SÃO
AS ÚLTIMAS UNIDADES. PROVE O SEU BOM GOSTO SO­
LICITANDO COM URGÊNCIAA VISITA DE UM CORRETOR.

FAÇA UMA VISITA À PREDIBENS OU SOLICITE A VISITA
DE UM CORRETOR.

'

FAÇA UMA VISITA À PREDIBE'NS
OU SOLICITE A VISITA DE

UM CORRETOR.

V.ende-se CR$ 280.000,00 aceita-se imóvel
c�m? parte de pagamento, casa na agro­
norruca, com telefone, acarpetada .qara­
gem, toda murada, 3quartos, salas de T.V.,
visita e jantar, cozinha e W.C. Possui tam-

'

bém porão habitável com 3 dependências
e W.C. Tratar pelo Fone 33-0151.'

IiiCI
IMÓVEIS,COMÉRCIO E ADMINISTRAÇÃO S/A

Largo Benjamin Constant, N° 2
Fones: 22-8470 - 22-4437

ALUGA
APTO CENTRO -2 quartos, living, copa, cozinha, área de
serviço. ,_

ED. MOZART - A pto. com 3 quartos, living, copa, co­zinha, dependência de empregada, BWC, garagem. Cr$�.OOO,OO. _

SALA COMERCIAL - Ed. João Moritz. Cr$ 2.800,00.
CASA CENTRAL - ideal para escritório ou moradia.
KITINETE - Ed. Governador Felipe Schrnidt, acarpetada.
Cr$ 3.000,00.

VENDE
ED. TRABALHADOR CATARINENSE - Apto com 2
quartos, sala, cozinha, banhei ro, área de serviço, carpe­
tado, BWC c/box e azulejos decorados, mobiliado. Cr$"
395.000,00.

.

_

APTO NA TRINDADE - 3 quartos, sala, copa cozinha,
área de serviço.
ED, A COELHO - 2 quartos, living, BWC, copa, cozinha,
dependência de empregada, Cr$ 5.000,00.
TERRENO: NA TRINDADE - R. José Areia, ótima locali-
zação, C;r$ 140.000,00. '

• PREDIBENS
!! IIlCorporadora, oonstrutora e imobiliária

Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131

-""' __ ,..... Fones - 22-.6099 e 22-6766 .

IMÓVEIS JUCEL LTDA· VENDE
Fone 44-4168 - Rua Santos Saraiva. 752 - CRECI 764

.i

EDIFíCIO COM 4 ANDARES

IMOBI.LlÁRIA SOL.E MAR

ATENÇAO

Praça Hercílio Luz, 202 - Fone 44-3744
,

São José - SC

r-Lotes em São José a partir de Cr$ 12.000,00
2..Jardim Paraíso - Loteamento Classe A, no Centro de São
José, com água luz e calçamento.

.

3-Terreno na Armação do Pântano do' Sul, . pronto
. p/construir - 30 metros do mar. Preço Cr$ 40.000,00
4-,Lotes populares a partir de Cr$ 5.000,00
5-Casa de Alvenaria C/ 4 quartos, sala, copa, cozinha,
banheiro por apenas Cr$ 120.000',00

/

Loteamento Jucel com rua calçada, metragem de 18x19m
. sendo 342m2 no Balneário Ponta de Baixo Cr$120.000,00.
CANASVIEIRAS - otimo lote de 12x42m sendo 510m2 per­
tinho do Hotel CANASBST Cr$ 150.000,00 a combinar .

PALHOÇA - Lotes de vários tamanhos perto de grupo e

padaria tendo esgoto e meio fio, a partir de Cr$ 20.000,00.

BARREIROS - Casa de alvenaria recém construída, com
living, 3 quartos, circulação, cozinha, BWC, dependência
de empregada, lavanderia churrasqueftã, garagem - área
construída 143m2 terreno 360m2 Cr$ 540.00'0,00 � cornbi-
nar. "I I

BARREIROS - Um terreno de 19x19m com uma casa de
madeiracom 2 quartos, copa, cozinha, BWC, social, qara­

.

gem, e área de serviço. Cr$ 250.000,00 a combinar.

,
.

VENDE-SE OU ALUGA-SE E o I FíCIO
NESTA CAPITAL, COM ÁREA DE 2.422 m2,
RECÉM-CONSTRUíDO, COM 4 ANDARES
E GARAGEM PARA 20 CARROS. PRONTA"
OCUPAÇÃO.

CASA DE ALVENARIA
TRINDADE· VENDE.;SE

Com 3 quartos, sendo 1 suite, living, sala TV, copa,
cozinha, banheiro social, churrasqueira, depen­
dências empregada completa, lavanderia
e garagem pi 2 carros. Financiamento c-s
570.000,00
TRATAR com .MAFEI fo�e 22.6:307.

ALUGA·SE
- CASAS NO CENTRO - Com 10 e 15 cômodos. Próprias para
Clínicas, Repartições públicas, ete.
,CASA NA AGRONÓMICA - Com 3 quartos e demais dependêricias.
Possui dois pavimentos. (É composta de armários embutidos, eis­
tema, 'churrasqueira, etc.) Cr$ 4.500,00.
- APARTAMENTO NO ED. MOZART - Com 3 quartos e demais

dependências (c/telefone) Cr$ 5:300,00.
-ED. MICHELE - Apto. novoem Coqueiros- Com2 quartosedemais
dependências.
PREDIBENS - CRECI131 -AV. RIO BRANCO, 104- FONE 22.2804.

...1'1:)(.

VENDE·SE

Lindo 'palacete c/piscina. Áreas: com madei ras; com refloresta­
mento de palmito e para loteamentos.
Terreno Balneário Camboriú frente p/mar 1.400m2.

.
Info. c/D, Teima à Rua Felipe Schmidt, 23 cj. 4 -1 o A. ou pelos fones:
22-6919 com. e 22-5382 res. - CRECI 024 - Florianópolis.

CASA ANTIGA

ARY GOMES DE OLIVEIRA
CORRETOR DE IMÓVEIS

Creci 214

VENDE APARTAMENTOS
Ed. SOUMAR

.

-Suite, 2 quartos, demais dependências. Cr$ 580 mil
Ed. PRESIDENTE .

. Suite, 2 quartos, garagem, etc. Cr$ 620'.000,00
Ed. BOUGAINVIUA
Quarto, sala, área de serviços. Entrada Cr$ 66 mil.

VENDE CASAS·
BOM ABRIGO
Alto padrão. 320 m. área const. Suite, 2 quartos, sala TV,
garagens p/ carros, etc. Especial Cr$ 1.10Ó
TRINDADE
Próxima à UFSC, Suite, 2 quartos, área 150 m. Cr$ 580
PRÉ-FABRICADAS
Madeira de Lei. Entrada 20 mil mais Cr$ 1.200 mensais

VENDE TERRENOS
TRINDADE
Rua Alvaro Ramos. Área 19x22: Excelente. Cr$ 220 mil
TRINDADE
Loteamento AMOR A ILHA. Diversos lotes.
TRINDADE
Rua Reinaldo Consoni. Área 24x30. Cr$ 350.000,00
LAGOA DA CONCEIÇAO
Lote pronto para construção. Especial Cr$ 100 mil.
BOM ABRIGO '

Arrendamos terreno com área de 2.160 m2

Tratar Ed. Da. Izabel, Rua Anita Gartbaldl, 32 Conj.
103.1° andar. Fone 22.4221.

,

VENDE·SE
Casa situada em rua central, com área aproxi­
mada, de 650,00m2. Preço: Cr$ 2.500.000,00.

.

NEl30CIO URGENTE. Informações: ALMEIDA
IMOVEIS, Praça Pereira 'Oliveira, 6 - Edifício
Visconde de Ouro Preto, Conjunto 19, CRECI
121 -1P Região.

.

SECRETÁRIA
Necessita-se de uma com prática.
Requisitos indispensáveis: Boa aparência, Fácil comuni­
cabilidade, desembaraço, grau de instrução em nível mé­
dio.
As interessadas deverão comparecer nos dias 26 e 27 às
18:00 horas, se possível com l' foto recente e carteira
profissionalpara entrevista com o Sr. JOSÉ HAMILTON na:

PREDIBENS - AV. RIO BRANCO, 104.

.,

PO DE PEDRA
E PEDRISC,O PARA

.,

JARDINS E PATIOS

PEDRITa
FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.

Entrega dornic.uar na qrano.. F-iorlélnopüllS
Peca pe lo fone 22-7033

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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arte na cidade de Joinville,
promoção da Galeria de Arte
Lascaux.

o ESTADO - 29 de setembro de 19n

Amanhã na capital para­

naense, participarei da noite

de gala em homenagem ao

elegante casal, Luiz Carta e

equipe da revista Vogue.
X-X-I(

15 ANOS - Cláudia Morais

Maciel, uma beleza de broto
de nossa sociedade, festejou
15 anos terça-feira. Na resi­

dência de seus pais Sr. e Sra.

Dr. Regino A. Maciel, Cláu­
dia recebeu convidados.

X-I(-I(

Na catedral metropolitana
realizou-se a cerimônia de ba-

�Toum

Uma mulher bonita usando
uma valiosa jóia
de M. Rosenmann

tísmo, de João Vicente, filho
de Eliane e João -Vicente

Filho. Foram padrinhos, Bea-·
triz de Souza e Fernando L.

Miranda.

X-I(-X

Na Capela do Colégio Catari­
nense amanhã às 20 horas
realizar-se-á a cerimônia do
casamento de Veda 'Pereira
Heineck e Eduardo Andrinai.

Após a bênção, no Clube
Doze de Agosto os noivos e

seus pais, Sr. e Sra. Elmar
Heineck e Sra. Lygía Coelho

Andriani, receberão cumpri­
mentos, durante um elegante
jantar.

jandir Dalpasquale, para

oCllpar uma cadeira no Se­
nado.

x-x-x

Logo mais às 21 horas no Lira

Tenis Clube será apresentada
'por Silva Filhó, Nick N icola e

um grande elenco de mulhe­
res bonitas, a comédia "Uma
Casa de Pouco Respeito".

X-I(-X

Em reunião do MDB na As­

sembléia Legislativa, foi lan­
çado o nome do deputadoDe-

o fluxo astral deste dia muito deverá beneficiá-lo,
nos tratamentos de saúde e de sua beleza física (cra­
vos, espinhas, varizes, rugas, etc.). Sua popularidade,
também, será aumentada e as chances, no trabalho e

no amor, serão muitas.

.
·,.'.JI U

Dia propício. para tratar de assuntos relacionados
com dinheiro. Pessoa 90 sexo oposto lhe trará muita
alegria, bem como viagens, o trabalho, negócios e

seu bom estado de saúde. Propício às reuniões e

festas.

� Gêmeo,

Um pouco mais de atenção aos seus problemas do­
mésticos ajudará muito, na solução dos desentendi­
mentos conjugais. Terá, por outro lado, resultados
compensadores em seus planos. Dia propício aos

negócios e ao trabalho. Pode viajar.

o dia é bastante propício ao trabalho relacionado
com artes gráficas e a compra e venda de adornos, de
ummodo geral. Propício para poupar o seu dinheiro,
a fim de conseguir sua casa própria. 'Pode amar e

viajar.
-�Cânce<

..

Não tenhamuita confiança nos outros, pois há perigo
de prejuízos fiaanceíros. Não assine documentos
que possam comprometê-lo. O dia é ótimo para via­
gens, novos empreendimentos e para lucrar através
do trabalho. Pode amar.

.

�
\.Jj§Y Leão

�
� Virgem

fj) Aquácio

o dia é bastante favorável pára você, mas deverá ter
muita calma e evitar a precipitação nos negócios.
Controle, também, seu estado nervoso. Êxito em via­
gens, no campo profissional e na vida sentimental e
amorosa.

Excelente para tratar de assuntos amorosos e traba­
lhos relacionados com a arte; de um inodo geral.
Lucrará no comércio de produtos de beleza feminina
e será bem sucedido na vida sentimental e amorosa.

•

Um mau aspecto astral, reinante em seu Horóscopo,
é pressagiador de discussões e atritos, em sua vida.
amorosa e conjugal. Evite-os, pois. Cuide, também.
de sua saúde e de sua moral. Êxito -no estudo dé
ciências ocultas.

Procure, neste dia, não discutir e fazer prevalecer os
seus pontos de vista. Dê valor às quaJ.idades alheias
também. Bom fluxo astral para a vida amorosa e à sua
elevação material, profissional e social. Viagens e

notícias felizes.

Cuide dos brônquios e de sua pele, neste dia. Não
abuse da velocidade e tenha cautela com excessos,
de um modo geral. Prosperidade social, profissional
e financeira à vista. Pode amar, viajar e fazer amiza­
des.

Suas dificuldades serão solucionadas, graças à ajuda
de amigos influentes. Dia propício ao amor, às novas
amizades e para cuidar de. seus interesses pessoais.
Elevação profissional e financeira. Pode viajar.

Seja mais ativá, co�fjante em si e empreendedor,
que coriseguirá bons resultados neste dia. Evite, to­
davia, acidentes que possam afetar seus pés e pes­
soas de caráter suspeito. Êxito nas pesquisas e inves­
tigações.

CRAVOS, ESPINHAS, FURUNCULOSES e outras anormalidades da pele. Ja nao S110
rnars oronternas. Agora e x.ste no Brasil ACNESPIM comprimidos. ACNESPIM _. com:'
p[lmldo� 'OI testado nas melhores clinicas especializadas da Eu rapa durante 9 anos com
resultados sensacionais. ACNESPIM - compnm�das - has tarrnacras e drogariâs.

x-x-x

CELlNHA - Chegando hoje
a nossa cidade procedente do
Rio de Janeiro, a e,legante Ce­
linha Pereira Azambuja, um
nome em destaque na socíe­
dade

'

carioca.

X-I(-X

CHEGANDO - Álvaro Ma­

chado; diretor da Amo Repre­
sentações em nossa cidade,
está chegando de uma viagem
a São Paulo.

x-x-x

Terá início dia 10 próximo
com grandes festividades, a

Semana do Professor, que

também será -comemorado os

25 anos de fundação da Asso­

ciaçâo Catarínense de Profes­
sores. O encerramento mar­
cado para dia 14, será com uni

jantar no salão dourado do

Florianópolis Palace Hotel,

x-x-x

Em sua residência o elegante
casal Terezinha e Sérgio
Francalacci, receberam con­

vidados para U1'p grande jan­
tar, quando era comemorado
aniversário do Dr. Franca­

lacei,

dade. A classe e elegãncia do
casal Cunha Pereira, em reu­

nião social aqui na ilha foram
assunto.

firmado entre aquele Banco e

o Brasil. O financiamento
destina-se a realização de.

projetos em vários Estados
brasileiros para a formação de
·mão-de-obra especializada.

X-.X-I(

Exposição de Arte Brasileira,
.

uma promoção da Galerta de'
Arte Açu-Açu que Se realizará
no próximo mês, no Teatro

Carlos Gomes em B1umenau.
Será lançado nesta noite de
arte o livro da jornalista pau­
lista Baby Garroux.

x-x-x

Recebendo a nova linha nas

etiquetas, Vila-Romana e Ted

Lapidus para cavalheiros

elegantes de nossa cidade, a
loja "A Modelar".

X-I(-X

CASAMENTO - Cássia He­

lena Hahn da Silva e Edemir

A. de Oliveira, amanhã às 20

horas na Igreja de Santo An­

tônio, vão receber a bênção
do casamento.

x-x-x

REGINA - A elegante Re­

gina Célia Hansen, hoje será

madrinha do grande leilão de

x-x-x

Paulo Bauer Filho; presi­
dente da Caixa Econômica do
Estado de Santa Catarina,
está chegando de uma viagem

.

ao Rio de Janeiro.
x-x-x

Sábado na cidade de Curi­

tiba, atendendo convite da
decoradora Eleonora Va­

lente, participarei de um jan­
tar em sua residência, home­
nagem à equipe da revista

Vogue.
x-x-x

Terezinha e Francisco da
Cunha Pereira, um casal da
sociedade de Curitiba, deu

. rápida circulada em nossa ci-

x-x-x

O Governador Antônio Car-
, I

los Konder Reis recebeu

mensagem do Ministro do

Trabalho, Arnaldo Prieto,
comunicando a assinatura,
em Washington, contrato de
financiamento com o· Banco
Internacional de Reconstru­

ção, no valor de 32 milhões de
dólares. Trata-se do maior fi­
nanciamento, na área social,

Os casais Rubens de Lucca e

Luiz Cláudio Faustino da sociedade de Cticiúme,
em elegante reunião social na

Capital do Carvão

O· que se faz e quer em se
Ao encontro dos objetivos

da presença dos estagiários
da Escola Superior - de
Guerra, em Santa Catarina, o
Governador Antônio Carlos
Konder Reis, em palestra que
proferiu no auditório da Ce­
lesc, fez uma exposição das
realizações de seu governo,

.. dando aos 107 visitantes, que
vêm chefiados pelo general
Jofre Machado, Assis'tente do
Exército, conhecimento das
atividades governamentais
que ora promovem o desen-·
volvimento do Estado.

nou a escolha dos seus auxi-·
liares.

.

Assim, os estagiários da Es-·
cola Superior de Guerra tive-·
ram ocasião de verificar que
Santa Catarina hão se desvia
dos compromissos assumidos
para com os princípios que se

vêm concretizando há" ilFé�e
anos no evolv�ihationàl')g
dentro da objetividade do
plano político-administrativo
atual, em cuja execução busca
o Governo Konder Reis con-·

tribuir para que alcancemos
"autêntica justiça. social,
como instrumento válido ao

desenvolvimento econômico
integrado", ostentando belo
exemplo de plenitude demo-·
crática em "regime de liber­
dade com responsabilidade",
num instante histórico em

que o País mobiliza o espírito

de civismo de sua gente para
dominar os obstáculos que
lhe desafiam a maturidade na
participação de um mundo
melhor.
A exposição feita pelo

Chefe do Executivo Catari­
nense aos visitantes terá evi-·
dentemente mostrado quanto
as<):ful:ças de propulsão do
cresçimento eatarinense, em
inquebrável harmonia com os

anseios nacionais, têm atuado
no sentido mais positivo do
prestígio do' Brasil entre as

potências que influem nos

destinos internacionais.
A firmeza das convicções

em as quais se firmam os es­

forços de todas as classes de
produção e expansão do Es­
tado não se vulnerabiliza a

quaisquer dúvidas sobre a

clara e imperturbável coos-·

ciência dos Catarinenses,

x-x-x

GRILLO - Nossos cumpri­
mentos ao Professor Fran­

cisco GriUo, pelo seu aniver- .

sarío amanhã.
x-x-x

CRISTIANO - Está rece­

bendo cumprimentos pelo
nascimento de Cristiano,
ocorrido na última semana,'o
casal Scheila e Alcirio Sil­
veira.

x-x-x

Teve oportunidade de
exalçar a contribuição catari­
nense para os objetivos da re-·
voluçâo de .31·de março de
1964, aos quais também obe­
dece a sua gestão no Governo
doEstado, e esclareceu ra -

ões do critério que condicio-·

�4PP5CO:Pt? OMAR CARDOSO

FUGA NO SÉCULO 23 (Lo­
gan's Run) Ficção científica
produzida pela Metro; uma

olhada no futuro, um mundo

paradisíaco, dotado de maravi-·
Ihosos inventos técnicos e

científicos, onde os. humano�
passam a vida jogando, rindo e

amando. Uma regra severa, en­
tretanto, proibe que alguém úl-

trapasse a idade de 30 anos. Um

jovem casal se rebela e foge da

gigantesca cidade. Uma trama

pouco consistente, encostada
em excelentes decors e efeitos

especiais. Direção de Michael
Andersen, com Michael York,

Jenny Agutter, Peter Ustinov,
Richard Jordan. São José
3-7,45-lOhs.
O MULHERENGO - pomo­
chanchada nacional cde Fau�i
M ....asur, �om Edwin Luisi e

SURDEZ
APARELHOS,ULTRA MODERNOS

de som suave e natural- Procedancia:
Suiça. "AlemA e Dinamarquesa

.Assist_ênclo _ em qualquer marca ,de
aparelho,: mesmo que tenha
comprado em

-

.. -OUI�<? lugar .

•�;i�2B'iC.•"�Q.8
de- expe.riA�cia
d. WALOfMA"

HAZAAETH

�"'ul1e aau médico.
��� �� :e�=��' ;:n��··J':�,'· CMJ. lt2',

•.000'· 'lori.n6po1r, • se

Fone - 22·7069

Sandra Rejane Franco,
uma das lindas

debutantes de 77 da
cideiie de Chapecó

PAINÉIS

CARTAZES OUTDOOR

face às solicitações dos inte­
resses do País, entre as na-·

ções mais antigas e provadas.
Em clima de perfeita

ordem e compreensão, Santa
Catarina está seguindo o

curso de seus grandes e inde-·
clináveis destinos, índissolu­
velmente vinculados à uni-·
dade brasileira. Para tanto

trabalham governantes ego-·
vernados, como o"testemu-' ,.

nharão os estagiários da Es-·
cola Superior de Guerra, ou­
vindo a exposição do Gover­
nador do Estado.
Fato incontestável, que se

expressa nas próprias conse-·

quências pos.itivas, o esforço
dos Catarinenses corres­

ponde ao que poderia esperar

ii Nação, da parte dum povo

que nunca faltou aos próprios
deveres maiores e que muito
menos o faria sob os apelos da
causa nacional do desenvol-·
vimento, que continuam a re-·

percutir através dos' anos de­
corridos desde o memorável
movimento de 1964.
Essa haverá de ser a im-·

pressão colhida entre nós

pelos alÚfids da. Escola Supe-·
rior deGuerra, como subsídio
a mais sólida confiança na

participação de Santa Cata-·
rina nesta ofensiva resoluta e

irredutível do Brasil para a

posição a que faz jus entre as

nações livres e capazes de so- .

brevivência sempre sobe­
rana.

Gustavo Neves

CINEMA

Naddia Lippi. 18 anos: Cecom­
tur 2-4-7,45-9,45.

ENSINA-ME A VIVER (Ha­
roldArdMaude)Um confronto
entre o querer morrer e querer

viver, em cinema de linha ale-·

górica rl excelente qualiàade.
.

Harold Chasen é um infeliz

rapazmilionário de 20 anos de
idade, que'cria toda a classe de

tragédias Com o objetivo de
chamar a atenção da. mãe;
Maude é uma mulher de 80.
anos de idade, cheia de alegria
de viver, que transmite ao

rapaz uma nova filosofia de
vida. Coral 3-8-10hs.

MARCADOS PARA VIVER -

filme nacional, dirigido por
Maria do Rosário, com Sérgio

/

Otero, Tessy Callado, Rose La­
creta. Narrativa situado no Rio
de Janeiro em 1976, Zona Sul.,

destacando. Jojô-Marginal de·
Copacabana e Rosa, prostituta.
O filme se preocupa em mos-·

tras sua miséria humana e sua

luta pela sobrevivência, ainda
com a participação de Eduardo,
bandido ou mocinho, um prín­
cipe marginal. 18' anos. Ritz
5-7,45-9,45.

O FLAGRANTE
/0 RESGATE - Censura 18
anos. Roxy 2 e Bhs .

TORTURADAS .PELO SEXO,
com' Tony Vieira, Claudete
Iaubert. 18 anos.Jalisco Bhs .

KUNG FU - O EXTERMINA­
DOR-

A ODISSÊIA 'DOS MONS­
TROS -18 ANOS. Glória Bh«.
QUANTO MAIS RISOS ME­

LHOR, com Jack Lemmon. 14
anos. Rajá 8hs.

li'IOB. :fZ. .

.

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS NA NOVA LEI
DAS S/A
Início: 6 de outubro de 1977

Dando atendimento a inúmeras solicitaçóes. 108 pro­
moverá um curso específico sobre DEMONSTRAÇÕES FI­
NANCEIRAS para exame das inovações contábeis da
NOVA LEI DAS SIA.
MÉTODO E MATERIAL: O curso será prático e objetivo.

Os participantes receberão todo material necessário para
o bom acompanhamento do curso (postilas). inclusive um

exemplar do livro encadernado sobre a NOVA LEI DAS
SIA. edição 10B.

DURAÇÃO: 3 dias
HOI'lÁRIO: das 19 às 22:00 heras
DIAS: 6 - 7 - 8 outubro

INFORMAÇÕES E INSCRiÇÕES: Rua Felipe Schmidt, 58 -

Sobreloja - S/54 - Tel. 22-3988 - FLORIANÓPOLIS - SC

Credenciado no CFMO - 097

REG. CREA. N." 5.17Ci - lO." Região
VENDAS: Rua Emílio Blum. 27 . Florianópolis· se

LAJE PRÉ - MOLDADA 1L'PUIA

,�>ENTOS
PARA FORRO E PISO Consultem-nos

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482) '22-6500
imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência técnica 22-6290

DIOInonteM.Rosenmann.
Poro voeê dizei tudo sem prectsordizer nodO .

o .

DIAmAnTE m ROSEnmAnn"
Rua Felipe Schmidt. �7 - Fone: 22-9766

•

D[L�UA EMPRESA DE TURISMO LTDA •

EXCURSÕES

MONTEVIDEU E BUENOS AIRES
12 dias

Saídas: 1 out e 3 dez
ônibus especial/hotéis/passeios/navio
entrada Cr$ 1.200- 12 x Cr$ 560-

CIDADE DA CRIANÇA
São Paulo

Saídas: 7 out e 12 out
ônibus especial/hotel/visitas ao

"SIMBA SAFARI-PLAY CENTER-CIDADE DA

CRIANÇA" . acompanhamento de guia, en­

trada: Cr$ 580- 6 x Cr$ 325,00.
Inscrições: Felipe Schmidt 27 - Dias Velho

sobreloja 6/7 - fones 22-6858/22-6333.

Em Blumenau: Caetano Decke 111 - fones 22-
5083/22 -5908.
Embratur: 0800238001.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ESTADO - 29 de setembro de 1977 Cidade - 15

'o I&df diz que hoje.
há mais consciência sobre
a.preservação da fauna.

(Sobretudodepois do incidente com os jogadores do Avaí)
Um flagrante do passatempo de alguns jogado- lizador, computando-se' enqenheiros, técnicos
res do Avaí - caçando pássaros - no seu retiro da agrícolas e polícia florestal.
Praia de Canasvieiras, serviu, recentemente, para O IBDF, apesar de estar durante todo o ano em-

envolver quatro desses jogadores e o treinador preendendo campanhas consctenttzaooras..
do time com as autoridades federais do Instituto através de palestras educativas para escolares,
Brasileiro de Desenvolvimento Florest�1 e, esta- grupos escoteiros, clubesde serviços e entidades
duais da Secretaria da' Agricultura e Abasteci- benefiçientes ou assistenciais, apreende, regu-
mente, e ainda, provavelmente, para envolver a larmente, no Estadode Santa Catarina, de nove a

Delegacia Regional do IBDF com a vigilância do 12 espingardas porfim de semana.

Serviço Nacional de Informações que observa, de A CAÇA NA ILHA

Brasília, a atuação dos órgãos federais em cuja Depois da conscientização pública resuttante
tarefa constém fórmulas fiscalizadoras. Mas ser- do incidente com os jogadores do Avaí, começa-
viu também o incidente surgido, segundo as au- ram a chegar, de vários pontos da Ilha, denúncias
toridades do setor; para conscientizar milhares de caçadas de pássaros, especialmente em vivei-

de pessoas da ilegalidade da caça aos pássaros e ros naturais mais afastados, como o de Pântano

aos animais silvestres na Ilha e no Estado de
Santa Catarina,

_ O deleqado Gilberto Primo Schaefer, do IBDF, o
técnico Oly Joaquim de Carvalho, também do

IBDF, e o Coordenador de Atividades Econômi­
cas dos Recursos Naturais, da Secretaria da

Agricultura" Elio Wolf, lamentam a forma pela
qual teria ocorrido essa conscientização (o inci­
dente envolvendo jogadores do Avaí) e enfatiza­
ram que a caça, em todo o Estado de Santa Cata­
rina, está proibida desde o fim de agosto 'do ano

passado, primeiro pela finalização da tempo­
rada daquele ano (meses de maio, junho, julho e

agosto) e depois pela Portaria 081, dapresldência
do IBDF, que, em março deste ano, proibiu a caça
amadorista em Santa Catarina e em outros Esta­
dos do País,

AÇÃO E,ISCALIZADORA
Somente em oito Estados brasileiros, sete da

Região Amazônica (Amazonas, Ac�.e, Amapá, Ma­
ranhão, Pará, Rondônia e Roraima) e no Rio'
Grande do Sul, é permitida a caça de' algumas
espécies, durante as temporadas de caça
(sempre nos meses doano que nâotenharn a letra
r na grafia de seu nome, que équando os pássa­
ros e os animais não estão em procriação). Nos
demais Estados ficou proibida durante todo o

ano de 1977.'
.

A fiscalização dO,lBDF E? da Secretaria da Agri­
cu.ltura,,,órgãÇbrQM��tomou. as •. incumbências. .co.
extinto Departamento de Caça e Pesca, conta
atualmente. com dez sedes no Estado e em cada
sede com um fiscal, dez fiscais ao todo. Esses
fiscais contam com pessoal de apoio e, além da
sede fixa, desempenham o seu trabalho
deslocando-se por suas regiões. Um próximo
convênio que será celebrado �ntre o órgão fede­
ral e o governo estadual (aminuta encontra-se em
Brasília para a aprovação final)ampliará essa es­

trutura para 15 inspetorias e, envolvendo outros

órgãos e entidades, como a Fundação da Tecno­
logia e Mei Ambiente, a Secretaria de Segurança
e Informações e a ecretaria da Educação e Cul­

tura, aumentará par 105 pessoas o quadro flsca-

dente, a colaboração da
polícia Federal, no sen­

tido da localização da es­

pingarda de pressão com

que foram mortos seis sa-·

biás e um tié, o que.jentre­
tanto, não foi conseguido,

do Sul, representado pelos morros da Costa, do
Saquinho e do Rio das Pacas. Nesses locais, com
"verdadeiros tiroteios", sequndo os moradores

próximos, os visitantes da cidade abatem aran­

cuãs, tucanos, inharnbús, sablás, saracuras e gra­
lhas:
A fiscalização do IBDF e da Secretaria da Agri­
cultura, a da última com sede permanente no

Parque do Rio Vermelho, percorreram, entre�'
tanto, durante três fins de semana, os diversos

pontos da Ilha, inclusive o Pântano do Sul, e,
nessas ocasiões, não localizaram nenhum caça­
dor.·O O técnico Oly deCarvalho informa, por
outro lado, que a Ilha é rica em todas as espécies
de pássaros tropicais, roedores, garças, tiés, sa­
biás, pardais, corujas, periquitos e ,papagaios e

que não tem conhecimento de que algumas de
suas espécies tenham sido extintas ou, mesmo,
de que alguma se encontre em fase de extinção.

.

Olyde Carvalho explica que a Ilha é um exce­

lente viveiro natural, rico em pássaros de clima

tropical e sub-tropical, porque libera grande
força de elementos benéficos à procrlaçàn e ca­

pazes de sustentar o seu nível, já que está infes­
tada, de plantações ou ocorrências naturais de
laranjas, coquinhos, goiabas, pitangas, sapo tis e

uvas.

Ministéno dos Cornumcoçoes

Queixa contra os

jogadores'continua
em tramitação

"Vocês querem acabar
com o time" ou "depois
que comeram sabiá come­
çaram à ganhar". Pergun­
tas ou revelações como

"

estas foram bastantes ou­

vidas pelos técnicos do
IBDF e' da Secretaria da
Agricultura e Abasteci­
mento que, alertados por
uma fotografia de jornal,
providenciaram o enqua­
dramento dos jogadores e

do treinador do -Avaí no

,
regulamento da Lei 5.197,
que dispõe sobre a prote­
ção da fauna.
Lico, Almir, Danílo, Re­

nato Sá e o treinador
Emilson Pessanha, que
participavam da concen­

tração prévia para a ter­
ceira partida do torneio se­

letivo realizado até rnea-..

dos deste mês, foraHQfólO'!,
.

grafados caçando' síilfi�'e
outros pássaros na;'r�grãb
de Canasvieiras, às véspe-·
ras do jogo. No dia em que
festejavam a vitória da
noite anterior, sobre o Fi­
gue irense , recebiam,
também, a notícia de que
teriam que comparecer à

.

Delegacia do IBDF; Es"
.

tava aberto o processo.
Opelegado Regional do
IBDF, engenheiro agrô­
nomo Gilbe'rto Primo
Schaefer, solicitou,
quando surgiu o inci-

uma vez que não se mais
se encontravam em Ca-·

.

nasvieiras os jogadores e a

.arma.

Identificados os contra­

ventores.a sindicância de�
, terminada pelo mDF foi
encerrada e enviada à
Procuradoria Geral do Es-·
tado, que;por sua vez, de-·
verá enquadrar os cinco
desportistas nos termos do
artigo 27 e outros da Lei.
5.197, oferecendo denún­
cia à autoridade judiciária,
que tanto poderá ser da
Justiça comum (um juiz da
Ç,Q.JHarca) .ou da Justiça
J9�tieráL Encontra-se, no

. momento, em mãos do
procurador geral.
Esse artigo prevê para os

contraventores da caçada
aos pássaros, bem como a

outros animais silvestres,
durante a vigência de
proibição, as penas de três
meses a um ano de prisão
simples e multa de uma a

dez vezes o salário mí­
nimo regional, podendo,
ainbas as penas, serem

aplicadas conjunta ou se­

paradamente.

E A CONSCIENTIZAÇÃO
OS técnicos do IBDF e da Secretaria da Agricul­
tura traçam o perfil do caçador de pássaros e de
outros animais silvestres, como sendo uma pessoa.

. esclarecida, conhecedora' da legislação, possui­
dora de certos recursos materiais e que é, no en­

tanto; uma invasora das propriedades. Isto, por­
que o proprietário rural não caça nem deixa a sua

família caçar, é um fiscal em suas t;rras e'porque a

caça é, virtualmente, um hábito caro ("veja o preço
das espingardas, da barraca necessária pára acam­

par=que uma caçada ideal requer acampamento-,
dos automóveis e de outros equipamentos usa­

dos").
Eles entendem, ainda assim, que dentro de no
'" .. ",'

"

maxrmo, CInCO anos a caça sera um costume extir-

pado dos gostos das populações, já que a nova

t juventude nâo tt;m o há,�,to� ida caça e que isto,
com o tempo, irá determínandoiima mudãiiça de
mentalidade. "Com o avanço dessa conscientiza­
ção, estimulada por futuras campanhas e treina­
mentos, junto ao povo, aos órgãos e entidades pú­
blicas e à imprensa, as caçadas deverão diminuir
ainda mais e teremos garantida a preservação de
todas as nossas espécies de pássaros e animais"
.' ,

ajunta o engenheiro Elío Wolf.
"Parece. ' que não são necessárias - completa
Oly de .Carvalho - mas todas essas espécies inte­
gram a cadeira dos seres vivos e mantém o equilí­
brio ecológico da face da terra. Sãomuito necessá­
rias sim e o mundo em que vivemos depende,
também', da sua participação".

TELESC;' telecomunicaçoes de santa catarinu s a
Sobsidiono do Telebrás ri

ONDE O IMPORTANTE É VOCÊ.

.

Juízo DE DIREITO DA ia VARA CíVEL
'. DA COMARCA .DE FLORIANÓPOLIS

"

Edital com prazo de vinte dias, para citação de Terceiros lnteressados.rque
se encontram em lugar incerto e não sabido.
O Doutor Renato Melillo Filho, Juiz súcsntuto em exercício na 1" Vara Cível
da Comarca de Florianópolis, na forma da lei,

�AZ SABER aos que este edital com prazo de vinte(20) dias, virem ou dele conhecimento
tlve:_rem q�e pelo presente cita Terceiros e Interessados que se encontram em lugar incerto
e nao sabido, por todo o conteúdo da petição e despacho de fls. 2, a seguir transcritos:

. PETiÇÃO INICIAL

�xm<:,o _Sr. Dr.. Juiz de Direito da 1 a Vara Cível desta Capital. MOCABEL LTDA., Com
mscnçao no CGC/�F sob nO 82.952.870/0001 estabelecida à Rua Felipe Schmidt, nO 51,
sala 105, nesta Capital, po� seu procurador, infra-firmado, respeitosamente, vem à pre­
sença de V.Exa., expor,: afinai, r�q.uerer o seguinte: 1°· Que a re querente pretende mover
nesta Co�a�ca uma Açao Ordlnária de Indenização por Locuplemento Ilícito contra o Sr.

Ro�erto Vllal� de Andrade, brasileiro, casado, corretor de imóveis, com escritório à Rua
Felipe Schrnldt nO 27 sala 502 ne t C it I ' "

': ..' .

' s a apr a, para dele haver a importância de
Cr$51.092,00 (.cl�quenta e um mil cruzeiros ,e noventa e dois cruzei ros), apurada até a

presente data, 2 ,- .Que o. requendo na qualidade de Gerente da Empresa Requerente,
uttll�ando-se de melo� ardllosos.e fraud'ulentos, apropriou-se da referida importância; no
pe,nodo concernente a sua gestao (doc. junto); 3°· Há receio por parte da requerente que
venha o requendo � ve�der seus bensparticulares ou deles se desfazer por qualquer meio
se tal acontecer" flcar� .semo pcsslbilidade de oferecer garantia capaz de respaldar os
Interesses da petlcionária: 4 - D�sta forma, a requerente, como medida preventiva desti­
nada a resquardar os seus direitos e evitar que futuramente qualquer adquirente possa
alegar bo� f:, vem, protestar, como d: fato protesta, nos termos do artigo 867 do C-P.C.,.e
sua disposição de promover a anulaçao de qualquer venda o t

. . .:
ídi

.
'

. . . .
u ou ro negocIo jun ICO que

venha a ser feita de bens m?vels{! imóveis, pertence�tes ao requerido, salvo se os adquiren-
tes na forma da lei, se dlspuse�em a responsabilizar·se pelo pagamento da dívida do
requendo. Requer assim. seja Intimado o requerido, dos termos deste protesto, e que, na
conformidade do rnciso I do artigo 870 do mesmo Código se expeça o competente edital
para que a medida alcance os seus objetivos. Requer finalmente que paqas as custas, lhe
sejam entregues os autos, Independente de traslado. Valor da ação Cr$ 1 00000 Pede
Deferimento. Florianópolis, 11 de setembro de 1977. (as) Jaci José Casagr�"d� OAB-se
1605"

.
,

DESPACHO DE FLS. 2
A. Intime-se pessoalmente o requerido e expeçam-se os Editais. Fpolis., 14 de setembro de
1977. (as) Renato Melillo Filho, Juiz Substituto em exercício. .

ENCERRAMENTO
FAZ 'SABER, mais que esta petição recebeu despacho favorável, motivo pelo qual, para
que chegue �o conhecimento de Terceiros Interessados, e que ninguém possa de futuro
alegar Ignorancla, expediu-se o presente e outros iguais, para publicaçào e afixação na

forma da lel. Fpolts.. 22 de setembro de 1977. Eu, (Maria Helena Araújo), Enc. de Serviço, o
fiZ e subscrevi pelo Escrivão. .I

.

Renato Melillo Filho
Juiz Substituto em exercício.

Plano do Geipot
sobre coletivos

ainda não foi,

à Prefeitura
A Empresa Brasileira de Planejamento de Trans­

portes - Geipot -, já concluiu a primeira etapa do
Plano de Ação Imediata, que vai atender mais a área
central de Florianópolis. Mas nada poderá ser in­
formado antes da divulgação oficial, devido a um

acordo de cavalheiros feito entre o Geipot e o Pre­
feito Esperidião Amin.

.

Dentro de alguns dias, o presidente doGeipot virá
àCapital para entregar o Plano, segundo informou o

chefe de Projeto dos Estudos de Transportes Urba­
nos da Grande Florianópolis, Aurélio Hauschild,
quando então se poderá tomar' conhecimento dos
resultados da primeira etapa. Desta fase fizeram

parte as pesquisas de estacionamento, origem e

destino de usuários de ônibus e levantamentos téc­
nicos.
As mais importantes são a segunda e terceira eta­

pas, respectivamente Plano de Transporte Coletivo

para Ônibus e Plano Diretor de Transporte Urbano

propriamento dito, informou Hauschild. Para estas

fazem parte a pesquisa domiciliar e de origem e

destino nas rodovias estaduais e federais que dão
acesso à Florianópolis. A primeira deverá estar con­
cluída até o dia 20 de outubro; diz ele, e a segunda
que iniciará em seguida, terá a duraçáodé 10 dias,
"devendo as pesquisas e levantamentos básicos es­
tarem concluídosno fim de outubro para então ser

feita a análise da situação atual e em cima disto
serem feitas as recomendações".
Estudantes universitários estão realizando estas

pesquisas, que são a base de todo o plano e Haus­
child pede a colaboração da população para que
permita que esta pesquisa seja feita e responda às
perguntas corretamente. Ele conta que um dos es-

, tudantes foi corrido à enchada de uma residência e

.que em alguns edifícios, não entendendo a impor­
tância do trabalho que está sendo feito, porteiros e

zeladores às vezes não permitem a entrada destes

pesquisadores.
.

Rio do Janeiro, 22 de setembro de 1977.
Jo�'Machado Bellas - Secretário - Executivo.'

MINllfRIO DA fOUe. f CUUIUfC
.....

PROGRAMA Df flPAIAO fMflHOIA
00 flSIHO - PRlrR

CONCORRÊNCIA N 17/77-ADM/GTC

AVISO

1 - O PROGRAMA DE EXPANSÃO E MELHORIA DO
ENSINO - PREMEN. Orgão do Ministério da Educação e

Cultura. instituido pelo Decreto 1).70.067, de 26 de janeiro
de 1972, com sede na Avenida Pasteur n.368, na cidade
do Rio de Janeiro. Estado do Rio de Janeiro torna público
que, deVidamente autorizado pelo Coordenador de sua Co­
missão de Administração, fará realizar concorrência para a

execução de obras de ampliação e refonna de 7 (sete) Cal"
gios Agrícolas (2·Grau), a seguir relacionados com as res­

pectivas áreas aproximadas de construções novas:

1.1 . Colégio Agrrcola Álvaro Ramos - Catú - Bahia -

3.530,OOm 2;
,

1.2 - Colégio Agrrcola do Amazonas - Estrada do Aleixo
Km 8 - Mana,us -,AM - 5.800,00 m 2;

,

1.3 . Colégio AgríCOla Floriano Peixoto - Satuba - Palmei­
ra dos I ndia, - Alagoas - 2.780.00 m 2;

1.4 . Colégio Agrrcola de Concórdia - Concórdia - Santa
, Catarina - 2.380,00 m 2;

1.5· Colégio Agrrcola de Sertão - Sertão - Rio Grande do
Sul - 1.880,00 m 2;

,

1.6· Colégio Agricola de Uberlândia - Fazenda Sobrinho
- .Uberlândia - Minas Gorais - 3,390,00 m 2;

1.7 . Colégio Agrícola de AI�", - Espírito Santo-
2.200,00 m 2;

1.8 . Colégio Agrícola Gustavo Outra - São Vicente - Ma-
.

to Grosso - 2,080,00 m 2;

2 - As obras de que trata o presente Aviso serão financia­
dos com .recursos do Contrato de Empréstimo I'll 379/SF­
BR, assinado pelo Governo Brasileiro com o Banco I ntera­
mericano de Desenvolvimento-BI D.

3'_ A Concorrência se processará obed�endo aos Termos
do Decreto Federal n. 73.140, de .09 de novembro de 1973
que regulamenta os artigos 125 e 144 do Decreto· Lei "'
200, de 25 de fevereiro de 1967.

4 - Os interessados poderão obter o Edital de Concorrên·
cia e demais documentos e informações. na Gerência do
Projeto de -,Construção do PREMEN. na Avenida Pasteur
na 368, na cidade do Rio de Janeiro, diariamente, das 8:00
hs às 12:00 hs e das 14:00 hs às 18:00 hl., de. segundas às
sextas feiras.

.
.

5 - Estará' à disposição dos interessados para consulta, em
cada um dos Colégios acima relacionados, uma cópia do
Edltal"das pastas com modelo da Documentação e do Pro-.
jeto Completo.

6 - Para participação da licitação é exigido das firmas um

capital mínimo integralizado na data da entrega das propos­
tas de Cr$ 1.500.QOO,OO (hum milhão e quinhentos mil
cru zeiros).

7 - As propostas serão recebidas na Gerência do Projeto de
Construção do PREMEN, no endereço acima ihdicado. às
14 horas do dia 04 de novembro de 1977.

-------------------------------,--------------------------------------------�--------------�--------�
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cidade

BLITZ
RETlRA DE

CIRCl)LACAO
25 ONIBUS

"As excessivas reclamações contra a falta de troco, de

higiene e o mal atend�mento", levou o diretor do departa­
mento de Transportes Coletivos Municipais a determinar

uma blitz nos 160 coletivos que diariamente servem os

96.2'00 usuáriosda Capital. A ação dos fiscais iniciada na

manhã de ontem, por volta das 15 horas, já havia retirado

25 coletivos de circulação "por falta de higiene", apli­
cando seis multas, e obrigando os cobradores a devolve­

rem troco para aproximadamente 70 pessoas.

Segundo Décio Mello, diretor do órqào, 'esta é a única

forma de se acabar com os abusos que vinham sendo

cometidos pelas empresas de transportes coletivos. En­

tretanto, para que tais abusos possam ser eliminados de

uma vez para sempre, é necessário a colaboração dos

populares, q ue denunciem sempre".
Os fiscais estão colocados a entrada do terminal ur­

bano, onde fazem parar os ônibus para em seguida efe­

tuarem a vistoria sobre as condições de limpeza, tanto
interna corriq externa. Se o coletivo estiver sujo, ele é

imediatamente retirado de circulação, voltando somente

depois de ser lavado. Durante o dia de ontem, os ônibus

enquad rados "na lei de limpezà", foram apenas adverti­

dos "mas amanhã (hoje), o carro que não estiver limpo
será multado. Todos, sem excessào". A multa para estes

casos variam de 10 a 20% sobre o salário mínimo.

Verificada a limpeza, os fiscais dirigem-se diariamente

aos passageiros, e pergu ntam se algum ficou sem receber

o troco completo. Havendo reclamação, a� fiscalização
obriga o cobrador a devolver o restante do dinheiro, e

multá a empresa em 50% sobre o valor de um salário

Prefeitura
procura

,

area para
transferir
o lixeiro
Trata-se apenas de'

'cumprir lei

que determina a

preservação da
fauna marinha

"Eu preciso de colabora­

ção, que me digam onde há
um terreno bom para fazer
aterro sanitário. Encontra­

mos um muito bom, mas fal­
tava material no local para
fazer a cobertura· que o.

aterro requer. O ideal seria

que alguém doasse o ter­

reno para a Prefeitura" -

afirmou ontem o Prefeito
Es p e r id i

à

o Amin

referindo-se ali fato de que a

Comcap continua usando,
para colocar o lixo, parte do

mangue (foto) pertencente
à Uni vers idade Federal de
Santa Catarina, no Itaco­

robi. Inicialmente Amin

teve uma rcaçáo de contra­

riedade, 111as depois recon­

siderou e' preferiu apenas

comentar as dificuldades

·que tem encontrado para

dar outra destinação às 40

-tone ladus diárias de dejetos
.

que a cidade produz.
"A Comcap tem hipóte­

ses, mas também náo pode
ficar divulgando porque

envolve questões de desa­

.propriaçáo, de compra de
terras 'pela Prefeitura e <i ue-

mínimo. Se a empresa for reincidente, a multa poderá ser
, .. remos ev'itar especulnçóes

de 100%, dependendo da prefeitura. Ontem por causa do

troco foram multados seis coletivos.

'.'Pela primeira vez a fiscalização foi aplaudida", diz

Décio,

nessas áreus", disse o Pre­

feito, admitindo, em ·todo

,

caso, que e uma priori­
dade, estamos tratando do
assunto com urgência".

. A Corncap, que faz a co­

leta de lixo, está também
encarregada de -encontrar
um local onde possa ser

feito urrl aterro sanitário

conforme as normas: pre­

cisa ser um local que não

permita que o lixo conta­

mine águas próximas, nem
se "escoe, após as chuvas,
para terrenos vizinhos.
Ontem o presidente da

Corncap, Gilson Me irel les
ainda nâo havia retornado
de uma viagem que fez ao

Rio de Janeiro, fazendo com

que não se pudesse <y_nhe- .

cer detalhes dos estudos

que estão sendo realizaos

pela empresa.

Sobre a preocupaçào de
. professores da Ufsc com a

continuaçúo do uso -do

mangue corno .dcpósito de
I ixo, ,o Prefeito comentou a

necessidade de que "eles'
também prestem alguma
contribuiçáo para a soluçao

. do problema".
A.S uaS

Segundo as leis muni ci­

pais 1.516 e 1440 (Plano Di­
retor), os mangues são

"í

n-

tocáveis". o.que pode colo­
car a Comcap como viola­
dora de leis municipais', ao ,

despejar o lixo no ltacorobi. .

Mas da mesma forma su­

jeita a aprovação da Prefei­

tura, projetos que a Ufsc

queira realizar no mangue,

como o projeto Preamar

(para viveiros de peixes) e a

raia olf.npica de 2.200m de
extensão e 120m de largura
(que serviria para competi­
_çôes de r.emo e como tanq ue

para um dos estágios de
crescimento das tainhas).
O mangue ("intocável")

sofre atualmente, além do

despejo de lixo, o despejo
dos esgotos de todas as re­

sidências situadas ao seu

redor, situação que perma­

necerá até que seja cons­

truída rede de esgotos. E

além dos projetos da Ufse,
que pretendem melhorar as
condições de produtivida­
de do mangue, há a possi­
hilidade de' que dentro: dos

projetos de drenagem que a

capital fará dentro de algum
tempo,_ seja necessária a

construção de um canal ern
toda a sua extensão para co­

leta pluvial da bacia hidro­

gráfica da Trindade.

o ESTADO - 29 de setembro de 1977

Outubro: os turistas corneceon a chegar.
"'c<-

·A fase é neg ra e vai piorar. Estamos em situação de-

sesperadora" ..
As frases pertencem ao presidente da Associação de

Hotéis e Similares de Florianópolis, Estanislau Antônio·
Bresolin, proprietário do Hotel Ivoram.
Assim ele exp-lica asdificuldadesque a rede hoteleirada

capital está enfrentando. Atualmente os hotéis d� Floria­
nópolis estão cobrando apenas dez por cento a mais que
os preços em vigor na temporada passada. Isso porque
não tivemos condições de efetuar um levantamento solici­
tado pela Sunab.

- Em dezembro do ano passado, a Sunab pediu que os

hoteleiros de todo País preenchessem uma planilha espe­
cial, com muitas informações, para que fossem concedi­
dos os aumentos. Apenas a Federação do Rio de Janeiro
teve condições de pagar 60 mil cruzeiros para uma equipe
de economistas realizarem o trabalho. Talvez São Paulo e

Brasília também tenham condições, mas nós, das peque­
nas cidades?", pergunta Bresolin.
As reclamaç6es do hoteleiro se estendem ainda a 'uma

modificação posterior que ligou a política de preços de
hoteis ao Ministério da Fazenda, ficando a Sunab apenas
com o poder de polícia.
Mas, a atitude oficial mais criticada pelos proprietários

de hotéis é uma classificação nacional que deverá ser

implantada até março de 1978. "Classificando o hotel, a
Embratur praticàmente classifica o hóspede. Ele será um

ciiente duas ou três estrelas?", desabafa Bresolin.
CUSTO DE VI DA

Enquanto os hotéis de Florianópolis tiveram um au­

mento de apenas dez por cento, em relação a temporada
passada, comenta o presidente da AHSF, o custo de vida
subiu mais de 30 por cento .. Só os nossos empregados
receberam aumentos de 43 por cento", acrescenta.
Porém, a argumentação de Bresolin se baseia princi­

palmente no fato dos hotéis trabalharem com produtos de
preços liberados. "O preço das cobertas de cama sobe a

toda hora. Todas as frutas, queijo e presunto que forne­
cemos no café da manhãsobem frequentemente. E nós?':
As reclamações dos hoteleiros e donos de restaurantes

se dirigem também às bebidas. "Tabelaram em 70 por
cento o lucro máximo sobre o preço 'de custo no vinho e

55 por cento em cervejas e refrigerantes. Agora, é justo
que o lucro de um restaurante classe internacional, como
o Manolos. que exige um investimento altíssimo, tenha a Para estas pessoas, a agência mantém um serviço de
mesma margem de lucro que um barzinho qualquer do camionetasque realizam passeios turísticos pelo interior
interior da Ilha?" da Ilha e cidades do litoral .

.\IO"L\lENTO CASAS
Se sào numerosas as reclamaçóescorri relação 'aos pre- A grande maioria das casas construídas nas praias de

ços das diárias, são boas as perspectivas para a próxima Horianópolls pertencem a pessoas que residem na capi­
temporada, em termos de movimento. O número de turis- tal, Assim, sobra segundo corretores de imóveis, apenas
tas que veio a Florianópolis no mês de julho chegou a pouco mais de uma centena de casas para aluguel no
superar o movimento de janeiro, em plena temporada. veraneio, nas praias da Ilha.
Por isso, os hoteleiros acreditam que terão lotação es- Mesmo sendo bastante inferior aos preços cobrados

gotada durante os meses de verarleio. Eram infundados em Camboriú, a diária de uma casadas praias de Floria­
seus temores que o movimento decrescesse qrande- nópolis será entre trezentos e quinhentos cruzeiros. O
mente em função do aumento do custo da gasolina. custo é determinado pela localização da casa, sua prox i-
AGÊNCIAS midade do mar e o seu qrau de conforto.
"Deixamos de fornecer os preços das diáriasdos hotéis Canasvieiras, pelo acesso fácil e boa infraestrutura de

devido a constantes aumentos". Esta frase estavaescrita serviços, é onde imóveis são alugados por preços mais
num dos catálogos que a Ilhatur, uma das maiores agên- elevados. A seguir vern a praia da Armação, Jurerê, Ingle-
cias de turismo da capital enviou, ano passado ao exte- ses e Joaquina vêm Ir 3pÓS. ,

rior. Mesmo assim, o que lai determinar o preço final é o

Segundo o diretor da agência, Maurício Voss, os au- número e a qualidade de aparelhos eletrodomésticos
mentos eram frequentes naquela época. Mesmo assim, o existentes dentro da casa. Em sua quase totalidade, as
movimento de turistas, inclusive estrangeiros, não deixou casas de veraneio de Florianópolis são alugadas já rnobi-
de crescer.

.

liadas.
'

Embora não queira citar nenhum número de turistas Entre o pessoal ligado a aluguel de imóveis corre a

quê possam vir ao Estado, pois acha quee cálculo não informação que grande número dos proprietários destas

seriaaproximadodevido ao grande número de veranistas residên�ias'alugam�nas pTeferencialmente para argenti­
q ue vêm de carro, Voss fala dos números de sua,empresa. nos e, com o dinheiro da locação, se dirigem as praias de

- Traremos, de avião, cerca de 2 mil turistas Ç1rgenti- Mar· Del Plata, onde o custo de vida e os aluguéis s$o
nos, além de 180 que virão de onibus". bastante inferiores.

O sucessO ou não da temporada, segundo o diretor da Parte considerável das residências de veraneio de Flo-
Ilhatur. será determinado pelos fatores climáticos e finan- rianópolis já está locadas. Algumas, desde o final do áno
ceireis. Neste último item, cresce o número de turlstas que passado. Restam poucas em disponibilidade, dizem os

preferem o transporte coletivo (ônibus ou avião) devido corretores e recomendam que os interessados se apres�
ao elevadô custo da gasolina. sem.
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A cerveja �

�,�

está em-

falta. E
vai faltar

•

mais.
Os comerciantes
tentam justificar
dizendo que o

consumo tem ido
além do esperado.

A cerveja está faltando em Florianópolis; e
para o verão a crise deverá ser bem maior.
segundo prevêem os revendedores da Capital,
que estão com suas cotas limitadas muito

aquém das necessidades. Os proprietários de
bares erestaurántesaté o momento, não sabem
como farão para suprir a demanda, enquanto
alguns supermercados já ·estão trazendo o

produto de outras praças corno São Paulo e

Curitiba. além de recorrerem à cerveja impor­
{ada do Uruguai, "para não deixar os clientes
em falta".
Os distribuidores da Ilha, justificam a escas­

sez alegando que "a inexistência de inverno"
este ano manteve o consumo em níveis muito

elevados, não permitindo que as fábricas fízes­
sem a estocagem, como procedem todos os

anos neste período, além dá demanda ter au­

mentado fora das previsões dos produtores. O
representante da Skol para Florianópolis,
lembra uma conversa com: Um diretor da em­

presa, quando este citando uma pesquisa de
uma revista americana, dizendo que ·'0 con­

sumo de cerveja aumentou de 1968 à 1976 em

70%".
« , -.

Entretanto, para o gerénte do supermercado
Pão de Açúcar, a culpa pela falta de cerveja em
Florianópolis "é dos distribuidores, que lião

possuem expressão junto aos prod utores, por­
que não têm dinheiro". E acrescenta: "ornar­
cada de cerveja na ilha é inexistente, quase
nulo". O Pão de Açúcar está trazendo cerveja
de São Paulo, e acredita que para a próxima

ternporadaa única solução será a importação.
O Supermercado Riachuelo, .ségundo seu

gerente, Antônio Bencz, já está 'comprando a
.

cerveja uruguaia, em São Paulo foque não é da
preferência popular, e mais cara". Diz ainda
que está recebendo dos distribuidores de Flo­

rianópolis apenas 10% do que recebia ano pas­
sado. No entanto se mostra otimista para o

verão, "porque se faltar a cerveja nacional, a

uruguaia servirá como opção".
SEDE
Os consumidores mais assíduos, prevendo

"seca" para este verão, começam a estocar o

produto em suas residências. Mas para muitos
como Carlos de Andrade - um provecto bebe­

dor -, a'medida parece não ser muito provei­
'tosá, conforme afirma, "pois cada vez que olho
para as garrafas tenho uma sede' danada, e

acabo bebendo tudo".

.

Outra preocupação dos afeitos "a uma bem

geladinha", é que a falta provoque um aumento
muito grande. Luiz Paulo Brasil, por exemplo,
recordou o final do ano passado, quando teve

que pagar Cr$ 16,00 por uma garrafa. E o pior
de tudo - disse - é que mesmo pagando este

preço, os bares nào faziam questão de vender.
Embora não quisesse revelar quantas caixas

.de cerveja está recebendo semanalmente da

fábrica, c representante da Brahma diz que sua

cota, "apesar de boa, fica muito ronge do dese­
jado, pois para suprir toda a necessidade do

mercado, necessitaria de 15 mil engradados de
24 garrafas Por semana".

Teatro hoje no Lira
"(I/IIa Casa de Pouco R-espeito", de Jorge Murad estréia

hoje. às 2/ horas, 110 Lira Ténis Clube e terá mais duas apresentaçocs
anianhà . Participam da peça, Silt:a Filho,

Nick NiCO/II, .\!(/rg(/rçth Mendes, Doris Duu, Arlete Sa1ltos e Carlos de Abreu.
E/II carta: há 11111 alio e sete 'meses , pelo Brasil, "Uma .

Cas« de POIICO Respeito" traz uma pcnsãa de mulheres ondê muitas situações
cômicas rctratom o cotidiano, mas sem aeressoes. Tem (/ interferência de U111 pastor

(/111' cnt ru ncsta casa de POll�'O respeito e procura
.

oricntu r as nuiçus most ra ntlo o cal/lin/w certo. Os ingressos estão
li ieuda /j() Um aos prrços de Cr$ S'Ô,()() e Cr$ 25,()() para

.

os csttulu ntcs (' s'(idos do Club«, No dia urimeirn eles estarào se

uprcscntaruio ('III Crici,íllW e dia 2 ('III Araranuu
á

•

'CamboriLi continuará fervilhante
corretores imobiliários e hoteleiros de Balneário Camboriú

estao com ótimas perspectivas para a próxima temporada de
verão. Dezenas de casas e apartamentos já foram alugados ante­
ci padarnente e os preços deste ano deverào ser 20 por cento mais
altos em relação ao ano <interior.

.

.

Cerca de 250 mil pessoas-estão sendo esperadas para o vera­

neio em Carnboriú. As oito imobiliárias da cidade, bem como os

corretores particulares, já iniciaram os trabalhos de aluguel e

venda de imóveis. Os 42 hotéis do município ainda estão aguar­
jando a nova tabela de preços das diárias,que deverá vigorar a
partir do próximo dia 15 de novembro. Até esta data os preços
ainda serão os da baixa temporada. No momento estão sendo
cobradas diárias que variam de Cr$ 80,00 a Cr$ 995,00, depen­
dendo da linha do estabelecimento. Casas particulares ainda
estão sendo alugadas por 1000,00 a,Cr$1500,00 por mês, porém
na temporada serão alugadas por Cr$ 300,00 a Cr$ 1.200,00 por
dia.

.

.

Existem ainda cerca ae 1 fUU apartamentos de hotéis para alu­

gar. De casas e apartamentos particulares, apesar de não ser

possível fazer-se um cálculo exato do número. alguns corretores
adiantam que a média de crescimento nesta área é de 10 edifícios
e 20 residências por ano. As residências e apartamentos de luxo
são em número reduzido e por i'sso geralmente antes de inici.ar a
temporada já estão alugadas. O preço varia entre Cr$1.000.00 a

1.200,00 a diária.
IMOBILIÁRIAS
Para o corretor Antonio João Braga. da imobiliária Camboriú

Ltda., "as perspectivas para a prõxima temporada são excelen­
tes, porém, não deverão ser proporcionalmente melhores do que
a temporada passada". Explicou que ··a atual crise financeira que
atravessa o 'país, e as restrições de crédito prejudicam i ndireta­
mente ao turismo. Muitos turistas fazem empréstimos bancários

para gastar o dinheiro na temporada". As instituições tínanceí ras
estão com os financiamentos suspensos e não reabrirão até Q

próximo ano. .

Com relação aos preços o corretor adiantou que "quem quiser
alUgar um bom imóvel, deverá fazê-lo o quanto antes. Muitos já
enviaram dinheiro' para garantir os aluguéis de determinados
imóveis. As mais requisitadas são as próximas.ao mar e os loca­
dores não' fazem questão de preços" acrescenta Antonio
João Braga, para explicar que os preços são cobrados conforme
a distância em que o imóvel está em relação ao mar.

HOTELEIROS
A falta de frio neste último inverno, fez com que a classe

hoteleira, tivesse bom movimento este aRO, durante a baixa
temporada. Apesar disso, os preços que vigoram desde o último
ano, não mudaram. Alguns estabelecimentos não aplicaram a

norma de 40 por cento de desconto adotados pela associação
dos hoteleiros e similares de Balneário Cambori ú
Entre os 42'hotéis da cidade, um dos mais caros é o Marambaia

Cassino. Possui seis modalidades de acomodaçóes. Os preços
variam de Cr$ 440,00 a Cr$ 995,00 a diária. Especificamente,
possue apartamentos para solteiro a Cr$ 440,00 na parte lateral
do edificio (lateral ao mar) e a Cr$ 48�,00 para os de frente para o

mar.Para casal,de frente.está custando Cr$ 550,00 e os laterais a,

Cr$ 515,00. Os especiais para casal de frente para o mar custam
no Marambaia Cassino Hotel Cr$ 685,00 e os laterais, Cr$ 650,00.
As suites estão divididas entre quatro e seis pessoas. As diárias
variam entre Cr$ 890,00 a Cr$ 995,00.
Os hotéis mais baratos, classificados entresegunda e terceira

,

categoria, têm atual'mente preços estabelecidos para as diárias
entre Cr$ 60,00 e Cr$ 300,00, para casal e solteiro, Há hotéis que
alugam quartos até por Cr$ 30,00 por pessoa a diária. Nestes a

rotatividade ,é alta e sempre encontra.-se vaga.
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